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SENADO FEDERAL 

.... SUMÁRIO 

I- ATA DA 85• SESSÃO, EM 11 DE JUNHO .DE.l982 

1.1 -ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 ~ Mensagem do Senhor Presidente da República 
- N9 115 j82 (il9 236(82;-n-ã- origerri), restituin_do _aut~graros-de Proje­

to de Lei sancionad_o. 

1.2.2 - Discurso do Expediente 

SENADOR JORGE KALUME- 20•aniVéfslfriii-da criação do Esta­
do do Acre. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

PrOjeto de Resolução n9 I60f81, que autoriza a Univer~ddãde Esta­
dual de Campinas- UNICAMP, a contratar operação de ci'-édito nOva­
lor de Cr$ 772.500.000,00 (setecentos-e setenta e dois· inilhõeS ·e quinhentos 
mil cruzeiros). Votação adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Resolução_n"?..225,(_8J. que autotiZã-aPrefeiturà Munici­
pal de Florestal (MG) a elevar em Cr$ 21.171.150,00 (vinte e um milhões, 
cento e setenta e um mil e cento e cinqilenta cruzeirOs), o rrionüu1te de sua 
dívida consolidada. Votação adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Resolução n9122j81~ qU.eautoríi3 a Prefeitura Munici­
pal de Aracaju (SEJa elevar em (:r$ I2.634&()Q,OO(doze, milhões, se~cen­
tos_ e trinta e quatro mil e oitocentOs cruzeii'OS). o ·monta-nTe _de sua dívida 

, consolídada. Votação adiada por falta de quorum. 
- Projeto de Resolução- nº_L55/81, que autoriZa a PrefeitUra -Münici.: 

pai de Nova Venécia (ES) a elevar em Cr$ 14.091.700,00 (quatorze mi' 
Ihões,_ nove-nta e um mil e setecentos cruzeiros), o moritante de sua dívida 
consolidada. Votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto_de Resolução n9 192j8I, qUe autoriza a Prefeitura MuniciM 
pai de V alinhos (SP) a ele.var em Cr$ 28.091.520,00 (vinte e oito milhões, 
noventa e um mil, quinhentos e vinte cruzeiros) o montante de sua dívida 
consolidada. Votação adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Ri!solução n9 l83_j8l_, que autoriza o Governo do Esta­
do ·do Rio Grande_ do NoJte a elevar_ em Cr$ 29.364.200,00 (vinte e nov-e 
milhões, trezentos e sessenta e quatro mil e duzentos cruzeiros), o montan­
te de sua dívida consolidada. Votação adiada por falta_ de quorom. 

-Projeto de Resolução n9 258/~ l, que autoriza a Prefeitura Munici­
pal de Boca do Acre (AM) a elevar em Cr$ 8.613.20(),0() (oito milhões, 
seiscentos e treze mil e duzentos cruzeiros), o montante_de sua dívida con­
solidada. Votação adiada por falta de quorom. 

- Projeto _de Resolução n9 266/81, que autoriza a Prefeiturá Munici­
pal de Catanduva (SP) a elevar em Cr$ 39.300.000;00 (frinfa e nove mi­
lhões e trezentos mil·cruzeiros), o montante de sua dívida consolidada. 
Votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Resolução n9 25/82, que autõfizi a Prefeiturã. Münici­
pal de Alexânia (GO) a elevar em Cr$ 7.279.000,00 (sete milhões, duzentos 
e setenta e nove mil cruzeiros), o montante de sua dívida consolidada. Vo­
tação- adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Resolução n9 33/82, que autoriza a Prefeitura Munici­
pal de Itapíra (SP') a elevar ern-CrS 29.745.360;00- (V ih te é nOVe milhões, se­
tecentos e quarenta e cinco mil, trezentos e sessenta cruzeiros), o montante 
de sua dívida consolidada. Votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto_de_Resolução_n9 38/81, que autoriza a Prefeitura Munici­
pal de Rio Claro (SP), a elevar em CrS 282A83.630,00 (duzentos e oitenta 
e dois milhões, quafroc-eiitOSe ·oitehti'e"tre&-fiiil e seiSCehtos e trinta cruzei­
rOS), o iTIOOtiúúe de ·suà._dívldâCõ-nsolídada. votaÇ-ão· ádiada por falta de 
quorum. 

- ~rojero de ~~i do S_enado_~9 13/_7~! de a~~oria do Senador Mauro 
BeneVideS, que diSp-õe SObre a·cón·c-eSsãõ -de aposerliãdoria especial para o 
comerciário, na foflna que espedficá. VotaÇão adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Lei do Senado n"' 329/80, de autoria do Senador Cunha 
Lima, que modifica di~positivo da Con_s_olidação das Leis do Trabalho, 
para o fim de determinai que o pagamerito por horas extras habituais tam­
bêrn integre a remuneração. Votação- adiada por falta de quorum. 

-Projeto de Lei do Senado n9 J64j81, de autoria do Senador Luiz 
Viana, que declara o MarechalMdo-Ar Eduardo Gomes Patrono da ForÇa 
Aêrea Brasileira. Votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Lei do Senado n'i' 352/78, de autoria do Senador Accio­
ly fj_lh_o, que dispõe sobre a aç_ão de aliméníos~ Yotatão adiada por falta de 
quorum. 

-Projeto de Lei do SenadQD!25.5/&0,_deautoria do Senador Nelson 
Carneiro, que aCres_centa- dispositiVOs- à Lei n"' 5.480, de lO de agosto de 
1968, disciplinando o pagamento do 13• salãrio devido aos !rabalh.~dores 
ãVulsos-. _Votação adiada por falta de quorum, 

--Projeto de Lei do Sen_ad_o n"' 362/79, de autoria do_Senador Hum­
berto Lucena, que altera dispositiVo da Lei n"' 6.718, de 12 de novembro de 
1979. Votação adiada por falta de quomm. 

--Projeto de Resolução n9 40/81, que autoriia a Prefeitura Munici­
pal de Betim (MG) a elevar em Cr$ 5.700.000,00 (cinco milhões e setecen­
toS ·mn ·cru:Zeii'OS}, 'Q- --montante de sua dívida consolidada. Discussão 
sobrestada por falta de quorum, para votaÇão do- Requerimento n"' 309/81 

·c_ Projeto de Lei do Seriado n• 109/19, do Senador Gabriel Hermes, 
cjue dispõe so"bre O exefi:::íeio da auditoria contábil e dá outras providên­
cias; Discussão sobrestada, por falta de quorum, para votação do ReqUeri~ 
menta n' 35/82. 

1.4 -DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PRÓXIMA SES-
SÃO. ENCERRAMENTO. 

2.- DISCURSO I'ROJIIUNCIADQEIVI_SI;:SS_ÃOANTERIOR 

Do Sr. José Fragelli, proferido na Sessão de 9-6-82. 
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6 - COMPOSIÇÃO DAS COMISSOES PERMANENTES 



2082 Sábado 12 DIÁRIO DO CONGRESSO NACrONAL (S..,ão 11) Junho de 1982 

ATA DA 85• SESSÃO, EM 11 DE JUNHO DE 1982 
4• Sessão Legislativa Ordinária, da 46• Legislatura 

PRESIDe:NCIA DO SR. JORGE KALUME 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES OSS/i.S. 
SENADORES: 

Laélia de Alcântara -Jorge Kalume- Eunice M_ichiles -:-:Aiexan_dre 
Costa - Luiz Fernando Freire-- Alberto Silva....:.. Helvídio Nunes- Age­
no r Maria- Humberto Lucena- Milton Cabral ~-Aderbal Jurema­
Luiz Cavalcante- Lourival Baptista- Passos Pôrto- Luiz Viana-----: Jo_ão 
Calmon- Amaral Peixoto-- Nelson Carneiro- Amaral Furlan- Gastão 
Müller - José Fragelli -- Lenoir Vargas - Pedro Simon. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 23 SrS-. Senadores. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus inícíamos noSsos trabalhos. 
O Sr. }9-Secretário procederá à leitura do Expediente. 

E lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Restituindo autógrafos de Projeto de Lei sancionado: 

N• 115/82 (n' 236/82, na origem), de 9 do corrente, referente ao Projeto 
de Lei n9 9 /82-CN, que autoriza o Poder ExecutiVo a· cOn-stituir a Empresa 
Gerencial -de Projetos Nav-ais - ENGEPRON, e dâ outras providências. 
(Projefo qUe se tr-ansformOu- na: Lei-n9 7.000, de 9 de junho de 1982.) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)- O Expediente lido vai à publi-
cação. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Jorge Kalume. 

O SR. JORGE KALUME (Como Líder, pronuncia o seguinte discurso.) 
- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O póvó acreanO, no dia 15 deste mês, estará nas rUas-, nas praças, iuls 
avenidas, nos bairros, nas cidades, nas vilas e povoados, nas zonas agrícolas e 
pastoris e nos seringais distantes, bendizendo a data da emancipação política 
do Acre. Era um anseio contido, com raizes no século XVIII, quando ali che­
garam os primeiros migrantes brasileiros e pisaram a terra virgem, tota:Iritente 
desabitada, levados pelo interesse econômico representado pela borracha, à 
semelhança da esmeralda para os bandeirantes. 

Adentraram-se "com ímpeto quase guerreiro", viaja rido em barcos, sin­
grando águas de rios airida desconhecidos da geografia. Desembarcaram, fin­
caram os marcos civilizatórios e de lá "não arredaram pê-. Desafiaram a natu­
reza hostil, onde predominavam as endemias, os silVícolas e a solidão ... A 
barideira brasileira passou a tremular no espírito de cada qual. DeterminaM 
dos, corajosos e indômitos, fizeram a natureza curVar-si ante a sua intrepi­
dez! Dir-se-ía que o espírito de brasilidade falou mais alto. O uti possidetis ali 
estava materializado com essa ação migratória. 

O florescimento gerou a cobiça. Reagem seus habitantes que, como ver­
dadeiros titãs, fixaram-se para não recuar. 

A organização empresarial forma núcleos chamados seringais. Cresce a 
população. Tempos depois, já com a terra dominada, o Acre se transforma 
numa República, proclamada em 1899, pelo espanhol Galvez, porém, à falta 
de estrutura, o novo sistema teve vida efêmera. Nova luta e, em 1902, torna-se 
Estado independente, pela ?ção do gaúcho José Plácido de Castro; com a in­
terveniênda -~do Governo brasileiro, através do Itamaraty, é assinado, em 
1903, o Tratado de Petrópolis, do qual foi inspirador o Chanceler Barão do 
Rio Branco. Outros interesses, entretanto, não permitiram aos acreanos ·esse 
sistema político que lhes custou sangue, sUor e :Paludismo. Ccirltudo, o brasi~ 
leiro, dotado de espírito inVentiva, transfOrma o Acre em Ter-rii6rio, -c-om 
base no direito aniericãnO e ar"gentino. 

O povo não se confOrmou, mas forçado pelas circunstâncias obriga-se a 
aceitar. Entrementes, seu uuniverso" povoado das lutas e de um ideal, não 
parou de empenhar-se nos gabinetes, verberando o sistema imposto e, como 
.. 0 ideal é um impulso do espírito no sentido da perfeiçãO" o povo acreano 
haveria de alcançar o seu desejo. A presença de um soldado, em 1945, nomea-

dp Governador pelo Prlisidente Eurico Dutra, fez com que a chama da auto­
nomia despontasse mais vigorosa. José Guioinãrd dOS-S3ritoS,- e-ntãõ jovem 
Major, infante e engenheiro, administra o velho territóri() com a acuidade de 
um estadista, tendo ao seu lado FoOtenele de castro, iOf&e Lavocat, MânciO 
~a, capitão Pedroca, August~ de Araújq, ~~~~rio M~galhães e tantos ou-
tros. 

Introduz novos háb-itoS, Coffi a predomhl.ância--da moralidade adminis­
trativa, cOiltagiahdo a todoS; ·ccinstruía-se sem patãi:;-Serlngaís dist3.ntes eraln 
visitados e contemplados com escolas e postos de saúde; seringa:ís lindeiros às 
cidades foram comprados e transformados em áreas-agrícolas, dentro de uma 
padfica refórinã-agrária; a capit3l é calçada pela-primeira veZ-à base de tijo­
los, sistema_ até entã_Q__ignorado no Brasil; levantam-se prédios públicos mo­
dernos; forjam-se novas mentalidades e conseqOentemente novas lideranças 
sob a sábia e cristalina orientação do novo gestor JOsé Guioma·rd dos Santos. 

O povo o proclama líder inconteste, elegendo-o Deputado Federal em 
1950; e na Câmara, com a sUa alma impregnada de brasilidade, haurida nos 
ensinamentos de Caxias, Que sempre CUltuou, co-m os conhecimentos da di­
plomacia, tendo por Paradigma a fi&ura insigne de Rio Branco e com a ora­
tória de um Virgílio, soube persuadir educadamente seus pares a apoiarem 
seu projeto que levariCJ. o Acre a Estado, como reflexo da vontade suprema da 
maioria do povo acreano. 

E a partir desse momento, não conheceu repouso; o novo propugnador 
da idéia emancipacionísta -percorreu todo-_ o Aáe, ora de monotor, ora caval­
gando, ou pelos rios ostentando a bandeira autonomista, porque, como escre­
vera Joan Finot, "A fé e o_ ídeal hão de ser sempre as mais poderosas alavan­
cas do progfesso e da fidelidade". 

E d_epois dos naturais tropeços a que está sujeito u-m projeto da enverga­
d~a como foi o da criação de um Estado, José Guiomard conseguiu afinal o 
seu desiderato. Embora Orgulhoso- do seu feito; fruto de uma luta sem trégua 
que __ soube vencer. mantinha-se humilde e modesto. Dir-se-i"a (Jue "deu o bom 
conibate"~-como ensin~ ~ão _Paulº e SeU Cora,ç~ãO-_ffiã:inânimo não agasalhou 
as _procelas _e as tempestades ante_s desencadeadas para afastâMlo do seu inten­
to.-Fin-alffiente, -no diã. 15 dij_U-nhO-de 1962, era solenemente sancionado o 
projeto pelos Min-istros do então regime -parlamentarista Tancredo Neves, 
Alfredo Nasser e Walther Moreira Salles. 

E o Acre, após essa mudança política, não se arrependeu e nem ficou 
Com saUda-de do regime terriiorfal que lhe daVa o asPeCto de uma senzala dos 
donatáriOs enviados pelo Palácio do CatCte. RuiU assim o siStenia inadequa­
do, por vontade soberana do povo acreano. Hoje o Acre-Estado, administra­
do por seus habitantes, ê uma colméia de ideal que teve no heróico nordestino 
a base para a sua arrancada ao lado de outros Estados e nos dias atuais, com 
as facilidades de comunicações, outros irmãos como os do sul, do sudeste e 
do centro-oeste, vieram- juritã.i:"-se a riós para ajudar-nos a continuar a cami­
nhada rumo ao futuro do nosso progresso social, econômico, espiritual e cul­
tt.ii-al. São nOSSOs il-mãos e aOs qllaiSdizeffioS: scijam bem-vindos, pois, trazen­
do suas próprias culturas, identifiCaram--se coilóoScO; E ·o acrearto~ alicerçado 
no nordestino, no árabe, no português e no italianO, herdou o espírito da fra­
ternidade. Abraçou-os e agora misci&enam-se, ajudando-se mutuamente. 

SOmente os que conheceram o velho e arcaico sistema territorial podem 
avaliar .o progressO expérímeiltado pelo Acre nestes vinte anos de autonomia. 
E o acreano, antes dependente do rio, tem hoje linhas aéreas servidas pelos 
aviÕes a jato, estradas, telefone, tevê, estações de rádio, telex, Assembléia Le­
gisl~tiva, Tribunais de Justiça e Eleitoral e a Universidade, forjando e prepa­
rando seus· futuros dirigentes.-Tudo isto é uma conseqOência do Acre emanci­
pado e do novo Brasil. 

E, nestas comemorações de verdadeira acrean1dade, ressoa, em meus ou­
vidos ê nos de meus irmãOs, a frase do -seu imortal criador, o atual Senador. 
José Guiomard dos -Santos; .. Acreanos, eu confio em tÕdos vósl" 

Era--o que tinha ~--dizer; Sr. Presidente. (M!fi!_O b_ef!ZI Palmas). 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)- Concedo a palavra ao nobre Se-
nador Milton Cabral. (Pausa.) 

S. Ex" está ausente. 
Concedo a pãl8.vra ao nobre Senador Lourival Baptfsta. (Pausa.) 
S. Ex• está ausente. 

• 

Íf. 

... 

•• 
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Concedo a palavra ao nobre Senador Evandro Carreira. ( Pa~a.) 
S. Ex• estâ ausente. 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)- Não hâ mais or.adores inscritos. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Não hâ quorum. . 
Em conseqüênCia, deixam de ser submetidas à consideração do Plenãrio 

as matêrias da pauta de hoje, uma vez que estão todas pendendo de votaçã?c· 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) -.Nada mais havendo a. tratar, 
vou encer~ar ~sessão, designando para a Ordem do Dia da próxima sessão as 
matérias conSta·nt.es da pauta da sessãO_de hoje, que não puderam ser aprecia­
das por falta de quorum, assiin constituída: 

1 

Votação, em turno único, do Projeto de Resolução n•160, de 1981 (apre-
. sentado pela ComiSsão de Economia ·como conclusão de seq. Parecer tt' 953, 
de i98l), queatitorízaa Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP, 
a contratar operação de crédito !lo valor cie Cr$ 7720500.000,00 (setecentos e. 

-...... ~..:- ~" Setehta e dois ·muhões e qufnhentos _ f!?;il cru~eiros), tCndo 
~""'" ,, •. 'PARECER.sob n• 954, de 1981, da Córi:tiSsão 

_.\ 
:! 

-de Cónslt!üiçãoe Justiça, pela constitúCíônalidade e juridicidade, com 
voto ven!'ido do~en<),_dQr Hu~Ó RamÓs. · · · · '" 

z 
.. · Votação, em lurn~ iínii:o; do ProJetá de Resolução n• 225, de 198l (apit-' 

· senjado pela C:ómisiilo <f e EcQnoll!ia cçmo CQnciusão <Íe Sel,l 1'arecer n• Í ,28~,. 
de 1981), que àutoríia O. Prefeííuia Mllnicipalde Florestal (MO) a elevar ém 
Cr$ 21.t7i.lSO,Q(r(Virite c urri mith9eS, CentO e se~enta _C 1:l1l1 mil, ~n~ e~~~ 
qiienta cruzelfri~),_ o montan~~--d~ -ª"'ª-- Ql\l'idª ___ çop~soU4_ª~a,_ t~n_d_o 

PARECERES, sob n•s 1.2S6 e !.2'87, de 1981, das Comissões; . 
-de CoTI$tliUtÇão. é Justiça; pela constituciOnalidade e juridicidade_, ~m 

voto vencido do-Senador Hugo Ramos; c 
- de MunicípioS, favoráVel. 

3 

Votação, em turno único, 'do Projeto de Resolução n• 122, de 1981 (apre­
sentado pela Com-iSSão- de Economia como conclusão de seu Pa_r:ec~ U.9: _78_1, _ 
de 198!), que autoriza a Prefeiturà Municipal de Aracaju (SE) a elevar em 
Cr$ 12.634.800,00 (doze milhões, seiscentos e trinta e quatro mil e oitoceriJos 
cruzeiros), o montante de sua dívida consolidada, tendo 

PARECERES, sob n<'s 782. e 783, de 1981, das Comissões: 
_:-:de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridicidade; e 
-de. Mu!JicfjJios; faVorável. 

. ' _.- . 
. ' ·:··. . 4 . .. . . . 

·. ;.·.1:-<;r~:.:··.:>,.·. ,.,,- :. ~ · - .·' . ::·_ .. i:!,:t.t:.!E!.:~~-·.~ :~.~:,~--,~---".·..-·.· 
Votação, em turno único, do Projeto de Resolução n• 155, de 1981 (apre­

sentado pela Comissão· de Economia como Conclusão de seu Parecer n_'>' 939, 
de 19_8 J. com voto vencido do Scmador José Fragelli), que autq_riza a Prefçitu­
ra Mqnicipal de Nova Venécia (ES) a elevar em Cr$ 14.091 .700,0!f(quatotzf 
milhões, noventa e um mil e setecentos cruzeiros), o mOntante de sua dívida 
consolidada, tendo _ . 

PARECERES, sob n•s 940 e 941, de 1981, das Comissões: 
-de ConstitUição e Justiça, pela constituciOnalidade e jutidíéidade~ 

como voto vencido dos SenadQres H_ugo Ramos, José _ _Fragelli~ T_ancredo 
Neves; e 

-de Municfpios~ f3v0i"ável. 

5 

Votação; em turno úriico, do Projeto de Resoluçãp n9 19~. de 1981 (apre­
sentado pela Comissão. de Ec.on.omi~ COmo ~tlclu$~o de_~e}J P_!l~ecer _Q9 J:159, 
de 1981), que autoriza a Prefeitur-a Municipal de V alinhos (SP) a elevar.em 
Cr$ 28.091.520,00 (vinte e oito milhões, noventa e um mil, quinhentos e vmte 
cruzeiros}, o montante de stia dívida consolidâ.da, tendo 

PARECERES, sob n•s l.l60 e l.l61, de 1981, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridicidade, com 

voto vencido do Senador Hugo Ramos; e 
-de Municfpios, favorãvel. 

6 

Votaçã_o, em turno único, do Projeto de Resolução n9 183, de 1981 (apre­
sentado pela Comissão de-Economia como conclusão de seu Parecer n'>' 1.0981 

de 1981), que autoriza o Governo d_o:E~Uldo dp Rjo Grand~ _dç Norte_ a ele­
var em Cr$-29364.200~00 (vtnte _e nove milhões, trezentos e sessenta e quatro 
mÜ e. duzenios cruzeiros), o- montante de Su3 díVida corisoildada, téndo 

·'PARECER, sob n• !.099, de 1981, da Comissão 
-de Constituição e1ustlça, pela constitucionalidade e juridicidade, com 

voto_ vencido do Senador Hugo Ramos. 

1 
Votação, em tu'i"no único, do Projeto de_Resolução n' 258, de 1981 (apre­

sentado pela Comissão de Eco.nomii:r..co_mo ·conclusão de seu Parecer n'>' 1.424 
de 1981), que autoriza a Prefeitura Municipal de Boca do Acre (AM) aeiev~r 
em Cr$ 8,613.200,00 (oito mi_lhões, seisce~tos ê treze mil e duzc;ntos qtlze-Iw 

- ros). o montante de _sua díyida consoli~ada! __ tendo 
PARECERES, sob n•s 1.425 e 1.426, de 1981, das Cómissô<;S: 
-de CoitstituiçãO e}ustíça, pela constitucionalidade ejuridicidade, com 

voto vencido do Senador Hugo Ranlos; c 
- d,. Munidpios, favorável. 

8 
Vo1ação, em turno ji~lco, do Proj~to de Resolução n• 266, de 1981 (apre­

sentado pela Comissão de Econ.omJa como CQilclusão de seuParecer n• 1 .452, 
de .1281), que autoriza a Prefeitura Municipal de Catanduva (SP) .a elevar em 
Cr$ 39.300.000,00 (trí:ntii'e nove mílhi)es e trezeritos mil c;rl,lZ!:jros),!) tnon\an-
te de sua dívida cons9Udada, tendo . " . . ... . · - · .. . . . · 

;, .}'A REÇJiRES, sgl> n!s 1.453 .c;..J.454,_ d~ 19811 das, Comissõ!S: . 
: .).'de Co,ifs.tltuifãil e, J.ustfça; J>~la _Cón•tiiuciona:udade eJ.~ridís!dade; e 
-·~.::..de Múiti(íptói, -ravorãvet. 

. - _'L"" .. :-:.~ __ , .. : 

. Votação, em tumo llnlco, do Projetá de Resoll!çi!O n• 25, de I98Z (apre­
sentado pela Coinissãci de Economia como condusão de seu Parecer n• 145, 
díd§82). que autoriza a 11-efeitura Municipal de Alexânia (GO)a elevar em 
ctt· 7~279.000,00 (sete milhões, duzentos e s'etenta: e nove riiil cruzeiros), o 
montante de sua dívida cOnsolidada, tendo _ 

PARECERES, sob n•s 146 e 147, de 1982, das Comissões: 
.. -de Constf{uição e JUstiça: "Jlêla constituciOnalidade e juridicidade, com 

-vOto- ~encido do Senador _Qir~e:_u_ Çªrd_Q~o; ~ - .. -
-de MunicípiOs, favotávCl 

lO 
. Votação, em turno- úniCo; do _Projeto de Resolução 011 33,_ de 1982 (apre­

sentado pela ComiSSãO de Ecdn.Onliii.Cõm.-0 CôiidUSão de seu -Parecer n9 189, 
de 1982), que autoriza a Prefeitura Municipal de Itapira (SP) a elevar em Cr$ 
29.74_5.360,00 (vinte e nõ-vC-rililhões, seteCeritos e qUafénta e Cinco mil, trezen­
tos e sessenta cruzeiros), o montante de suã dívida consolidada, tendo 

)'ARECERES, sqb n<'s i9o e 191, deÍÍ/82, d.as Com!~sões: ·. 
·_-':::.,de Cmistiiuiçãô e JUSÚça, Peli ·coluiÚtUcionâlidade ·~ juridicidade; e 

~><.~---i~t:le_.Mun_içlpi~s. f~VQtâv_eL - · 

·n 
· - ·\19taçã.o, ''rnturnoúniÇo, d<!,P!<>ielo <!e ~l'§ol~~.Ç"n•.3~>de 1981 (apre­

sentadO Pelã COmíSSã(i~de Economlã-~COrlio-Cõit:CIUsão de seu Parecer n9 279, 
de 1981), que autoriza a Prefeitura Municipal de Rio .Claro (SP) a elevar em 
Cr$ ~82.483.630,00(duzentos eoitentá ·-~ois milhões, quatrocentos e oitenta 
e três mil, seiScentáS é iríôtã Cruúiios),~ o'ffiôótáOte de suà-cifvida consolida~ da, tCiidO - --- -- - ---.---------- ------------- -- ------

. PARECERES, sob n's 280 e 281; ·de ]98t; das Comissões: 
- de conSTituição e JUstiÇa, fiefã COnSiituêiOnalídade e jllridicidade; e -
-de Municlpios, favorável. ---

12 

Votaç~o. em primeirO ttifni:); do-PtÇ;jêtp __ C(~L~rqq_-Se_pã.dO -0:9 13, de 1979, 
de aut_oria dC? .~C?!I~~o~; J'v1.aur9 __ B_en_evicf~; giie _dí~põe ·sob_re a concessão de 
aPosentadoria <:speCfal para o comerciârio, na forma que especifica, tendo 

PARECERES, sob n•s 811 a 814, de 198í, das Comissões: 
~de Constituição e Justiça,_pela constitucionalidade e juridicidade; 

---de Legislação Social, favorâvel; 
- de Saúde, favorâvel; e 
-de Finanças, favorãvel, com voto vencido dos Senadores Bernardino 

Viilla e José Fragelli. 

13 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado n'1 329, de 
1980, de autoria do Senador Cunha Lima, que modifica dispositivo da Con-
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saUdação das Leis do Trabalho, para o fim de determinar que o pagamento 
por horas extras habituais tambêm integre a remuneração, tendO 

PARECERES, sob n•s 1.063 a 1.065, de 1981, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juridicidade; 
--de Legislação Social, favorável; e 
- de Finanças, favorável. 

14 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado n9 164, de 
198_1, de autoria do Senador Luiz Viana, que declara o MarechalMdo-Ar 
Eduardo Gomes patrono da Força Aérea Brasileira, tendo 

PARECERES, sob n•s 815 e 816, de 1981, das Comissões:~ 
- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade, juridicidade e, no 

mêrito, favorável, nos termos de substitutivo que apresenta; e 
- de Educação e Cultura, favorável ao substitutivo Ua Comissão de 

Constituição e Justiça. 

15 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do S_enadQ n{J 352. de 
1978, de autoria do Senador Accioly Filho, que dispõe sobre a ação de ali­
mentos, tendo 

PARECER, sob n' 1.145, de 1981, da Comissão 
-de Constituição-e Justiça, pela constitucionalidade ejuridicídade e, no 

mérito, favorãvel. 

16 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado nq 255, de 
1980, de autoria do Senador Nelson Carneiro, que acrescCmta dispositivos à 
Lei n• 5.480, de 10 de agosto de 1968, disciplinando o pagamento do 13• sa­
lãrio devido aos trabalhadores avulsos, tendo 

PARECERES, sob n•s 1.197 a 1.199, de 1981, das Comissões: 
;--- de CofzstituiçãO e Justiça, pela constitucionalidade e juridicidade; 
- de Legislação Social, favorável; e 
--de Finanças, favorável. 

17 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado n'<' 362, de 
1979, de autoria do Senador Humberto Lucena, que altera dispositivo da Lei 
n• 6.718, de 12 de novembro de 1979, tendo 

PARECERES FAVORÃVEIS, sobnPs 1.130a 1.133, de 198I, das Comis-
sões: 

- de Constituição e Justiça; 
- de Legislação Social; 
- de Serviço Público Civil; e 
- de Finanças. 

18 

Discussão, em turno único, do Projeto de Resolução~n' 40, de i981 (a­
presentado pela Comissão de Economia como conclusão .de seu :Parecer n~ 
318, de 1981 ), que autoriza a Prefeitura· Municipal de Bctim (MG) a elevar em 
Cr$ 5.700.000,00 (cinco milhões c setecentos ·mil cruzeiros), o montante de 
sua dÍvida consolidada, téndo · · · 

PARECERES; sob .nOs 319 e 320, de 1981, das Comissões: 
-·de Constituição e Justiça. pela constitucionalidade e juridícidade; e· 
---de Municípios. favorável.. · 

·(Dependendo da votação do Requerimento n• 309/81, de autoriá do Se­
nador DirceU Cardoso! de reexame da ComiSS~o de Constit!Üção "e.Justiça.) 

19 

DiScuSsão~ em prirrfeiro tufno, do PrOjeto de Lei do SCnadO. n' 309, de 
1979, do 'Senador Gabriel Hermes, que dispõe sobre o cxcrcicio da auditoria 
Contãbn, ·.e ·d· outras prOvidências~ "tendo · 

PÀRECERES, sob n•s 573 a 576, de 1981, das. Comissões: 
_.;_ ilc c_olzstituiçao é Justiça. pela constituciOnalidade e juridic1dade; 
.:.- de Legislação Soda}, favorãvcl; 
-'- de Serviço Público Civil, cOntrário; e 
-de Economia, favorável, com às E~endas de n9s 1 e 2-C~-. qUe apre-

senta. 
(Dependendo da votação do Requerimento n' 35/82, do Senador 

Gabriel Hermes~ de adiàmento da discussãO para reexame da COmissão de 
Serviço Público CiVil.) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Está encerrada a sessãc. 

( Le~'l1nta-se a sessao às 15 horas e 5 minutos.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. JOSE FRAGELU 
NA SESSÃO DE 9-6-82 E QUE, ENTREGUE À REVISÃO DO 
ORADOR. SERIA PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. JOSt FRAGELLI (Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores: 

Recebi, de alguns companheiros do Sindicato Rural de Corumbá, algu~ 
mas notas mostrando a situação da pecuária naquele que é o maior município 
criador do Pantanal Mato-grossense, dos nossos dois queridos Mato Grosso. 
Elementos que mandam para mostrar que a atual política de crédito de aten­
dimento à classe pecua-rista daquele município não satisfaz, tendo em vísta as 
peculiaridades do Pantanal corumb_aense, que V. Ex•, Senad()r Gastão Müller 
meu conterrâneo, que, neste instan~e, a Pres~c!ência da Casa, bem conhece. 

Eles mostram aqui que, em conseqüência das enchentes que vêm se suce­
dendo desde 1974, que nós bem conhecemos, Sr. Presidente, a produção na 
ãrea do pantanal corumbaense, com mais de dois milhões de cabeças de gado 
vem caindo de maneira acentuada; o relatório fegistrã uma queda,_ um decrés­
cimo na produção, de 20%, de bezerros nascidos, falando numa produtivida~ 
de_ de 50%, quando a normal é de 70%. 

Acredito, com os conhecimentos que pessoalmente tenho, Sr. Presidente, 
que Com ãS encheiites nell? sequ~r-esse~ ?Q% _de produçãO se alcança num pan­
tanal castigado por CheiaS subSeqüen-tes, a partir de 1974. 

A região ribeirinha, inundada, causou preju{zás enormes justamente 
porque, estando as duas margens do R,iQ Paraguai, que V. Ex• bem conhece, 
inundadas em profundidade e em extensão, não permitiram o escOamento do 
gado sacrificado e morto, em número que podemos contar por milhares de 
cabeças; 

Conheço duas faze_ndas contíguas, que possuíam mais ou menos 25 mil 
cabeças de gado, antes de 1974, e que hâ dois anos talvez não tivessem, senão, 
10 mil reses, que sobreviveram ao castigo das ãguas; portanto, foram perdi­
das, mais ou menos, 15 mil cabeças de gado, só em duas fazendas. 

De sorte que os dados apresentados aqui, por elementos do Sindicato 
Rural de Corumbá, em vez de serem, vamos dizer assim, carregados no pessi­
mismo para impressionar, acho que estão_até otimistas, pelo conhecimento 
que tenho e que V. Ex•, Sr. Presidente também possui do pantanal mato­
grossense e, de modo particular, do municíp'io de Corumbá. 

As cheias deram outro desfalque na população bovina do pantanal co­
rumbaense, com a venda, muitas vezes precipitada, de matrizes. Matrizes atê 
magras eram vendidas-para ri.ão mOrrerem nas cbeias. 

Eu e V. Ex• conhecemos bem e testemunhamos o fato; ainda agora, 
-voando da nOssa querida CUiabá para Corumbâ, vi o pantanal completamen­
te inundado, e olhando lã de dlna não pude nem saber como é que ainda 
pode sobreviver gado naquelas áreas inundadas por léguas e léguas. Nós so­
mos, disso, testemunhas pessoais. 

O Sr. Alberto Silva - Pennitc V. Ex• um aparte? 

O SR. JOSf: FRAGELLI ~- Pois não, com muito prazer. 

O Sr. Alberto Süva - Nobre Senador, veio-me a curiosidade de 
perguntar~lhe em que extensão esse fenômeno ocorre às margens do rio Para~ 
guai? Ou. em outras -palavras, o rio Paraguai, quando sobe, passa sobre a 
margem? conl wna altura d'água, mais ou meDos de que nív.el? 

O SR. JOSf: FRAGELLI -Sr. Senador, não posso responder de ma­
neira precisa. 

O Sr. Albmo Silva - Seriam 4,5 metros? 

O SR. JOSf: FRAGELLI- Um momento, a extensão inundada e gran­
d~ variando conforme a área do pantanal atingido. Como -costumo dizer, 

. não há um pantanal, há vários. pantanais. 

O Sr. Alberto Silva - P<>is bem, mas em cada um deles?. 

O SR. JOSÉ FRAGELLI- Vou responder de maneira completa, me. 
parece . 

Quando um pantanal ê mais baixo, as inundações vão por dezenas e de­
zenas de lé_gu~. Mas eles sempre esbarram numa parte mais alta do pantanal. 
De sorte que depende da intensidade das cheias. Agora, só em C.orumbâ, e 
não sei se o Senador Gastão Miiller ultimamente passou por lã, vi, hã poucos 
dias, a inundação, na margem esquerda do rio frente a Corumbá, de pelo me­
nos, 4 metros. E vou dizer por quê. Porque na margem esquerda do rio Para­
guai, em frente a Corumbá~ há muitas casas de pequenos criadores, de possui­
dores de vacas de leite, principalmente, e essas casas estão com os tetos total­
mente cobertos, ou quase cobertos, alcançando de 3 a 5 metros conforme a ai-

I 

"-

....... 
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tura das casas. Então, a média ali, no momento, é mais ou menos de 4 metros 
na margens do rio. 

O Sr. Alberto Silva- Muito bem, nobre Senador, o que eu queria dizer e 
lembrar a V. Ext- é que, como uma das maiores riquezas do Brasil, inclusive 
do Mato Grosso é realmente a criação de gado e o pantanal é um dos lugares 
mais belos deste País e onde se cria o maior volume de gado, também do País, 
a minha lembrança é: se os vários pantanais que V. Ex' acaba de classificar ti­
verem extensões relativas, cada um deles, digamos de 20 ou 30 quilômetros na 
margem do rio, 30 quilômetros aqui e depois mais 30, tenho a impressão que 
há uma solução simples, econômica e fácit A Holanda vive assim hã mais de 
500 anos: levanta-se a margem do rio, nobre Senador, na altura da maíOr en­
chente; depois mais um metro acima disso, com uma estrada de rodagem de 
piçarra, e tenho certeza que a água por aí não vai entrar. 

O SR. JOSf: FRAGELLI -~Não deixa V. Ex• de ter razão. E devo 
lembrar aqui que o irmão do Sr. _Senador Gastão Milller, que no momento 
ocupa a Presidência da Casa, deu a idéia da construção dos chamados pol­
ders, diques. Mas, o que jã foi feito, como tudo que se faz neste País, foi bem 
iniciado pela SUDECO, numa parte do pantanal, abaixo de Corumbá, e de 
Ladário. Vou, agora mesmo, dar a resposta a V. Ex• com os dados que me fo­
ram enviados e que conheço também. Mas, pararam essas obras de cons­
trução dos po/ders, inclusive estâ se perdendo aquilo que foi feito e que custou 
muitos milhões de cruzeiros. Entra um Ministro e sai outro, entra üm presi­
dente, da SUDECO e sai outro, um se entusiasmoU pela obra, o outro_ volta 
as vistas para ãreas diferentes, e aqUilo que foi começado é abandonado e não 
tem continuidade. 

Se V. Ex• me permite, vou continuar só p::ira.-mo"straf a situaçãO atual do 
pantanal mato-grossense, que ê, Sr. Presidente, formado por grandes pasta­
gens de alto valor nutritivo. Pa_s_tagens naturais, principalmente formadas pe­
los capins que lã são ·chamados de felpudo e um outro, muito conhecido, de 
mimoso, abundante naquele trecho paradisíaco de terra em que nasceu Ron­
don. 

Quando, portanto, o- pantanal enche, desaparece o mirrioso, desaparece 
o felpudo, submergidos. O valor nutritivo de ambos rivaliza com o colonião, 
rivaliza com o angola, rivaliza com todos os melhores pastos que nós temos e 
cultivamos no pantanal e na serra. 

Agora, vou entrar numa parte, digamos assim mais material, Sr. Presi­
dente .. Com o abaix_amento do nível da água torna-se imperioso o reparo de 
grandes extensões de cercas, que são estragadas com grande facilidade. Vou 
simplificar. O custo, hoje, para a construção de cercas está em torno_ de tre­
zentos mil cruzeiros o quilômetro e a reparação de cercas, de 50 mil cruzeiros 
por quilômetro. 

Um campo de pastagens no Pantanal mato-grossense- que chamamos 
em geral de invernada- tem em média mil hectares, ou seja, 10 quilômetros 
quadrados. Pois b_em, neste caso, uma ~eparação de cerca seriá- na base de_3l6 
mil e 200 cruzeiros. E a _con;;truç~o- quan_do es_~_as cercas sã? inteiramente 
destruídas pelas enchentes, o que é comum- custa nada menos de l m,ilhão e 
900 mil cruzeiros. Com a capacidade de lotação de 330 reses~ eni média, en­
tão, o custo do reparo, por cabeça, fiCa- êm 950 ctUZe'rfós, e-ãC6nS1rUÇão em 5 

mil 750 cruzeiros. 

Esses reparos, como são feitos de 3 em 3 anos, de um modo geral, porque 
as cercas comumente suportam 1, 2 e até 3 anos, por cabeça, fica em 958 cru­
zeiros. 

O transporte no Pantanal na época das cheias fica, absolutamente, im­
praticável porque todos os caminhos, como costumamos dizer no Pantanal 
são feitos à roda de pneu nas terras baixas, quando não inundadas, nos cerra­
dos e nas "cordilheiraS"; como chama o homem local, denomina algumas pe­
quenas elevações de 3, 4 ou 5 metros. Essa é a cordilheira do Pantanal. E, en­
tão, as comunicações só Se faieril.por via aérea~ "atnivés'dos- tCCo"-tecos -põr to­
dos nós conhecidos. 

Sr. Presidente, o gado, de 1974 para câ, quase não teve _aumento no seu 
preço, nós-sabemos. Fazendo, aqui o cálculo do Preço médio real, de-acordo 
com a inflação, um boi magro, hoje, deveria estar -custando. CrS: 51.684,00. 
No entanto, o boi magro, em Mato GrOSso, está custando 27, 28, e, no máxi­
mo, 30 mil cruzeiros. Vejam V. Ex's como o valor de venda do boi não te~€! 
melhoria alguma, isto sem considerar que há uma diferença em geral, ainda, 
de 14 a 15% entre _o preço do boi de Mato _Grosso e o de São Paulo. Pois bem 
nestas circliilstânCias, o Banco do Brasil reduziu drasticamente os volumes de 
crédito para custeio dos pecuaristas, como todOs sabemos. Mesmo com cer­
tos subsídios concedidos, os juros aumentaram até 100% de 1974 a esta parte. 

Pelos dados que acabo de apresentar, temos que ver que o pantanal de 
o Corumb_á, para efeito de concessão de créditos de assistência, não pode ser 
comparado a outras regiões do País. Por exemplo, não pode ser comparada a 
criação do gado do pantanal alto e menos ainda com a criação em címa da 
serra e demais zonas altas. Por todos esses elementos que eu acabo de apre­
sentar ao Senado, é que o Sindicafo -Rurar de Cururribã reivindica, e com toda 
a razão, a concessão de auxílio de uma "verba especial", de uma .. verba es­
pecífica" para a região de Corumbã, a fim de que se possa levar avante are­
tenção de matrizes. O Banco do Brasil fez isso, em parte, e a verba seria distri­
buída em forma de empréstimo para 30% de matrizes, até o limite de 600 va­
cas. O prazo-de pãgamento que a pt:cuãria cOilliTibãense pieiteia é de-6 anos, 
com 3 ati.ós de carência. E nós vamos justifiCar- Põr que 6 anos e por que 3 
anos de carência. 

Mas o Banco do Brasil, pelo plano atual, concede recursos aos pecuaris­
tas com base no seguinte critério, Sr:- Presidente: beneficia os pecuaristas, de 
acordo com o númCro de vacas que eles vendem e não conforme o número de 
vacas que cada fazendeiro criã., óu tenha nos seus campos para criação. En­
tão, o que acontece? Quem é beneficiadO? f: o criador ou é o comerciante de 
vaca? Ou aquele que sendo ao mesmo tempo criador e comerciante, vende 
mais? O crédito assim é fornecido, tendo em vista, não o número de vacas que 
estão sendo criadas para procriarem, mis o número de vacas comercializa­
das. Portanto, o critério foge -inteiramente à realidade. 

Sr. Presidente, eu só tenho elogios a fazer ao Banco do BrasiL Reco­
nheço que, para ~6s ê u_ma grande. institUiÇão de crédito. Não temos queixas 
c!S?_!!anco do _Bra~i~ e_m Mato Gr(!SS0 1 __ nã(! ~_tou agu.i ~tacand_o a_instituição 
nem fazendO críticas maiores. Mas o Banco do Brasil, -fiel a uma lifiha de con-

- -cessão realista de créditos a setores da produção precisa mudar esse critério, a 
fim de estabelecer uma regulamentação especial para concessão de crédito 
aos pecuaristas do pantanal corumbaense e de qualquer outra região do Pan­
tanal assemelhada, nas sUas condiÇões, à de Corumbã. E justamente pelos ele­
mentos que eu disse: destruição de cercas, reparos necessârios, mortandade 
de vacas, diminuição da reprodução e, na verdade, decréscimo maior do que 
o aqui registrado pelo relatório aqurregíStrado que fala em 20%, mas. eu ga­
r~nto qi.le chega, nas cheias~ a tê a 50%: Teithó essa· experiência, Sr. Presidente. 
Antes de ir para o Governo do Estado, na minha pequena fazenda, eu tinha 
uma produção média de 70%, como diz o relatódo. A-minha fazenda é na sua 
maior parte alta. Vieram os anos e quando eu voltei essa produção havia bai­
xado para 45%. CO~heç? inúmeros ca:sos de ff~:Zendeiros que me disseram que 
suas pr?duções b_aixa~ãm pa-ra_}O, 35%, atingindo no máximo, 40%. 

Então, todos esses elementos estão a indicai -que o Banco do Brasil, 
nt;rna medida justa para a proteção do _c~iatório na zona de Corumbã e em 
outras assemelhadas no Pantanal. Mato-grossense, tem que fazer o emprésti­
mo que eles pleiteiam; Sr. Presidente: 6 anos de prazo e 3 anos de carência. 

Po! _que 3 anos- de carêncii? Porciue as grandes cheias consecutivas, a 
partir de 1974, mostram que-póssivelmC?rite, só a p3.rtir do ano de 1983, segun­
do também as indicações do DNOCS, as cheias tendem a diminuir. 

·Então, só a produção que comeÇar a partir de 1983 poderã ser considera­
da, para 1od0s óS efeitos, comO Uma jJfoduçãó ilormal, para a sua comerciali­
zação e a recuperação econômfco-fiOanceira do criador. Uma vaca, vamos di­
zer claramente, que der cria em 1983, o bezerro só poderá ser comercíalizado 
com 3 anos, portanto, em 1986. 

O que o pecuarista de Corumbã pede é um absurdo ou é alguma coisa de 
que ele necessita tendo em vistit as circ-unstâncias atúais e· reais de sua região? 
Está ou não de acordo com a realidade? 

Aquilo que for prod1,1zido em 1983, só poderã ser vendido pelo pecuaris­
ta em 1986, repito. E ele, então, daí em diante, é que terã condições de co­
meçar a satisfazer as- suas obrigações pafa c_om o Banco -dO Brasil ou -para 
com qualquer outro, em condições normais. 

É este apelo, Sr. Presidente, feiio pelo Sindi'cato Rural de Corumbã, de 
que me faço porta-voz perante o Senado da República. Há mais, pOrém. 

O Banco do Brasil, desconhecendo infelizmente as condições reais da­
quela região, estabelece agora, nos empréstimos que faz, uina série de forma­
lidades como, por exemplo esta, de marcar e separar o gado, e ainda mais que 
esse gado dev_e s_er periodicamente fiscalizado. O Banco do Brasil não podia 
desconhecer, Sr. Presidente, que justamente, quando chega a época das 
cheias, nós, nas ãreas inundadas, o que fazemos é cortar as cercas. Não pode­
mos_c.anfinar o gado. _ _Se o pecuarista vai confinar _o_ gado nessas áreas de mil 
hectares, ele perde uma grande parte desse gado. O gado tem de se movimen­
tar, ele mesmo se defende, ele vai para as áreas altas, ou mais secas, ele vai, 
enfim, para aquelas ãreas que lhe oferecem condições de sobrevivência. Mas 
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o Banco do_ Brasil quer, para que esses empréstiinoS- SCjam· feitos-,- que_ o gado 
seja encurralado em mil hectares e tambéin -que seja constantemente fiscaliza­
do. 

O movimento de gadO, principalmente de vacas emagrecidas e suas crías, 
com as inundações constantes, é prejudicial e por vezes fataL Se eles não têm 
aquela tranqüilidade para pastar e aproveitar o pouco Com qUe se 3.1imentam, 
esse gado simplesmente morre. 

Também quanto a essas formalidades é que o Sindicato de Corumbá 
pede a atenção do Banco do Brasil. Eles não querem, Sr. Presidente, os recUr­
sos assim de uam vez, eles querem ser atendidos conforme suas necessídades. 
Por isso, pleiteia o Sindicato de Coiurri.bá uma conceSsão de empréstimos. 
Que sejam liberados 50% rio ato do coiltrato, 25% 60 di"aS- dePóiS e ·o restá.nte 
120 dias após. 

Aqui, Sr. PreSidente, eles fazem um cálculo. 
Isto é interessante e é um estudo realista da situaÇ-ão. 
Vou ler o cálculo feito por eles: 

.. Previsão da verba para Corumbá. 
Levando-se em conta o volume de gado e os proprietários ru­

rais, podemos estimar, como média, os seguintes valores: Pecuaris­
tas candidatos 330; vacas disponíveis para financialneiltá por pecua­
ristas 300; valor das matrizes 10 niil cruzeiros para cada uma." 

Só dez mil cruzeiros para c~da uma! Trezentos e trinta por dez mil, são 
novecentos e noventa milhões. Esses novecentos e noventa milhões que o 
Banco do Brasil concederia como empréstimo áos pecuaristas dà área do Pan­
tanal mato-grossense, representariam apenas 0,0016%. Se iiâ'o me engãno, são 
16 milésimos por cento do patrimônio do Município. Só em terras, Sr. Presi­
dente. 

Eu gostaria qUe se prestasse atenção a isto: O emprê:stimo pedido é 16 
milésíinos por Cento do patrimônio do Município, SÓ enl tei'ras na pãrte- do 
pantanal. Acho que não há brasileiro que possa ser maiS modesto nas suas 
reivindicações e p3.ra necessidades tão prementes que dizem respeito a uma 

·produção valiosa deste País; brasileiro algum poderia ser mais parcimonioso, 
pedindo empréstimos garantidos só em imóveis, com Csse montante. Emprés­
timo representando apenas 0,0016%, ou dezesseis milésimos por cento do va­
lor dessas terras. 

Não vou, Sr. Presidente, entrar em demais detalhes. Quero apenas 
lembrar que a ãrea do Pantanal mato-grossense é de sessenta mil quilômetros 
quadrados, e aí estão apascentadas nada menos do que um milhão e oitocen­
tos mil cabeças de gado. 

Outra coiSã, Corumbá é formada, na área pecuarista, por criadores de 
tradição quase centenária, tanto os pequenos, médios, como os grandes cria­
dores. Eu os conheço muito bem, Sr. Presidente e Srs. Senadores. Se há algu­
ma coisa que faz parte do brio do pecuarista corumbaense, é ser uin homem 
liberado de dívidas, um homem que não deve a ninguém, que anda de cerviz 
erguida, um homem que não falta ao cumprimento das suas obrigações. Qua­
se poderia dizer que todo pecuarista de Corumbá faz questão de que um fio 
do seu bigode valha muito mais do que uma nota promissória. Por isso eles 
registram aqui - e o Banco do Brasil é testemunha disso - que quase não 
existe inadimplência nas operações bancárias com os pecuariStas de Corumbá 
e quando existe, será resultado de _ _alguma calamidade. 

Sendo assim, deixo aqui o meu apelo ao Banco do Brasil, lembrando que 
se ele fiZer essas concessões assim solicitadas com tanto fundamento, com 
tanto realismo, Sr. Presidente, nesses próximos anos, as720 mil vacas do pan­
tanal corurnbaense produzirão, nesse interregno de tempo, nada menos de 72 
mil fêmeas de ano e 72 inil machos de ano, no valor total de um bilhão e qua­
trocentos e quarenta e quatro milhões de cruzeiros. 

Acho que poucos podem reivindicar tão pouco do Banco do Brasil e da 
Administração Federal. 

Há aqui um trecho sobre o qual vou fazer um pequeno comentário, 
quand_o, ainda com muita modéstia, diz o Sindicato Rural de Corumbá: 

"Reconhecemos que somente os machos representam o gado 
efetivamente comerciai e que o prazo de tornar o produto acabado 
seria de 3 anos." 

Eu vou me permitir discordar um pouco, para dizer que não é só o gado 
macho que é eretivamerite comerciillizado. Em todas as fazendas, não direi 
que nesses próxiinoS anos· isso aconteça no pantán-ãl corumbaense, pelos 
grandes déficits verificados, mas todas as fazendas sempre têm um descarte de 

Vacas e de novilhas, e esse gado também é comercializadO~ cujo valor pode ser 
acrescentado a esse 1 bilhão e 444 milhões. -

Sr. Presidente e Srs. Sc!nadoies, eu gostaria que esse apelo chegasse aos 
dirigentes -da IfepÓblica, sobretudo à alta administraç_ão do Banco do Brasil 
que,-devo repefir, senipre Olhou com simpatia o Estado <to Mato Grosso, e 
multas- vezes áteOdiu as Suas··reiViflélicações, até mesmo mandando seus mais 
altos funcionários de departamentos discutir a·s problemas com os criadores 
de Mãto ·orôsso, como eu tív"é oPortuniâ3.de de assistir, seja como pecuarista, 
seja como -pOlítico. 

Então, acredito que esse apelo do Sindicato rural, de Corumbá, feito 
airav~-de-illiitha modes-ta-e fiaca voz aqui nó ~~renaâo -da República, esse ape­
lo sejà.ouVido pelo BãiicO.do BrasH para á:dequar 3. conceSsão de re_cursos aos 
Criadores aO panta"rial de Corumbá, consoarite eles bem merecem e, sobretu­
do, merece o fortalecimento da economia pecuária deste País. 

Vou fazer, Sr. Presiderite, Um outro comentário também em boa parte 
referente ao pantanal mato-grossense, mas de um assunto completamente di­

ferente . 
O Séiiãdor: GaStão Müller, em aparte, há poucos dias, lembrava a si­

tuação de abandono da regiãO pantaneira de todo o Mato GroSso, dos dois 
Estados de Mato Grosso~ h o que se refere à defesa da fauna. E também cria­
dores de Corumbá pediram-me para trazer ao conhecimento das autoridades 
federais o que se está _p_!!.ssando, sobret~~o no ~~i~~n~e à t~:~a ~9ada feroz rei­
ta pelos exportadores de couro de jacaré. Diz aqui o -texto:-

"' A caçada de jacaré e outras espécies estão indiscriminadas e 
em volumes assustadores." 

Eu já devia ter trazido este assunto_ ao debate, Sr. Presidente, porque te­
nho recebido inúmeras reclamaçoe_s de fazendeiros. As fazendas, hoje, são in­
vadidas pelos caçadores de jacarés, brasileiros e alguns paraguaios. O Gover­
no-deveria mandar verificar _esse rato que VOU denunciar, sr. Presidente. 

Esses caçadores vão armados até de metralhadoras as nossas fazendas, 
armados até os dentes. E são váríos os fazendeiros que tendo ido pessoalmen­
te, ou mandado os seus encarregados dizerem que a matança de jacaré está 
proibida, são recebidos cÔm zombarias, exibindo os invasores as suas armas, 
dizendo: "Quero ver quem é q~e me vai impedir de !J!at~r esses jacarés e levar 
os seus cou_r_os." 

Esse fafá eStá oCorrendo todos os dias em inúmeras fazendas do Mato 
GrosSO, tanto-â.o Norte, cOitlO-dO-Slll-MRs, àáedito-quemais no Mato Gros­
so dO "Sul, pela proximidade com o Paraguai, que é hoje o centro, vamos di­
zer, importadOr d-as--peJes de jacaré. 

POis bem, o Exército e a Marinha têni colaborado, como colaboraram 
no meu Governo, conti:-a ·essas depredações, sobretudo, iio que diz respeito à 
pesca. Tive que torilar medidas- até ãrbitrárias, Sf. Presidente, porque a SU­
DEPE- e alguém ralou nesse assunto aqui, outro dia, dizendo que a SUDE-­
PE nã~Ydava a cobertura necessária para impedir a peSca predatória ·nos rios 
de Mato GroSsO-. · 

Cheguei a ralar com um dos Presidentes da SUDEPE e disse a ele o que 
eu estava fazendo era uma imposição, Sr. Presidente, porqu-e não havia outra 
maneira de defender o Estado da pesca destrutiva, senão fazer apreensão de 
caminhões. Tomava os peixes e os distribuía à população pobre em Cuiabã e 
efil tódas aquelas cidades onde se procedia a apreensão até a cidade de Alto 
Araguaia, fronteira de Goiás. 

Isso deu algum resultado, porque quando cheguei_ em Cuiabá, para to­
mar posse, foi grande a dificuldade para arranjar peixe, sobretudo o pacu 
cuiabano, que não encontrei nem um em Cuiabã, n-aquele dia da minha posse. 
Um ano depois, jâ tínhamos peixes. 

A população ribeirinha, pobre, que sempre viveu do peixe, que do peixe 
tirava tudõ: o azeite para a cõziriha, o azeite pai-a a sua lâmpada, farinha e o 
mais que a pesca do rio produz. Enfim, se todos como nós que somos do inte­
ri?r, soubes~em como as nossas populações ribeirinhas dependem do peixe só 
aplaudiriam a intransigente defesa dessa riqueza pai-a -os necessitados. 

Não tive outra maneira senão agir, Confesso aqui, ·arbitratia.Ihehte·, com 
o apoio de toda a socied_<!cl~- e de U_I:z-Ia sociedade civil de CJ,lia_bã, prestigiosa, e 
até da Justiça, onde os mandados de segurança contra apreensões de peixes 
não vingaram. - --

. Todos nós estávamos revoltad~s com aquela situação e, assim, pôde-se 
restabelecer, aos pouc_o~_. __ o e_q~~l!brio d~_3:bu11:dante_ prodl::!_ção de peixes. PolíR 
tica que foi seguida pelos meus sucessores, e estão lã os rios assistidos contra 
essa depredação. 

" 

··~ 
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Depois vou contar um fato para mostrar, aqui, comO e pOrAtie"isso-ê fei-
to. 

O Sr. Alberto Silva - Permite V. Ex• um aparte? 

O SR. JOSE. FRAGELLI - Pois não. 

O Sr. Alberto Sil~·a - Lembro, nobre Senador, que um _governo sério 
pode resolver problemas dessa natureza com a maior facilidade. O governo 
de V. Ex• é conhecido. Foi um governo sério que cuidou da administração de 
Mato Grosso com a maior" seriedade. Então se hoje - se V. f=.x' me permite, 
não é pOrque estoU: na sua: presença V. Ex• fosse o Governador essa matança 
dejacaiéS-Seguiií::i-á mesmo exemplo. V. Ex•, arbitrariamente, no bom senti­
do, prenderia todos esses pistoleiros e metralheiros que estão matando os ja­
carés, colocaria-os todos na cadeia, arbitrariamente, a:té que eles deixassem os 
jacarés sossegados. 

O SR. JOSÉ FRAGELL! - Aí seria atê dentro da lei. 

Mas, vou contar o seguinte episódio, Sr. Presidente. Era 23 de dezembro, 
o primeiro ano do meu Governo, quando um dos meus assistent~ disse: "O 
Bispo quer falar com o senhor". Estã bem, mande o Bispo eiltrã.r. Ele veio­
de saudosa memória, Bispo de Cuiabá, tínhamos as melhores relações. Vinha 
acompanhado de tim Padre que morava no Amazonas, logo depois do Acre, 
em Boca do Acre, jã está no Amazonas. Então, o Padre disse-me: '"Governa­
dor, eu encontrei a população de Boca do Acre pobre, quase sem recursos, 
aquela gente vivendo do rio. Vindo uma vez a São-Paulo- não me lembro 
como ele explicou bem- tíve a idéia de fazer a pesca do peixe ali em Boca do 
Acre e levar o pescado para São Paulo". Conseguiu recursos, pôde montar 
em Boca do Acre um pequeno frigorífico, aliãs, prímeifó- uma mãquii1a pa-ra 
produção de gelo, para conservar o peixe. Parece-me que no iriíCío ele alugou 
um ou dois carros. Punha os peixes dentro de grandes caixotes e os levava 
para São Paulo. Resumindo a história, ele me disse: uGovernador. hoje tenho 
dois caminhões fiígorificados, levando o peixe de Boca do Acre para São 
Paulo". 

Vejam os Srs. Senadores, como esse comércio dá e rende grandemente. 
TraZer peixe de Boca do Acre para São Paulo e ter essa margem de lucro. Ele 
disse-me: "Melhorei a situação, as condições- do__ povo de Boca do Acre". 

Não seí se a nobre se-nadora conhece esse fato, 

A SrE Laé!ia de Alcântara- Conheço! Rio Branco é abastecido pelo pei­
xe de Boca do Acre. 

O SR. JOSÉ FRAGELU - Con_firmado, portanto. 
Ora, se o peixe de Boca do Acre, lã do Amazonas, é levado em condições 

econômico-financeiras vantajosas para. São PaulO, imagina dos rios mais pró­
ximos, COmo são os rioS lá do norte:: e do sul de Mato Grosso. 

Então, riã-o tihha outra maneira Çe combater a voracidade dos frigorífi­
cos em ganhar dinheiro, Sr. Presidente, destruindo, sobretudo, a f!illn~ dos 
nossos rios, senão agindo arbrítariamente, tendo em vista que a SUDEPE 
não desenvolvia uma ação enérgica e coiltínua; AconteCia o sC:gtiírité:~.:.......;:_-e fo­
ram vãrios-óS'tepresentanteS da SUDENE- eles chegavam lá ag:indo de ma­
neira enérgica, impediam a pesca, apreendiam os barcos, as redes. A dois ou 
três riieses, depois Sr. Presidente, essa energia toda ia-se esvaecendo, ia-se 
acabando. 

Os frigoríficos, em Cuiabá, enchiam-se de peixes. E. o Pior é que a PeSca, 
para ser ainda mais vantajosa para os frigoríficos, eles a faziam na entrada 
das inúmeras lagoas que margeiam o rio Cuiabá. Então, colocavam ali as re­
des, apanhavam aqueles peixes, aproveitavam, naturalmente, os grandes e jo­
gavam os pequenos fora. Essa pesca era tremendamente predatória. Por isso, 
não havia peixe no rio Cuiabã. Eles não se limitavam a pescar com redes no 
rio, o que já é tremendamente predatório. Iam até a boca das lagoas. Quando 
os peixes iam entrar nos rios, eles procediam a essa forma de pescãr, trCmen- -
damente destruidora. Eu pergunto, Sr. Presidente, como é que se deveria ha­
ver um governador de Estado, consciente dos seus deveres para com o povo, 
senão avançando um pouco além dos limites da lei, para defender sobretudo 
a subsistência dos ribeirinhos do seu Estado, que em geral são pessoas 
pobres? Isto também está ocorrendo com os jacarés, que estão sindo destruí­
dos. Vou mostrar, aliás, uma conseqüência a V. Ex•s: com a matança de jaca­
rês, tem aumentado de maneira assombrosa o número de piranhas nos rios, 

que é um peixe voraz e daninho, porque destrói espécies mais úteis. É um pei­
xe que só serve mesmo para alimentação humana, ali à beira do rio, e porque 
os jacarés dele se a1ifl1_e'ntam. Com ã diriili1uição do número de jacarés, a pro­
dução de piranha tem aumentado. Então, as espécies nobres diminuem em­
pobrecendo, cada vez mais, pelo menos qualitativamente, a produção dos 
rios mato-grossenses. 

A Polícia Militar de Mato Grosso tem vontade, Sr. Presidente, de agir 
contra os cassadores, mas não tem elementos. Acho que ela tem elementos, 
mas, não querem dar esses elementos à Polícia de Mato Grosso. Não quero 
fazer acusações ao meu adversário político, atual Governador de Mato Gros­
s_o. Mas, -~u_ _pergunto por quê não está dando assistência aos fazendeiros? 
Porque ele sabe, tanto ou mais do que eu, que grupos e grupos armados, ex­
terminam os jacarés dos pantanais mato-grossense e ele não manda a s~a 
polícia acabar c~m esse abuso e com esse perigo, Sr. Presidente, das ameaças 
aos fazendeiros e sobretudo aos empregados das fazendas, que querem coibir 
essa devastação e essas víólêncías. 

Ele precisa dar uma resposta a isso. Ele precisa dizer porque ele que com 
estardalhaço tremendo; fez a defesa da ecologia pantaneira impugnando ali, 
em Miranda, a construção de grande usina de álcool, não se empenha, tam­
hém, em impedir a matança brutal dos jacarés, por que que ele não dá a co­
bertura devida a todos aqueles que querem por um fim a essa destruição? 

O Senador Gastão Müller disse, com toda razão, os fazendeiros ainda 
defendem, como podem e quanto podem, o Pantanal Mato-grossense da des­
truição das suas aves, das suas capivaras, dos seus porcos-espinhos, das quei­
xadas, enfim, de toda a fauna a-quática e terrestre. Mas, agora, a coisa está se 
tornando uma indústria- a indústria da pele do jacaré- e essa indústria es­
tá sendo levada a efeito através d~ grupos armados. 

·Sr. Presidente, tenho aqui uma-relação de nomes, que vou mostrar a V. 
Ex'-, porque não quero jogar aqui em plenário nomes de pessoas, inclusive de 
Corumbá, que tiram proveito disso, que são caçadores e financiadores dessa 
caçada aos jacarés. Nesta relação, constam cínco nomes e vou dar a V. Ex• 
para ver os nomes que me são apontados. Um deie.S conheço pessoalffiente e 
lamento, pois é de uma famflia tradicional daquela cidade, e que está finan­
ciando os caçadores de pele de jacaré, ali na área de Corumbá. 

O Sr. Alberto Silva - Certo. 

O SR. JOSÉ FRAGELLI -As conseqüências disso, Sr. Presidente­
vou dá-las resumidamente e todos o sabem; a primeira é a extinção das espé-­

-cies. São esses fatos a quejã me referí: a niatança de jacaré tfaz o aumento de 
toda a fauna aquática indesejãVel na área. E, se essa impunidade continuar, 
esses caçadores que estão sendo treinados agora pelos seus financ~ãdor~, por 
contrabandistas conhecidos em Mato Grosso do Sul- não vou adiante para 
não di_zer que estou fazendo política,_ Sr. Presidente- mas contrabandistas 
que fit13.nciam esses caçadores, mesmo que a polícia acabe amanhã com isso, 
que dispense os criiTünosos; esseS homens ficam como marginais naquela área 
e passarão a ser os ladrões de gado <}ue, periodicamente, infestam, sobretudo, 
as áreas próximas do rio Paraguai. 

Nós tínhamos, Sr. PresiQente~ e eu enfrentei isso no meu Governo, incur­
sões de grupos armados de paraguaios e brasileiros_ roubando gado, ali, 
sob-retudo n_;:1 Região chamada de Nabileque, à margem esquerda do rio Para­
guai que, na seca, é das pastagens mais viventes e mais produtivas que nós co­
nhecemos. 

Mas, no Nabileque, periodicamente,_ vinham e~ses grupos. Eu consegui 
combatê-los d8. maneira corno fazemos TIO interior. E pude trazer bastante 
tranqiíilfdade e paz-, C'omO diSSe, não só aos fazendeiros, mas, sobretudo, àR 
queles que trabalham nas fazendas. E a área no Nabileque não é de grandes 
proprietários, e mais de médios e pequenos proprietários. O Governo agora 
não toma nenhuma providência e esses bandos, inclusive acoraçados, estimu­
lados por esses caçadores de jacaré também já estão infestando o Sul de Mato 
Grosso, fazendo razias matando pessoas e levando o gado daquela área. Isso, 
Sr. Presidente, é muito grave, numa ãrea de fronteira, trabalhando por gente 
C}ue é dedicada,- tã-o~somente, ao trabalho, vivendo naquele isolamento dos 
pantanais mato-grossense, longe de tudo, inclusive dos recursos para defesa 
própria. Então, eu, queria chamar a atenção das autoridades federais e, por­
que não dizer, do Senhor Presidente da República que é responsável pessoal 
pela presença do atual Governador de Mato Grosso no meu Estado. O Se­
nhor Presidente da República, que eu acho. pelo menos, tem algumas boas in R 

tenções Sua ExcelênCia deve olhar para Mato Grosso do sul e faça o Seu Go­
vernador agir em consonância com os interesses do povo mato-grossense e 
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com a defesa das riquezas da área mato-grossense, sobretudo da grande zona 
do pantanal sul-mato-grossense. 

Acho que o Senhor Presidente da República tem uma responsabilidade 
direta, porque só por Sua Excelência, por decisão sua, é que temos o Gover­
nador que temos em nosso Estado hoje e Sua Excelência deve Ouvir a voz de 

um representante por Mato Grosso, por menos que ele aprecie o eco dessa 
voz, Sr. Presidente, e ele deve ouvi-la porque não estou falando em causa pró­
pria, mas em nome do povo de minha terra. 

Muito obrigado, Sr. Presidente (Muito bem!) 

ATAS DE COMISSOES 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre o Projeto de Lei n9 

OS, de 1982- (CN), que altera dispositivos do decreto-lei n' 32, de 18 
de novembro de 1966, que institui o Código Brasileiro do Ar". 

1• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 27 DE ABRIL DE 
1982. . 

Aos vinte e sete dias do mês de abril do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dezessete horas, na Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, no 
Senado Federal, presentes os Senhores Senadores Luiz Cavalcante, Lourival 
Baptista, Jorge Kalume, Jutahy Magalhães, Raimundo Parente, Passos Pôr~ 
to, José Fragelli, Mauro Benevides, Itamar Franco e Deputados Josias Leite, 
Antônio Pontes e Jorge Vargas, reúne-se a ComíSsãO-!Yfísta do Congresso 
Nacional, incumbida de examinar e emitir parecer sobre o Projeto de Lei nç 
05, de 1982- (CN), que "Altera dispositivos do Decreto-lei n• 32, de 18 de 
novembro de 1966, que insfitui o COdigo Brasileiro do Ar''. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os SenhOres Senadores 
Gastão Müller, Agenor .Maria, Itamar Franco e os Senhores Deputados RuY 
Bacelar, Raul Bcrnãrdo, Paulo Studart, Magno Ba~elar, Paulo Torres, Cristi­
na Tavares e José Costa. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senad-or José Fragelli~ que declara instalada 
a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Sen"fiof--Presidente esclarece 
que irâ proceder a Cleição do ·Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distribuídas as cédulas, o Sen-hor Senador José Fragelli convida o Senhor Se­
nador Luiz Cavalcante para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Deputado Jorge Vargas .............. ·-· .......... _.... 11 votos 
Em branco ....................................... -~~-· 1 voto 

Para Vice~Presidente: 
Deputado Raul Bernardo ........................... ·- 10 votos 
Deputado Josias Leite ................. ~ ........ ~..... 2 votos 
São â_eclarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 

Senhores Deputados Jorge Vargas e Raul Bernardo. 
Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Jorge Vargas agradece, em 

nome do Senhor Deputado Raul Bernardo e no seu próprio, a honra com que 
foram distingUidos e designa o senhor Senador Jutahy Magalhães para rela­
tar a matéria. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente comunica haver recebido Ofício de 
Liderança do Partido Democrático Social - PDS, na Câmara dos Deputa­
dos, indicando o Senhor Deputado Magno Bacelar para integrar a ComíSsão, 
em substituição ao Senhor Deputado Marão Filho. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reUnião e, para Constar, eu, 
Frederic Pinheiro Barreira, Assistert(e de Comissão, lavrei a presentê. Ata 
que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão e irá à publicaÇão. ·- - ·- -

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de e~aminar e emitir parecer sobre o Projeto de Lei n9 

09, de 1982-CN, que -u Autoriza o Poder Executivo a consti~ir a 
"'Empresa Gerencial de Projetos Navais --EMGEPRON, e dá-Ou­
tras pr.ol!idências". 

1• REUNIÃO (INSTA.LAÇÃO), REALIZADA EM lÜ'>EMAIO bEI98~: 

Aos,d_oze dias do mês de maio do ano de mil novecentos e .oitenta e dois, 
às dezessete horas e quinZe minutOs, na Sala da Comissão de Finanças, n"o· Se~ 
nado Federal, presentes os Senhores Senadores Jorge Kalume, Luiz Caval­
cante., Amar.il Peixoro, ·Gabriel Hermes, Agenor Maria, Dirceu cardoso, 
Ga-stão Müller, ~tarnar Fr3.nco, l..aélia de Alcântara e os Senhores. Deputados 

'· 

Odulfo Domingues, Alípio Cã.rvalho, Antonio Pontes, Paulo Guerra e Alfre­
do Marques, reúne-se a Comissão Mista incumbida de examinar e emitir pa~ 
recer sobre o Projeto de Lei n'i' 09, de I982~CN, que "Autoriza o Poder Execu­
tivo a construir a ••Empresa Gerencial de Projeto Navais- EMGEPRON, e 
dã outras providências". 

Deixam "dé comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Lourival Baptista, Jutahy Magalhães e os Senhores Deputados Paulo Stu­
dart, Rafael Faraco, Hélio Duque, Del Bosco Amaral e Pedro Ivo. 

De acordo com o que_ preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Amaral Pei~oto, que declara insta­
lada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o SenhÔr Presidente esclarece 
que irã proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Amaral Peixoto convida o Senhor 
Dep_~tado Paulo Guerra para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultadO: 
Para Presidente: 
Deputado Alfredo Marques .......... _,.._,............. 13 votos 
Em branco .. -.-.. A ••••••••••••••••••••••• ·--·-··-.-··... 1 voto 

Para Vice~Presidente: 
·Deputado Paulo Studart 13 votos 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 
Senhores Deputados Alfredo Marques e Paulo Studart. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Alfredo Marques agrade­
ce, em nome do Senhor Deputado Paulo Studart e no seu próprio a honra 
com que foram distinguidos e designa o Senhor Senador Jorge Kalume para 
relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Mauro 
Lopes de Sá, Assistente da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, se­
rã assinada pelo Senhor Presidente, demais membros da Comissão, e irâ à 
publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre o projeto de lei nv 
11, de 1982-CN, que ''institui Programa de Previdência Social aos es­
tudantes, nas .condições qu_e estabelece". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 13 de MAIO DE 1982 

Ags treze dia~_do __ mês de maio do ano de mi_l_ noye_çentÇ>s e oitenta e dois, 
às dezesseis horas e trinta minutos, na Sála da Comissão de Finanças, no Se­
nado Federal, presentes os Senhores Senadores Bernardino Viana, Jutahy 
Magalhães, João Calmon, Passos Pôrto~ Gabriel Hermes, Franco Montoro, 
Henrique Santillo, José Fragelli, Alberto Silva.e Deputados lsaac Newton, 
Oswaldo Mei9 e Lúc-ío Cioni, reúne-se a'Coniis~ão Mista do Congresso Na­
cional, incumbida de examinar e emitir· parecer ~obre o Projçto de Lei n9 11, 
de- 198-2-CN:-que ·''ins-titui PrOgrama: dê ·preVidêsiCiã """'SOciai ·aos- EStudantes, 
nas condições que estabelece". 

Deixam.de comparecer, por motivo juStificado, os Senhores Senadores 
Lourival BaptiS"ta, Gilvan Rocha e Deputados Victor Faccioni, Josias Leite, 
TúliO Barcelos, Síqueira Campos, Flávíô.Çh.av~-~~rcdq ê;ordeiro,Aatónio 
MO~rãiS e .. \"rnaldO "schmitt. . - .. . -- - . - . · ·r . · 

_ .. De acordo com .o que preceitua o R~inlento ComtÍin, ~ssume a Presi­
-dência, eventualmente, o Senhor Senador Gabríei· Hermes, Que declara insta~ 
lada a Comissão. · · ~.. · 

Em obedíênclã a dispositivo regiintntaÍ, -o-Senhor Presidente esclarece 
que ir! -proceder a eleição do Pi'esiden-te""e do VicC-President.e da Comissão, 
di_stribuídas as cédulas, O. Senhor Senadqr Gabríel flermeS convida o Seilhor 
D.eputado Isaac Newton para funcionar como ·~i.ínqlior. 

• 

._ 
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Procedida a eleição, vefifica..:se o SegUli1te resultado: 
Para Presidente: 
Deputado Lúcio-Cioni. ............. -: ..... -.......... -.. 11 votos 
Deputado Marcelo Cordeiro ..... ··~·. ·~~· ... -......• -.-.-- 1 voto 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Victàr FacCioili ............... : . .. ~ . . . . . . • . ll votos 
Deputado J osias Leite .............. -· ·-. ·-· T ·-. -· ••••• _ ~ • • • I voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e ViceNPresidente, oS 
Senhores Deputados Lúcio Cioni e Victor Faccioni. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Lúcio Ciotif agradece, em 
nome do Senhor Deputado Victor Faccioni ç .OQ )i:l!.u própriO, a honra com 
que foram distingUidas e designa o Senhor Senador Bernardino Viana para 
relatar o Projeto. _: 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
Helena lsnard_ Accauhy Sarres dos Santo~, Assisteç.tC da Comissão, lavrei a 
presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, de­
mais Membros da ComissãO e-irá _à publicação: 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre o Projeto de Lei ~ 
12, de 1982-CN, "Cria cargos de Juiz Fed~ral no Quadro de Juízes 
da Justiça Federal de Primeira Instância, para os fms previstos no art. 
123, § 2fl da Constituição, e dá outras providências". 

I • REUNIÃO (INSTALAÇÃO); REALIZADA EM 25 DE MAIO DE 1982 

·Aos vinte e cinco dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta 
e dois, às dezesseis horas e quinze minutos~ na Sala da Comissão d~ Finanças, 
rio Senado Federal, presentes os Senhores Senadores Bernardino Viana, 
Gabriel Hermes, Jutahy Magalhães, Aderbal Jurema, Aloysio Chaves, Le­
noir Vargas, Lázar~ Barboza, Evelásio Vieira e Depotados Josias Leite, Os­
sian Araripe, Odulfo Domingues e Waldir Walter, reúne-se a Comissão Mista 
do Congresso Nacional, incumbida de examinar e emitir parecer sobre o Pro· 
jeto de Lei n• ]2, de 1982-CN, que "Cria cargos de Juiz Federal no Quadro de 
Juizes da Justiça Federal de Primeira Instância, para ·os 'fins Previstos no art. 
123, § 2"' da Constituição, e dã outras providências". 

Deixam de corÍlparecer, por motivo justificado, os Sl?flhores Senadores 
José Fragelli, Itamar Franco, Franco Montoro e Deputados Afrfsío Vieira 
Lima, Geraldo Guedes, Paulo Guerra, Antônio Russo, Tardsio Delgado, 
Loufentberg Nunes Rocha e Adhemar Santillo.- . · 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Gabriel Hermes, que declara insta­
lada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regiriiental, o Senhor Presidente esclarece 
que irã proceder a eleição do Presidente e do Vice--Presidente da Comissão, 
distribuídas as cédulas, o Senhor Gabriel Hermes convida o sC_nhor Deputa­
do Ossian Araripe para funciOnar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte regultado: 
Para Presidente: 
Senador Lázaro Barboza .............• ··- _ ~ ~ ... ~ ... _ -oo- ••• - 11 votos 
Em branco ......... ·~~--· •....•... ·-·~··~·----·~--- 1 voto 
Para Vice-Presidente. 
Senador Jutahy Magalhães ............ ~ ·-- ••....•. _ ~ .•. ~· . 11 votos 
Em branco···········~-······ .. ·-·~····--~--~--····~·-··· ~1 voto 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 

Senhores Senadores Lázaro Barboza e Jutahy Magalhães. 

Assumindo a Presidênte o Senhor Senador Lázaro Barboza agradece, em 
nome do Senhor Senador Jutahy Magalhães e no··s~u próPrio, a -h:orlrã cOm 
que foram distinguidos e designa o Senhor Deputado Paulo Guerra para rela­
tar o Projeto. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
Helena lsnard Accauhy Sarres dos Santos, Assistente da C.omissão, lavrei a 
presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, de­
mais Membros da ComisSão e irâ à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de Examinar e Emitir Parecer sobre o Projeto de Lei 
JJ9 13, de 1982-(CN), que "Autoriza o Poder Executivo à Instituir a 
Fundação Universidade Federal de Rondônia". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 25 DE MAIO DE 
1982. 

Aos vinte e cinco dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta 
e odois, às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala da Comissão de Finanças, 
no Senado Federal, presentes os Senhores Sensdores Jorge Kalume, Raimun­
do Parente, Aderbal Jl.\rema, João Calmon, Jutahy Magalhães, Gastão 
Müller, Affonso Camargo, Eunice Michiles, Laélia de Alcântara e Deputados 
Jerônimo Santana, NO~_ser Alf!leida e Na~~! Júnior, re:úne-se a Comissão 
Mista do Congresso Nacioncil~ incumbi di de examinar e emitir parecer sobrC 
o Projeto de Lei nfl 13, de 1982-(CN),_que "autoriza o Poder Executivo a insti­
tuir" a Fundação Universidade Federal de Rondônia". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Mendes Canale, Leite Chaves e Deputados lsaac Newton, Antônio Mo rimo­
to, Darcílio Ayres, Braga Ramos, José Carlos Fagundes, Milton Figueiredo, 
Paulo Marques e Ruben Figueiró. 

De acordo com o qu_e preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Aderbal Jurema, que declara insta­
lada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Presidente esclarece 
que irã proceder à eleição do Presidente e do ViceNPresidente da Comissão. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Aderbal Jurema convida o Senhor 
Deputado N abor J úniÕr ·para funCionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Jerônimo Santana ·····-······-~···-~··-··~·-·~~H· 11 votos 
-Em branco .......... :..p~ .. ·-·······~··-.:;.····~""''-~···"'·""......... 1 voto 

Para Vice-Presidente: 
Senador Raimundo Parente ................. _ .. _ ........ -... . . 10 votos 
S~riãdor Affonso Camargo ............. ~--- .... _ ... _.. . • • .. . • • . . 2 .votos 

São declarados eleitos, respetivamente, Presidente e Vice--Presidente, os 
Senhores Deputado Jerônimo Santana e Senador Raimundo Parente. 

Assumindo 3:_Presidência o Senhor Deputado Jerônimo Santana agrade~ 
C«?t em nome do Senhor Senador Raimundo Parente e no seu próprio, a honra 
com que -forãin distinguidO-s e desfgria o SCtihor Deputado Isaac Newton para 
relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
JOãO-HéliO--Carvalho Rocha, Assistente de Comissão, lavrei a presente ~ta 
que, lida e aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão e i rã à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição n'1 13, de 1982, que "altera a Redação do Arti~ 
go 60 e Acrescenta artigo à Constituição Federal". 

1' REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 
1982. 

Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala da Comissão de Finanças, no Se­
nado Federal, presentes os Senhores Senadores Passos Pôrto, José Lins, Al­
nlíi Pinto, Aderbal Jurema, João Calmon, Bernardino Viana, Tancredo Ne­
Ves e Deputados José Machado, Haroldo Sanford, Nivaldo Krüger, Walter 
Silva e Daso Coimbra, reúne-se a Cómissão Mista ]n6umbida de estudo e pa­
recer sobre a Proposta de Emenda à Constituíção n"' 13, de 1982, que '~Altera 
a redaçãO do artigo 60 e acrescenta artigo à Const_ituição Federal". 

Deixam de- comparecer, por mOtiv-o juStifiCado, os Senhores Senadores 
José Richa,_ P_e~ro Simon, T~otôri_i_!) Vilela, Sal~aríh3. Derzi e DePutados Fer­
nando Ma~alhã~s, Francisco Rossi, Rômulo Gaivão, SebastiãO Andrade, 
Rosa Fores e Milton F'igueii"edo. -

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Tancredo Neves, que declara insta­
lad_a a Comissão. 
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Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Presidente esclarece 
que irá proceder à eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão, 

Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Tancredo Neves convida o Senhor 
Deputado José Machado para funcionar como escritin-RdOr. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resUltadO: 
Pare Presidente: 
Deputado Nivaldo Kriigà .... ~- ......... _ .......... ~.... 11 votos 
em branco ........... -..................... ··-· ~~..... 1 voto 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Sebastião Andrade ................ -· . ~ .•...• _ _ 12 votos 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Pr~idente, os 
Senhores Deputados Nivaldo KrUger e Sebastião Andrade. 

Assumido a Presidência o Senhor Deputado Nivaldo KrUger agradece, 
em nome do Senhor Deputado Sebastião Andrade e no seu próprio, a honra 
com que foram distinguidos e designa o Senhor Senador João Calmon para 
relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu; Mauro 
Lopes de Sá, Assistente da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, se­
rã assinada pelo Senhor Presidente, demais membros da Comissão, e irá à 
publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a proposta de emenda à 
COnstituição n9 20, de 1982, -que "dá nova redação ao art. 176, § 
39, item VI, da Constituição Federal". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 4 DE MAIO DE 1982. 

Aos quatro dias do mês de maio do ano de mil novecentoK e oitenta e 
dois, às dezesseis horas e quinze minutos, na Sala de Reuniões da Comissão 
de Finanças, no Sênado Federal, presentes os Senhores Senadores Jorge Ka­
lume, Passos Pôrto, Aderbal Jurema, João Calmon, João_ Lúcio, Gabriel Her­
mes, Laélia de Alcântara, José Fragelli e os Senhores Dê{:nitadoS foSíaS LêiiC, 
Jairo Magalhães, Ossian Araripe, Wild.Y Viana ___ e J~~o_Qàlâo Ferr~iiã DiaS, 
reúne-se a Comissão MiSta- âO CongresSo NaclonaJ, ii:tcumbida-de esti.ido ·e 
parecer sobre a Proposta de Emenda à ConstituiçãO n9 20, de 1982, que "dâ 
nova redação ao art. 176, §39, item VI, da ConsHhiição Federal". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Marcos Freire, Orestes Quércía 1 Evelãsio Vieira e os SenQ.or:es f?~p_utaçios 
Adalberto Cà.margo, Olivü G3.bardo, Aldr Piri:terita, Josê ·Mafiã de- Câ.rVa: 
lho, Octacílio de Almeida e Raymundo Urbano. 

De acordo com o que preceitua o Regimento COmüffi, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Aderbal Jurema, que declara insta­
lada a Comíssão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Seithor Presidente esclarece 
que írâ proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Aderbal Jurema convidi o Senhor 
Deputado Ronaldo Ferreira= DTãS- para--íuiiCioriar cori:tO e5Cn.itfnador. 

Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Deputado Alcir Pimenta . ~ .. ·-~. ~ .-........... ~ ..... ~ 12 votos 
Em branco ................. -.- .. -............ -.-·~· ~-.::.. voto 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Ossian Araripe ........................ -· . . 11 votos 
Deputado Jairo Magalhães ...... ,_. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 votos 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice~ Presidente, os 

Senhores Deputados Alcir Pimenta e Ossiari Araripe. 

Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Ossian Araripe,- Vice­
Presidente no exercício da Presidência, agradece, em nome do Senhor Depu­
tado Alcir Pimenta e no seu próprio, a honra com que foram distinguidos e 
designa o Senhor Senador João Calmon para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
Frederic Pinheiro Barreira, Assistente de Comissão, lavrei presente Ata que, 
lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, demais membros da 
Comissão e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a proposta de 
emenda à Constituição n'i' 22, de 1982, que "acrescenta parágrafo ao 
artigo -21 da -Constituição Federal". - -

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 5 DE MAIO DE 1982 

Aos cinco dias do mês de maio Ç.o ano de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezessete horas e quarenta e cinco minutos, na Sala da Comissão de Fi­
nançaS, rio Senado Feder3J, prCserites os Senhores Senadores José Lins, AlOy­
sio Chaves, Raimundo Parente, Gabriel HerriiCs, Passos Pôrto, Josê Fragelli, 
Leite Chaves, Alberto Silva e os Senhores Deputados Cláudio Philomeno, 
Osvaldo Melo, Josias Leite, João _Gilberto, Euclides Scalco e Aldo Fagundes, 
reúne-se a Comissão _Mista, inct~mbid::t_d.e ~::t_minar e emitir parecer sobre a 
Proposta de Emenda à Constituição n9 22, de 1982, que .. Acrescenta parágra­
fo ao artigo 21 da Constituição Federal''. 

Deixam de comparecer, por motivo justiffCado, os Senhores Senadores 
Lázaro Barboza, Eunice Michiles, Pedro Simon-e os Senhores Deputados Jo~ 
sé Machado, Vivaldo Frota, Arnaldo Schmitt e Tidei de Lima. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Ser1hor ~enador Gabriel Hermes, que declara insta­
lada a Comissão. 

Em __ ob_e_c!_i~n_ci~~a qisp_osiHV<? ~~S!~e~l!l-~~9 _Sen~or_P_resid~nte_ esclarece 
que--irâ proceder a eleição __ do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distribuídas às cécluJM,_ 9 _S~nhqrS_erg!d9r GªQiiel_H_e!"OJCS convid=a- o Senhor 
Deputado Euclides Scalco para funciOna-r como escrutinador. 

Procedida a eleição verifica-se o seguinte reSUltado: 
Para Presidente: 
Deputado _Aldo Fagundes ........................... . 13 votos 

Em branco ··~-···~··············~··--~···.,·······~·· I voto 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Osvaició Melo : .. :: .. . ::: .... -.. : _:. ~:: ..... i3 votos 

EJ!l. ]Jranco. . ~ , ..._.__~ _ •. _ ...... ~ . .. "":' ·~~ ·· .. .. ··_.:_.~ ._ -~ • .•. : .... ·=--.·-. :·•· • ~ : L ~0~0 

- --São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os_ 
Senhores Deputados Aldo Fagundes e Osvaldo Melo. 

.Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Aldo Fagundes agradece, 
em nome do Senhor Deputado Osvaldo Melo e n_o seu próprio, a honra com 
que foram distinguidos e designa o Senhor Senador Raimundo Parente para 
relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reuniãO, lavrando eu, Mauro 
Lopes- de Sá, Ass-istente da CO-míssão, a presente Ata, que lida, e aprovada, 
serã assinada pelo Senhor PteSiâe-nl:e; denlais: membros da Comissão e irá à 
publicação. 

COMISSÃO MISTÁ 

Incumbida de .examinar e emitir parecer sqbre a Proposta de 
Emenda à Constituição n9 26, de 1982, que "modifica o parágrafo 41' e 
ll~!~scentª o parágrafo S9 ~o ~rti~o 15 da Constituição". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EKÜ5 DE MAl DE 1982 

Aos vinte e cinco dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta 
e dois, às dezesseis horas, na Sala da Comissão de Finanças, no Senado Fede­
ral, presentes os Senlioies Senadores Adeibal jiuema, -Mo-acyr Dã.lla, L(moir 
Vargas, João Calmon, Aloysio Chaves, Jorge Kalume, Ga:stão MUller Laêlia 
de Alcântara, Josê Fragelli e os Senhores Deputados Josias Leite, Siqueira 
Campos, Rafael Faraco e Josê Carlos Vasconcelos, reúne-se a Comissão Mis­
ta incumbida de examinar e emitir parecer sObre a PrOPosta de Emenda à 
ConslitUiÇão n_-9 26, de 1982, que "niádifica o parâgrafo 41' e acrescenta opa­
ráifáfo 59 ao artigo 15 da Constituição". 

Deixam de comparecer, por motivo Justificado, os Sehhores Senadores 
Affonso Camargo, Leite Chaves e os Senhores beputados lsaac Newton, 
Paulo Guerra, João Carlos de Carli, Maurício Fruet, Rubem Figueiró, Jack­
soil Barreto e Carlos Bezerra. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, evCriüJáfrilente, o Senhor Senã:dor-AâiiOãJ JurCiTiã~- qUe-declara insta­
lada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhoi- Presidente, esclarece 
que irá procedei- a eleição do Preside_n-te e do Vice-Pre8idente da Comissão. 
Distribuídas às cédulas, o SenhOr Senildõ-f Áderbai Jurema convida o Senhor 
Deputado Rafael Faraco para funcionar como Cscrutinador. -

• 

.. 
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Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Deputado José Carlos Vasconcelos ... -· .............. . 
Em branco ..... : . -.- ... --: ........................ ; .. . 

Para Vice-Presidente: 

12 votos 
I voto 

Deputado Siqueira~ Campos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 votos 
Em branco .................. ~-· ._ ........• ; . . . . . . . . . 1 voto 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 

Senhores Deputados José Carlos Vasconcelos c Siqueira Campos. 
Assumindo a Presidência o Senhor Deputado José Carlos Vasconcelos 

agradece, em nome do Senhor Deputado Siqueira Campos e no Seu próprio, a 
honra com que foram distinguidos e designa o Senhor Senador Lenoir Vargas 
para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reuniilo, lavrando eu, Mauro 
Lopes de Sã, Assistente da Comissão. a presente Ata, que, lida e aprovada, 
será assinada pelo Senhor Presidente, demais membros da Comissão e irâ à 
publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 26~ de 1982-
CN, do Senhor Presidente da República submetendo à deliberação do 
Congresso N acionai o texto do Decreto-lei n9 1.904, de 23 de de­
zembro de 1981, que "altera a redação do artigo 19 do Decreto-Lei n9 
1.813, de 24 de novembro de 1980". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 6 DE MAIO DE 1982 

Aos seis diaS do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezesseis horas, na Sala de reuniões da Comissão de Finanças, ho Senado 
Federal, presentes os Senhores Senadores Gabriel Hermes, Jorge Kalume, 
Raimundo Parente, Aloysio-Chaves, Eunice Michiles, Lãzaro Barboza, Mau­
ro Benevides e Deputados Jairo Magalhães, Paulo Guerra, Inocêncio Olivei­
ra, Francisco Rollemberg, Maurício Fruet e Brabo de Carvalho, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 26, de 
1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do Decreto-Lei n9 1.904, de 23 çie dezembro de 
1981, que "altera a redação do artigo I• do Decreto-!.J<i n• 1.813, de 24 de n.o~ 
vembro de 1980". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Lenoir Vargas, Mendes Canale, Henrique Santillo, Humberto Lucena e De­
putados Josias Leite, Stoessel Dourado, Marcelo Co_rdeiro, João Menezes e 
Fernando Cunha. 

Havendo número regimerital, são abertos os trabalhos pelo Senhor Pre­
sidente, Deputado Francisco· Rollemberg, Vice-Presidente, no exercício da 
Presidência, que solicita, nos termos regimentais, a dispensa da leitura da Ata 
da reunião anterior que, logo após, ê: dada como aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Senador 
Gabriel Hermes, que emite parecer favorãvel à Mensagem n9 26~ de 1982-CN, 
nos termos de Projeto de Decreto Legislativo que oferece como Conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aproVado, sem restrições. 
Nada mais havendo a trat.:~.r, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 

Martinho José dos Santos, Assistente de ComissãO, lavrei a presente Ata que, 
lida e aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente, demais membros da 
CoiriiSsãõ e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 28, de 1982-
(CN), do Senhor Presidente da República submetendo à deliberação 
do Congresso Nacional o texto do Decreto-Lei n' 1.906, de 23 de de­
zembro de 1981, que "reajusta os vencimentos e proventos dos servi~ 
dores da Secretaria do Supremo Tribunal Federal, e dá outras provi~ 
dências" •. 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 6 DE MAIO !)E 1982 

Aos seis dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala da Comissão de Finanças, i:J.o Se­
nado Federal, presentes os Senhores Senadores Bernardino Viana, Aderbal 
Jurema, Raimundo Parente, Moacyr Dalla, Jutahy Magalhães_. Luiz Fernan­
do Freire, Alberto Silva, Agenor Maria e Deputados Jairo Magalhães, Paulo 
Lustosa, Fernando Cunha e Paulo Borges, reúne-se a Comissão Mista do 
Congresso Nacional, incumbida de estudo e parecer so})re_ a_Mens-ªgem n9 28, 
de 1982-(CN), do Senhor Presidente da República, submetendo à deliberação 

do Congresso Nacional o texto do Decreto-Lei n9 1.906, de 23 de dezembro 
de 1981, que "reajusta os vencimentos e proventos dos servidores da Secreta­
ria do Supremo Tribunal Federal, e dã outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Evelásio Vieira, Cunha Lima, Itamar Franco e Deputados Josias Leite, Ge­
rardo Renault, Wilson Falcão, Geraldo Bulhões, Juarez Furtado, Gilson de 
Barros e Iturival Nascimento. 

Havendo núlnero regiMental, são abCrtos os trabalhos_ pelo Senhor Pre­
sidente, Deputado Fernando Cunha, que solicita, nos termos regimentais, a 
dispensa da leitura da Ata da reunião anterior, que logo após é dada como 
aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Senador 
Bernardino Viana, que einite parecer favOráVel à Mensagem n9 28, de 1982-
(CN), nos termos de Projeto de Decreto Legislativo que oferece como conclu­
são. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado sem restrições. 
Na da mais havendo a tratar, encerra-se a reuníão e, pai' a constar, eu, 

João Hélió Carvalho Rocha, Assistente de Comissão, lavrei a presente Ata 
que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão e irã à pUblicação. 

COMISSÃO MISTA 

lmcumbida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem n9 
29, de "1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à de­
liberação do Congresso Nacional o texto do Decreto-Lei n9 1.907, de 
28 de dezembro de 1981, que "Reajusta os valores de vencimentos e 
proventos dos membros do Tribunal de Contas do Distrito Federal e do 
respectivo Ministério Público, e dá outras providências". 

2•REUNIÃO, REALIZADA EM 6 DE MAIO DE 1982 

Aos seis dias do mês de maio d_o ano de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezesseis horas e quarenta e cinco minUtos, na Sala da Comissão de Fi­
nanças, do Senado Federal, presentes os Senhores Senadores José Lins, Almir 
Pinto, Jorge Kalume, Passos Pôrto, Jutahay Magalhães, Moacyr Dalla, 
Laélia de Alcântara, Saldanha Derzi, José Fragelli e Deputados Jairo Maga­
lhães, Ronaldo Ferreira Dias e Ubaldo Barém, reóne-se a Comissão Mista, 
incumhida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem n9 29, de 1982-
CN, do Senhor Presidente da República submetendo à deliberação do Con­
gresso Nacional o-texto do Decreto-Lei n9 -1.907, de 28 de dezembro de 1982, 
que "Reajusta os valores de vencimentos e proventos dos membros do Tribu­
nal de Contas do Distrito Federal e do respectivo Ministério Público, e dã ou­
traS providêti.cias". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Affonso Camargo, Mendes Canale e Deputados Josias Leite, João Clímaco, 
Adalberto Camargo, Juarez Furtado, Gilson de Barros, Iturival Nascimento, 
Fernat:tdo Cunha e Paulo Borges. __ 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Sena­
dor Passos Pôrto, Vice-Presidente, que. solicita, nos termos regimentais, a 
~dispensa da leitura da Ata da reunião anterior~ qUe, logo após, é dada como 
aprovada. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Senhor 
Deputado Ronaldo Ferreira Dias. que emite parecer favorãvel à Mensagem 
n: 29, de 1982-C~,- nos termos de Projeto de D_ecr_eto Legislativo que oferece 
como conclusão. 

Posto em discussão e votação, ê o parecer aprovado, sem restrições. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 

Hdena lsnard Accauhy Sarres dos Santos, Assistente da Comissão, lavrei a 
presente Ata que, lida e aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente e irâ 
à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 32, de 1982~ 
(CN), do Senhor Presidente da República submetendo à deliberação 
do Congresso Nacional o texto do Decreto-Lei n'il 1.909, de 28 de de~ 
zembro de 1981, que "estabelece contenção de despesas orçamen­
tárias para o exercício de 1982, e dá outras providências". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 6 de MAIO DE 1982 

. Aos seis dias do mês de maio do ano_ de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezessete horas e quinze minutos, na S~la de Reuniões da Comissão de Fi­
nanças, no Senado Federal, presentes os Senhores Senadores Raimundo Pa-
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rente, Jutahy Magalhães, Moacyr Dalla, José Lins, Bernardino Viana, Affon~ 
so Camarg"o, josé Fragelli e Deputados Jairo Magalhães, JoSé CarlQS :Fagun­
des, João Clímaco, Ronaldo Ferreira Dias, Evandro Ayres de Moura, Mário 
Moreira e Francisco Libardoni, reúne-se a Comissão-MiSta, incurri.bida de es­
tudo e parecer sobre a Mensagem n• 32, de 1981-(CN), do Senhor Presidente 
da República submetendo à deliberação do Congresso Nacional o texto do 
Decreto-Lei nº 1.909, de 28 de dezembro de 1981, que .. Estabelece contenção 
de despesas orçamentárias para o exercício de 1982, e dá outras providên­
cias". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Lourival Baptista, José Richa, Mauro Benevides e Deputados Josias Leite, 
Carlos Nelson, Aluízio Bezerra e Roberto Freire. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Se_nhor Sena­
dor Moacyr Dalla, Vice-Presidente, no exercício da Presidência, que solicita, 
nos termos regimentais, a dispensa da Ata da reunião anterior que, logo após, 
é dada como aprovada. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator da ma­
téria, Deputado Evandro Ayres de Moura, que emite parecer favorável à 
Mensagem nc:> 32, de 1982-(CN}, nos termos do Projeto de Decreto Legislativo 
que oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprõVadC:f,-Sem restrições. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 

Frederic Pinheiro Barreira, Assíste-nte de Comissão, lavrei ã Presente Ata 
que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão· ê irã à ·publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem n9 35, 
de 1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à delibe­
ração do Congresso N acionai o texto do Decreto~lei nc:> 1.911, de 29 de 
dezembro de 1981, que "autoriza a emissão de Obrigações Reajustá­
veis do Tesouro Nacional - ORTN -para cobertura do débito da 
Previdência Oficial junto à rede bancária pública e privada''. 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 12 DE MAIO DE 1982 

Aos doze dias do mês de maio do_ano de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezesseis horas, na Sala da Comissão de Finanças, rio Senado Federal, pre­
sentes os Senhores Senadores Jorge Kalume, Passos Pôrto, Laélia de Alcânta­
ra, Saldanha Derzi, Agenor Maria e Deputados Nilson Gibson, Oswilldo Me­
lo, Honorato Vianria, Antôliio -Pontes, José Mendonça __ Beu_rr_a, Euclides 
Scalco -e Ubaldo Dantas, reúne-se a Comissão Mista íncumbida de examinar 
e emitir parecer sobre a-Mensagem nc:> 35, de 1982-CN, do Senhor Presidente 
da República submetendo à deliberação do Congresso Nacional o texto do 
Decreto-lei n9 I .911, de 29 de dezembro de 1981, que .. autoriza a emissão tie 
Obrigações Reajustãveis do Tesouro Nacional - ORTN -para cobertura 
do débito da Previdência Oficial junto à rede bancária pública e priV.lda". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Aloysio Chaves, Raimundo Parente, Lenoir Vargas, Gilvan Rocha, Teotônio 
Vilela, Jutahy Magalhães~ Deputados Nosser Almeida, Edgard Amorim, 
Flávio Chaves e Luiz Leal. 

Havendo número regimental, são abertos os tra_balhos pela Senhora Pre­
sidente, Senadora Laélia de Alcântara, que solicita; nOS-termos regimentais, a 
dispensa da leitura da Ata da reunião anteiror, que, logo após, é dada como 
aprovada. 

Prosseguindo, a Senhora Presidente comunica o .recebimento de Ofício 
da Liderança do Partido Democrático Social, na Câmara dos Deputados, in­
dicando os Senhores Deputados Nilson Gibson, Oswaldo Melo e Nosser Al­
meida para integrarem a Comissão, em substituição aos Senhores Deputados 
Josias Leite, Jairo Magalhães e Adolpho Franco, anteriormente designados. 

Em seguida, a Senhora Presidente concede a palavra ato Relator, Senhor 
Deputado Honorato Vianna, que emite parecer favorâvel à Mensagem nc:> 35, 
de 1982-CN, nos terniOs de Projeto de Decreto Legislativo que oferece como 
conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado, votado, vencidos os 
Senhores Deputados Euclides Scalco e Ubaldo Dantas .. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
Helena lsnard Accauhy Sarres dos Santos, Assistente da Comissão, lavrei a 
presente Ata, que, lida e aprovada, será assinada pela Senhora Presidente e 
irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem n9 38, 
de 1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à delibe­
ração do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.912, de 29 de 
dezembro de 1981, que "altera a Lei nº 4.452, de 5 de novembro de 
1964". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 19 DE MAIO DE 1982 

Aos dezenove dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dezesseis horas, na Sala da Comissão de Fiiianças, no Senado Fede­
ral, presentes os Senhores Senadores José Lins, Jutahy Magalhães, Martins 
Fílho, JOrge K31Unie-,-João LúciO~ ·Bernardino Viana, Gastão Miiller e Depu­
tados Waldmir Belinatti, ManoerRrbeho, Paulo Guerra, PaUlO Studart, Ruy 
Bacdar e Walmor de Luca, reúne-se a Comíssãó Místa incumbida de exami­
nar e emitir parecer sobre a Mensagem nc:> 38, de 1982-CN, do Senhor Presi­
dente da República submetendo à deliberação do Congresso N acionai o texto 
do Decreto-lei n' 1.912, de 29 de dezembro de 1981, que "altera a Lei n' 
4.452, de 5 de novembro de 1964". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Mendes Canale, Tancredo Neves, Lázaro Barboza, Evelásio Vieira e Deputa­
dQS Nagib Haickel, Jorge Uequed,_ Mário Frota, JoelLima e José Carlos Vas­
concelos. 

Havendo número regimentj, são ab_~rtos os traPaJhos pelo Senhor Presi­
dente, Deputado Walmor de Luca, que solicita, nos termos regimentais, a dis­
pensa da leitura da Ata da reunião anteriOr, que, logo após, é dada como 
aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica c o recebimento de Ofício da 
Liderança do Partido Democrático Social, na Câmara dos Deputados, indi­
cando os Senhores Deputados Manoel Ribeiro, Paulo Guerra, Paulo Studart 
e Ruy Bacelar, para integrarem a Comissão, em- substituição aos Senhores 
Deputados Darcy Pozza, Temístocles Teixeira, Aécio Cunha e Cesário Barre­
to, respectivamente. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Sena­
dor José Lins, que emite parecer favorável à Mensagem n9 38, de 1982-CN, 
nos termos de Projeto de Decreto Legislativo, que oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação é o parecer aprovado sem restrições. 
Nada mais havendo a· tratar, encerra-se a reunião, lavrando_ eu, Mauro 

Lopes de Sá, Assistente da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, se­
rã assinada pelo Senhor Presidente da Comissão, e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 39, de 1982~ 
CN, do Senhor Presidente da República subernetendo à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n\' 1.913, de 29 de de­
zembro de 1981, que Hreajusta os valores de vencimentos, salários e 
Prõveõtos dos servidore-s doS Serviços Auxiliares do Tribunal de Con­
tas do Distrito Federal, bem como os das pensões e dá outras providên­
cias." 

2• REUNIÃO, REALIZÀDA EM 19 DE MAIO DE 1982 

Aos dezenove dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala de reJ.!~iões, da Comissão de 
Finanças, no Senado Federal, presentes_os Senhores Senadores Lourival Bap­
tista, Eunice Michiles, Almir Pinto_;- Aloysio Chaves, Jutahy Magalhães, 
Gabriel Hermes, Dírceu ·cardoso, Affonso Camargo, José Richa e Deputa­
dos Josias Leite, Ubaldo Barém, Leorne Belém e Epitácio Cafeteira, reúne-se 
a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n9 39, de 
1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n\' 1.913, de 29 de dezembro de 
1981, que "reajusta os valores de vencimentos, salários e proventos dos servi­
dores dos Servíços Auxiliar~ do Tribun_al de Contas do Distrito Federal, 
bem como os das pensões e dá outras providências." 

Deixam de comparecer, por motivo justifiCado, os Senhores Senadores 
Orestes Quércia, Mauro Benevides e Deputados Wilson Falcão, Raul Bemar~ 
do, Antônio Ueno, Heitor Alencar Furtado, Jorge Gama, Paulo Marques e 
Leopoldo Bessone. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Pre­
sidente, Senador Gabriel Hermes, Více-Presidente, no exercício da Presidên­
cia, que, nos termos regimentais, solicita a dispensa da leitura da Ata da reu­
nião ãntedor, que, logo ap6S, é dada como aprovada. 

• 
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Em seguida, o Senhor Presidente comunica haver redistribuída a matéria 
ao Senhor Senador Lourival BaPtista- para felata-r. 

Dando prosseguimento, o $erihor Presidente coD.cede a pãlavia--ao Rela­
tor, Senadur_Lourival Baptista, que emite parecer favOrâvél à Mensagem n9 
39, de 1982-CN, nos termos de Projeto de Decreto Legislativo que oferece 
como conclusão. 

Posto em discussão-e--votaÇão, é o parecei a·prov.ado sem reStriÇões. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reuniãCi e, para constar, eu, 

Martinho Jos_é dos Santos, Assistente de Comissão,li\Vfei i presenté-Ata que, 
lida e aprovada, serã assinada pelo Senhor Presideqte, demais membros da 
Comissão e irã à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n«' 40, de 1982-
CN, do Senhor Presidente da República, submetendo à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n«' 1.914, de 29 de de­
zembro de 1981, que "reajusta os vencimentos, saJários e proventos 
dos servidores da Secretaria-Geral do Tribunal de Contas da União, e 
dá outras providências.'' 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM I9 DE MAIO DE 1982 

Aos dezenove dias do mês de maio do ano de mil novece:ntQS e oitenta e 
dois, às dezesseis horas <= quarenta e cinco minutos, na Sala da Comissão de 
Finanças, no Senado Federal, presentes os Senhores Sena,do_re:sAderbal Jure­
ma, Luiz Cavalcante, Raimundo Parente, Jutahy .Magalhães, Martins F'_ill).o, 
Agenor Maria, José Fragelli, Laélia c!~ Alcântara e pepu~ados Manoel Ribei~ 
ro, Waldmir Belinatti, Mauro Sampaio, Erasmo Dias~ Ruy Bacelar, Jofge 
Gama, Ernesto de Marco e Fued Dib, reúne-se a Comissão- Mista incvm_bida 
de estudo e parecer s_obre a Mensagem n«' 40, de 1982-CN, do Senhor Presi­
dente da República submetendo à deliberação do Congresso Nacional o texto 
do Decreto-lei n• 1.914, de 29 de dezembro de 1981, que "reajusta os venci­
rnentos,_salários e proventos dos servidores da Secr:etaria-Geral do Te_rmiii.al 
de Contas da União, e dâ outras providências." 

DeiXam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Helvídio Nunes, Itamar Franco~ Lázaro Barboza __ e_Deputados Túlio_Barce­
ios, Pedro Sampaio e Juarez Batista. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pel<? SenhQr Pre~ 
sidente, Deputado Jorge Gama, que solicita, nos termos regimehtaís, a_ dis­
pensa da leitura da Ata da reunião_ a_nterior, que, logo apõs, é ·aada como 
aprovada. 

Em s_eguida, o Senhor Presidente comunica haver recebido_ Ofício da Li~ 
derança do_par_tido Democrático Social-PDS, na Câmara dos Deputados, in­
dicando os Senhores Deputados Manoel Ribeiro e.Waldmir Beli.n<ltti para in­
tegrar a Comissão, em ·substitu_ição aos Senhores Deputados Rezende Mon­
teiro e Osmar Leitão. 

Continuando, e tendo em vista a substituição do Senhor Deputado Re­
zende Monteiro~ o Senhor Presidente submete a votação a escolha de um 
novo Vice-Presidente. Apurado o escrutínio, é eleito o Senhor Deputado Ma­
noel Ribeiro. 

Prosseguindo com os trabalhos da Comissão, o Senhor Presidente conce­
de a palavra ao relator, Senador Luiz Cavalcante, que emite parecer favorãvel 
à Mensagem n~' 40, de 1982-CN, nos termos de Projeto de Decreto Legisla_tiv_o 
que oferece como conclusão, 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado. 
Nada mais havendo a tratar, encerrawse a reunião e, para constar, eu, 

João Hélio Carvalho_RoCha, Assistente de Comissão, lavrei a presente Ata 
que, lida e aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem n«' 41, 
de 1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à delibe­
ração do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n«' 1.915, de 29 de 
dezembro de 1981, que ~~prorroga até 31 de dezembro de 1983 o prazo 
da isenção fiscal concedida às empresas siderúrgicas pelo Decreto-lei 
n"' 569, de 7 de maio de 1969". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 19 DE MAIO DE 1982 

Aos dezenove dias d_o_mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dezessete horas e trinta minutos, na Sala da Comissão tle Finanças, 
no Senado_ Federal, presentes os Senhores Senadores Gabriel Hermes, Passos 

Pôrto, Lenoir Vargas, Jutahy Magalhães, Bernardino Viana, Moacy! Dalla, 
Laélía de Alcântara e Deputados Manoel Ribeiro; Waldmir Belinatti, Paulo 
Studart, Paulo Gueriã., Fued Dib e Jorge-Ferraz, reúnewse a Comissão Mista 
incumbida de examinar e effiitri parecer SObre a Mensagem n~~' 41, de 1982-
CN, do S_enhor Presidente.da_República submetendo à deliberação do Con­
gres-so Nacional o texto do Decreto-l~i n"' 1.915, de 29 de dezembro de 1981, 
que •·Prorroga até 31 de dezembro de 1_983 o prazo da ísenção fiscal concedi­
da às empresas siderúrgicas pelo Decreto-lei n«' 569, de 7 de maio de 1969". 

Deixam de comparecer, por motivO justificado, os Senhores Senadores 
Franco Montoro, Saldanha Derz_i, Evelãsio Vieira, Alberto Silva e Deputa­
dos Evandro A)/rC:s de Moura, Carlos Eloy, Horãrio Ortiz, Mãrio Stamm e 
Walter Silva_ 

Havendo número regimental, são abertOs os trabalhos pelo Senhor Sena­
dor Gabriel Hermes, Vice-Presidente, no exercício da Presidência, que sOlici­
ta, nos termos regimentais, a diSpens-a-da leitura da Ata da reunião anterior, 
que, logo após, é·dada como aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica O recebimento de OfíCío da 
Liderança do Partido Democrátiço Social, na Câmarã dos Deputados, indi­
cando os Senhores Deputados Manoel Ribeiro, Waldmir Belinatti e Pailo 
Sttidart, para intç:grarem a CõiniSsão, em_ substituição aos Senhores Deputa~ 
doS Antonio Ueno~ MagnO B·icelar e -Pedro C3:iol0, respectivamente. 

-- Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Depu­
tado Paulo Guerra, que emite parecer favorãvel à Mensagem, nos termos de 
Projeto de Decreto Legislativo, que oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado, votando, com de­
claração de voto, o Set.hor Deputad-o Jorge Ferraz. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Mauro 
Lopes de Sá, Assistente da Comissão, a presente Ata, que, lida e aprovada, 
·será assinada pelo Senhor Presidente e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

· Incumbida de _ex~inar e e~itir parece:r sobre a Mensagem n«' 43, 
de 1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à delibe­
raÇão d~ Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.916, de 08 de 
jl!neiro _de _198~,- qu~ uRet\j~sta o~ vencime_nt~!~ sa!ários t: p_rov_~_nt~s 
dos servidores da Secretaria do Tribunal de Justiça do Distrito Fede­
ral e dOs OficioS- Judiciais da Justiça do Distrito Federal e dos Terri­
_tórios". 

2• REUNIÃO, RÉAÜZÁDA .ÉM 26 DE MAió DÉ !982. 

Aos vinfe-e seis días dO mês de mãio- do ano de ID.irnov6:centos e-oitenta e 
dois_, às dezesseis horas e trinta _Qliou_tos, na Sala da Comissão de Fín3.I1ças, 
no Senado Federal, presentes os senhores Senadores Josê Lins, Jutahy Maga­
lhães, Bernardinos Viana, João Lúcio, Lenoir .Vargas, Affonso _Caritargo, 
Laélia de Alcântara e_ os Senhores_ Deputados Odulfo Domingues, Honorato 
Viana, SebastiãO Ailárade, Osvaldo Melo e Jeró"niffio Saritana, reúne-se a CO­
misSãO Mista i_ncUmbidã. de eX3.miriar e emitir Pa~eCer sobre a Me~sagem n9 
43,_de_I982,CN, do SenhorPresidente <!aRepública submetendo à delibe, 
ração do CongressO Nacional o texto do Decreto~ lei n9l ,916, de 08 de janeiro 
de 1982, que .. Reajusta os vencimentos, salários ·e proventos dos serVidOres 
da Secretaria do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e os Ofícios Judiciais 
da Justiça do DistritO Federal e dos Terrítórios"_ 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Se11adores 
Martins Filho, Leite Chaves, José Fragelli, Mendes Canale e Deputados Bias 
Fortes, Artenir Werner, Aldo Fagundes, Ralph Biasi, Mário Frota e Antonio 
AnibeliL 

-- Havendo número regímental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Pre­
sidente, Deputado Jerônimo Santana, que solicita, nos termos regimentais, a 
dispensa da leitura da Ata da reunião anterior, que, logo após, é dada como 
aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica o recebimento de Ofícios da 
Liderança do Partido do Movimento Democrático Brasíleiro, no Senado Fe­
deral e do Partido Democrático Social, na Câmara dos DeputadOs, indiCando 
a Senhora Laélia de Alcântara e Deputados Sebastião Andrade e Osvaldo 
Melo, para integrarem a Comissão em substiúiição aos Senhores Senador 
Saldanha Derzi e Deputados Léo Simões e Milton Brandão, respectivamente. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Sena~ 
dor Jutahy Magalhães, que emite parecer favorável à Mensagem, nos termos 
de Projeto de Decreto Legislativo, que oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado sem restrições. 
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Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reuriião, lavrando eu~ M3.urõ 
Lopes de Sã, Assísterite da Comis.sã'o, a preseitte Ata que, lida e aj>foVàd~ ·se­
rá aSsinada pelo Senho·r Presidente e írâ. à publicação. 

COMfSSÃ,O _MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem n.., 44, 
de 1982-CN, do senhor Presidente da República submetendo à delibe­
ração do Congr..SO Nacional o texto do Decreto-lei n' 1917, de 12 de 
jabeiro de 1982, que ~~r~ljustâ QS vencimentos, salários e proVentos 
dos serVidores .~os Tri"1màis t!o Tt~balb() e ~á_ outras providê~cias". 

2• REUNIÃÓ, RÊAÜiAi:)AEM 26~ôÊ-MAto ])E i 9si -, -­
Aos ~in te c seis dias dO mês _.de rn~i~ âQ an.o' de ~il n~vecentos e oitenta e 

~. . dois. ãS-.de:z:Cssci$ horâs e tririta· m.iriUíô~~ fli -Salá: da COmiSsão ___ de Firiá_9Ç3.s, 

Em s_~guid.a, o senhOr Pr~iden~_çomun,iça haver redlstribufdo a matéria • 
ao Senhor Senador José Lins para relata_~· _ 

Dando prosseguimeritO, -o SenhOi ~residente coii~e a_ palavra ao Rela~ 
· tôr, Serl:idor JoSé Lins. qt.u!- emíte pare-cei-faVor-ávef à- MênSagem n9 45, de 
Í982~C:N. rios t'emiO-S de Projeto de Decreto Legislativo que oferece como 
ccmclusão. ·-· . "" . . - . 

Posto em discussão e votàção, é o paieci:r aptov3.do sem restrições. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, e, para constar, eu, 

Martinho José dos Santos. Assistente de Comissão, lavrei a presente Ata que, 
. -~ ljçlª_ e aprovada, ~e r á assinada pelo Senhor Presidente_, demais membros da 

CQJ!1issã.o e irá à pUblicaçffc. 

COMISS(\0 MISTA 

Incumbida de estndo e parecer sobre a Mensagem n9 46, de 1982-
(CN), ao senhor Presidente da República submetendo à deliberação 
do Congresso Nacional o te_xt~ do_ J)ec_reto-lei n' 1.91?, de 14 de janei­

-- rode ')982, que "reajusta oS v~ncimentos, sal~ios e proventos dos ser­
•ldores das Secretnrias dos Tribuuais Regionais Eleitorais e dá outras 
providências". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 26 DE MAIO DE 1982 

no Senado Federal, presentes os Senhor<:s Senadores Aloysio Chaves, Ader­
bal J~~eroa, P~sso~ Pôrto, Gabriel HerniCs, Almir.J>i~to,-_Jut~hy ,Mag~l~~es, 
Lãzaro B~rboza, Alberto Silva, Laélia de Alcântara, Affonso Camargo e De; 
putados Honorato Viil'nã, Francisco Rollemberg, Nayarro VI~~a- Fil~o~ Nil­
son GibSon e Édg_ard i\m.oriin,· TCúne--~é â ConiiSsão-'MiStldJlc.iúi~bida df1_~_X;l~ 
minai e~dniiir parecer SOb:re a M:ens8getn nQo 44;" cie 19&2-CN, ~<? S~nli_~r P!e­
sidenie da República submetendo _à deliberaçâ_o do Congresso Nacio11al o 

texto ~O Decr_eto~~ei f.19 ~91 'J, de 12 ~e_j~J!~~-~-o -~- 19_~_3,_q_úe ··R_~~justa O§ ~~Rç~- , _ Aos vinte e seis dias do mêS de _m-aio do ·ano de mil novecentos e oitenta e 
mentos, salât:ioS e prOVeD.tos dos servidores .dos Tríbun~is ct·o_-Trabalh~ e dá .dois, às dezessete horas e quinze minUtos, nà Sala da_ Comissão de Finanças, 

·outras providênc~as". .' : . -. · _. ~- . _ --. - . n·o Senado Federal, presentes os_Senhores Sen-adores-Jorge Kalume, Gabriel 
Dt!iX8:rri d_e comparecer. por motivo justificado, ·os Senhores _Se_nador fi~rm"~s, __ .Tut:ihy __ f\1_a_gaJhã_es, BêinardiOo_ Viilrlã, Laê(ia-de Alcântara e: Depi:i~ 

FrancO MOntoro e Deput~-àOs Leur Lomanto, AmadeU Gearà7 Jorgé_~Qã~a', -taQos Osvaldo Mel_o, .Sebastiãq Andri:tde, Nilson Gibson, Honorato Viana, 
-;'-- Heitor Alepc_ar Furtado· e PeiXOto Filho. ---:-. . .... "·_ Çastejon Branco, Maurício Fruet e Pcdro_Sampaio, Teúne~se a ComiSsão 

_ Havendo nómero regi~_ental, s~o aj).Crtos 9s trab~_l_h_os pelo Senhor_Pre-- .Mi,sta jncumbi(ia de e~tud_o _e_ parecer sobre a Mensa_gem n~ 46, de 1982-(CN), 
sid_ente, se.nadQf Lâz~ro Bãrboz.R, qu~ ~-olícita, nos termos regiment~is;- a dTs- :do Senhor Presídenteda República submeten:do à deliberação do Congresso 

• · pensa dà leitura da Ata, da. reuníão-~nterior,que, logo ap6s, ~dada como 'Nacional o texto do Decreto-lei n• 1.919, de 14 dejan~fro(lel982,_que ''rea-
.. aproVad~.. -- . - · -- .· . _ . . . : .,-~-- _;_.: -~- _ "]i.i-Stã oS vencíniCmtOs; salái10S.-e piOvçil{ós-dOs serVidores das SeCretarias dos 

ErÚ segl.lida, o Serihor Pr~~ente c.Ómunica o re~_1men~o de Oijpio"~,~~ _ Tribun~~s Re:gionai~ -~eHOraiS_ ê dâ imiras_ Piovídêri~iaS". . _ . _ _ ·. ~ .. -._ 
Lideámça do __ PatÜdo_ Dembcrátl:Cô Socía,t no Senadv Fede;raJ .e _da Liã~-~·úfça . -. _ ---~ Deíxain q.e ~onipiuéCer, pÔr motivo j~siificado; ·os -senhores Sénadores 
do Partido Óemo9'"átfco.SOciai, na Câmara dos D,Putados, iJ1dicando,o ~- Aderb~l Jurema, João Calmon, Dírceu Cardoso, JoSé Fragelli, Mendes Ca-

. nhor Senador All'Jir Pin.to. e Deputados Honorato Viana e Nilson Gibson, nate. Alberto Silva e Deputados Paulo Lustosa, Júlio Costámilan, Francisco 

para iritégrartiit-a:comi!São em su~lituição aos Senhores Séóa~Ór R~.~un- J..ibardoni e Luiz Baccarin!.. ,. - -~ . . ~> _.~~. ·.···•··· .. .. . .. . 
do Paienie c DePütados"B~rra de Melo_'e GuidO_Aiani-es, rCsPectivamente. - ___ ;~ __ Havendo Oúmero reglmCitt:d, são abertos os trabalhos pelo Senhor Sena-

. p~~gUi~a;à.~O -$~~~o(Pr~s·~-~~~te :sq~~~~ a P.~~~~~-~l ao.Jt~l.âto! .-p~~- " -. cf.or Gabriel Hermes, Vice~Piesíâente, _no·êxéfcfcio çia" PrÇsidêncía, qUe solici- - -
Y;'~ ·. tado F.t~iléi&bç>'.R;Oleinlie_rg:_ que em1te Pil~r favórãvel à Mcmsagem, ~.o.~ .. ter.. _~ta,~ nos- termos re_giment~is~-a ·éliSpen~ __ da lei_~~ra da_:Ata, dá re~niãp anterior, 

_,, mos de '\'ro_íeto' de Decr~ ~ativo que oferece como ronC!usão; -~ · . , _llue, Ioga" após, ê dadáconio "aprovada. . . . . . . . . .. . 
~.:; -· • · · Pos!<i em <lis~us*ã6 ~ _ v~l~&'áí;,"ê -., parecer. aJ?rÔvàdo sérií-restriÇ{f~( , _ Prosseguindo, o Senhor. Presidente comunica haver recebido Ofício da 
f., • Na~ Írlais~~vend'? a tra~, -.é~Cê!Ja-_ie a r~.unjã,ç, l!lvr'!!i~ f!Ui :tl~,\i!:o . ,;aJ<!erança do Partido Oemoérlitico Social·.:.c_ PDS, nã"Câma:ra dos Dej>Uta-
•• ·-·Lopes_ de Sã, Assistente da Comissão, ~pf<:sénte -~la que,)iifa-e aprova~~·-~ ' !lo$, indicando QS .S~ores R~l'_Utad()S qsyaldo Me,lo, $eb~stiãoAndrade, '• 
:)· · tâ assmada pelo Senhor Presidente enã à publicação. · -- - ' ·-NilsonOibson e !-lonorato Viana para in~rar a Ci>inissão, em spbstituíção a._ 
t · · ' ·· êÔi\_11Ssi() MiSTA .· ·.. · , . ;~ Seh~ores f)eputatí<)s'~~n~ndó991lçai~. Evaiª"}.Í!)ár~l. Hermes Ma~ 

· ' ' • - · · ' · c&lo e Salvador Julianelli. · ..• r;:·: .·. . Incumbida de estiuio e pareter sobre a Mensagem n945, del9ÍI2- Em seguida, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Deputa-
'.. . CN, do Senhor Presldent.e dll República submetendo i deliberaç~o do âo Castejon Branco, que emite parecer íavoiãvel à Mensagem n' 46, de (9g2-

CbDgi'esso NacioDal o-texto do D"ecreto-lei n9 1.918, .de 14 de jan.clro (CN), nos termos de ProjetO de O~Ci-_eto Legislativo que oferece como conclu-
de 1982, que "reajusta os vencimentos, salários e proventos dos servi-

dores da Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral e dá-outras provi- são. Posto em discuss_âo e vOtação, é o parecer aprovado sem reStrições. 
dências". 

Nad_a mais havendo_ a tratar, encerra~se a reurlião e, para constar, eu, 
2• REUNIÃO, REALIZADA EM 26 DE MAIO DE 1982 João Hélio Carvalho Rocha, Assistente de Comissão, lavrei a presente Ata, 

Aos vinte e seis dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e que lida e aprovada, serâ assin-ada _pelo SenhOi- -Pfe5iderite, demais membros_ 
dois, na Sala de reuniões da Cáinissão de Finanças, no Senado Federal, pre~ da Com-issão e- irá à publicã.ÇãÓ. - - --- -~- ·- -

sentes os Senhores Senadores José Lins, Lourival Baptista, Jutahy Maga- COMISSÃO MISTA 
Ihães, Alberto Silva, Agenor Maria e Deputados Osvaldo Melo, Sebastião 
Andrade, Vingt Rosado, Nilson Gibson, Antônio Mazurek, Maurício Fiuet e 
Luiz Baccarini, reúne-se a COmisSão Mista iricumbida de estudo e parecer 
sobre a Mensagem n'l' 45, de 1982~CN, do Senhor Presidente da República 
submetendo à deliberação do Congresso N acionai o texto do Decreto-lei n'l' 
1.918, de 14 de janeiro de 1982, que "reajusta os vencimentos, salários e pro­
ventos dos servidores da Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral e dá outras 
providências". 

Deixam de comparecer, por motivo jUstificado, os Senho-res Senadores 
Moacyr Dana, Eunice Michiles, Martins Filho, Dirceu Cardoso, Evelásio 
Vieira, Gilvan Rocha e Deputados Adauto Bezerra, Júlio Costamilan e Luiz 
Baccarini. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Pre­
sidente, Deputado Pedr_o Sampaio, que nos termos regimentais s011dta a dis­
pensa da Ata da reunião anterior, que, logo após, é dada como aprovada. 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem n9 53, 
de 1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à delibe­
ração do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n'l'l.922, de 18 de 
janeiro de 1982, que "reajusta os vencimentos, salários e proventos 
dos servidores do Superior Tribunal Militar e das Auditorias da Jus­
tiça Militar e dá outras providências". 

2• REUNIÃO REALIZADA EM I• DE JUNHO DE 1982 

Ao primeiro dia do mês de junho do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às- dezesseis horãs e tiinia minutos, na Sala da Comissão de Finanças, 
no Senado Federal, presentes os Senhores Senadores Jutahy Magalhães, Jor­
ge Kalume, Passos Pôrto, Loffianto Júnior, Almir Pinto, Gabriel Hermes, 
Laélia de Alcântara, José Fragelli e Deputados Josias Leite, Nilson Gibson, 
Ubaldo Barém e Geraldo Fleming, reúne~se a Ç()missão Mista incumbida de 
examinar e emítir parecer sobre a Mensagem n9 53, de 1982-CN, do Senhor 
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Presiâente da República submetendo à deli-beração do Congresso Nacional o 
texto do Decreto-lei n9 1.922, de 18 de janeiro de 1982, que Hreajusta os-venci,; 
mentos, salãrios e proventos dos servidores do Superior Tribunal Militar e 
das Auditorias da Justiça Militar e dâ outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Leite Chaves, Evelãsio Vieira~ Mauro Benevides e Deputados Leorne Belém, 
Raul Bernardo, Antonio Ueno, Carlos Augusto, Paulo Torres, Pedro Ivo e 
Brabo de Carvalho. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Pre­
sidente, Deputado Geraldo Fleming, que solicita, nos termos regimentais, a 
dispensa da leitura da Ata da reunião anterior, que, logo após, é dada como 
aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Senador 
Jutahy Magalhães, que emite parecer favorável à Mensagem, nos termos de 
Projeto de Decreto Legislativo que oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o Parecer aprovado sem restrições. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Mauro 

Lopes de Sã, Assistente da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, se­
rã assinada pelo Senhor Presidente e irâ à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre o Projeto de Lei n9 
3, de 1982-CN, que "dispõe sobre filiação partidária em caso de in­
corporação de partidos políticos, e dá outras providências". 

2.• REUNIÃO, REALIZADA EM 13 DE ABRIL DE 1982 

Aos treze dias do mês de abril do ano de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezessete horas e vinte e cinco minutos, na Sala da Comissão de Economia, 
no Senado Federal, presentes os Senhores Senadores Lourival Baptista, Hen­
rique Santillo, Evelásio Vieira, Itamar Franco e Deputados Aldo Fagundes, 
Jorge Uequed, Audãlio Dantas e Carlos Cotta, teúne-se a Comissão M_ista do 
Congresso Nacional, incumbida de examinar e emitir parecer sobre o_ Projeto 
de Lei n9 3, de 1982-CN, que "Dispõe sobre filiação partidária em casD de in­
corporação de partidos políticos, e dã outras proVidências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
José Lins, Passos Pôrto, Bernardino Viana, Jorge Kalume, Almir Pinto, 
Laélia de Alcântara, Agenor Maria e Deputados Josias Leite, Jairo Maga­
lhães, Jorge Arbage, lsaac Newton, Nilson Gibson, Oswaldo Melo e_Çristina 
Tavares. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Pre­
sidente, Senador Lourival Baptista, que, solicita, nos termos regimentais, a 
dispenSa da leitura da reunião anterior, que, logo após, é dada como aprova­
da. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica o recebimento de Oficios da 
Liderança do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, no Senado Fe­
deral, indicando o Senhor Senador Evelásio Vieira, em substituição ao Se­
nhor Senador Lázaro Barboza; da Liderança do mesmo Partido, na Câmara 
dos Deputados, os Senhores Deputados Audálio Dantas, CriStina Tavares, 
Jorge Uequed e Carlos Cotta, em substituição aos Senhores Deputados Wal­
dir Walter, Antônio Russo, Adhemar Santillo e Edson Vidigal, anteriormente 
designados. 

ProssegUin-do, o Senhor Presidente escla,rece que a presente sessão 
destina-se à apreciação de requerimento de autoria do Senhor Senador Henri­
que Santillo, no qual solicita sejãm convidadas, a fim de prestarem esclareci­
mentos sobre a_ matéria, as seguintes aUtoridades: DoutQJ:" Ibrahim Abi­
Ackel, Ministro de Estado da Justiça; Doutor João Leitão de Abreu, Chefe 
da Casa Civil da Presidência da República; Senador Josê Sarn_ey, Presidente 
do Diretório Nacional do PDS; Deputado Ulysses Guimarães, Presidente do 
Diretório Naçional do PMDB e, finalmente, o Doutor Bernardo Cabr~.l, Pre­
sidente da Ordem dos Advogados do Brasil. 

Em discussão o supracitado documento, usam da palavra os Senhores 
Senadores ljenrique Santillo, Itamar Franco e Dep_ut~dos Jorge Uequed _e 
Audálio Dantas. 

Sendo evidente a falta de quorum para a votação do requerimento, o Se­
nhor Presidente convoca uma reunião pa-ra o dia vinte de abril, às dezessete 
horas, quando.o_Relator, se1.1hor Deputado Jorge Arbage, deverã apresentar 
o parecer. _ __ _ __ 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
Helena Accauhy Sarres dos Santos, Assistente da COmissão,- lavrei a presente· 
Ata que, lida e aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente e irã à publi­
cação, juntamente com o apanhament<? taquigráfico dos debates. 

ANEX(JTATA DA 2• REUNIÃO DA COMISSÀO MISTA 
DO CONGRES$Q NACIONAL, INCUMBIDA DE EXAMINAR 
E EMITIR PARECER SOBRE O PROJETO DE LEI N• 3. DE 

. 1982-CN. QUE "'DJSPOE SOBRE FILIAÇÀO PARTIDÁRIA EM 
CASO DEINCORPORAÇÀO DE PARTIDOS PQLITICOS. E 
DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS"". REALIZADA EM 13 DE 
ABRIL DE 1982. ÀS 17 HORAS E 25 MINUTOS. INTEGRA DO 
APANHA},{EJIITO"J'1f2U_J_GRÃ_FICO. COM PUBLICAÇÃO DE­
VllJAMENTE AUTORIZADA PELO SENHOR PRESIDENTE 
DA COMISSÃO. SENADOR LOURIVAL BAPTISTA. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista)- Tendo passado da hora da 
convocação, abro a reunião para a discussão. 

O SR. ITAMAR FRANCO,::.; Muito bem, Sr. Presidente.! Meus para­
béns a V. Ex• 

O SR. HENRIQUE SANTILLO - Sr. Presidente, então, peço a pala­
vra para tentar iniciar o processo de discussão em torno da proposição ... 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista)- Com a palavra o eminente 
Senador Henrique Santillo. 

O SR. HENRIQUE SANTILLO- ••. para cuja deliberação V. Ex• con­
vocou esta reunião. 

Trata-se, Sr. Presidente e Srs. Coiigres&stas; de um requerimento por 
mim apresentado, solicitando a presença, nesta COmissão Mista do Congres­
so N acionai, dos Srs. Ministro_s Leitão de Abreu, da Casa Civil da Presidên­
cia -âa República, e Abi-Ackel, do Ministério da Justiça, bem como dos Presi­
dentes dos dois maiores Partidos com assento no Congresso N acionai, PDS, 
Senador Josê Sarney, e PMDB, Deputado Ulysses Guimarães e do Presidente 
da Ordem dos Advogados do Brasil. 

Estóu conveitcido, Sr. Presidente, de que todos nós, e a Nação como um 
todo, estamos ãvidos por uma explicação, sobretudo por parte dos Srs. Mi­
nistros cuja prCsença ~solicitada, através desse requerimento, a respeito da 
proposta: do GoVei'no sobre a qual esta Comissão deverâ deliberar nos próxi­
mos dias, através de parecer que serâ oferecido pelo relator. 

Hã uma, eu diria, curiosidade bastante grande em torno disso. Saber, 
pOr exemplo, de-que fOrma a extinção dO voto só para a legenda poderia be* 
neficiar os pequenos Partidos, como, de resto, foi declarado pelo Ministro da 
Justiça à Na:çã_O: atr~'{~S dª i~preiis~. Sã~c::r de que forma o Ministro jUstifica­
ria, por exemplO, a--extensão do prazo de filiação, C:m mão única, do PMDB 
para os demais Partidos, por mais 180 dias. Ao mesmo tempo, é evidente que 
precisamos tomar cõnfleclmento d3 opinião, dOs parecer-es dOs Presidentes 
dos grandes Partidos oposicionistas, diria eu, se-possíVel, acrescentaria a esse 
requerimento a presença tambêm, dos presidentes dos demais Par_tidos políti­
cos, do PDT, do PP e do PTB, para aqui, conosco, discutirem mais essa medi­
da casuística do Go.veino, tendenciosã-, -mais essa medida eivada de mâ fé por 
parte do Governo, mais uma medida que distancia, ainda mais, o discurso go­
vernista dos gestos, das atitudes, dos atos de Governo deste País. 

Nós não sabemos perfeitamente, e a Nação toda conhece, que o Senhor 
Presidente João Baptistã FígUeii"edo, fez e continua fazendo uma profissão de 
fé democrátiCa, andou mesmo fazendo juramentos pela denlocracia neste 
País. 

Isso fica muito bém nos vídeos da televisão, "isso fica muíto bem nos pa­
lanques do PDS, mas o que não fiCa bem-ê que, paralelamente aos discursos 
de intenções denlocrãticaS, este Governo~ contiriUe tendente, continue dese­
jando, continue trabalhando para manipular as eleições de 82, tencionando, 
sem s·ombra de dúvidas, transformá-las numa grande farsa, e a-Nação brasi­
leira, a sociedade brasileira não está disposta a tolerar isso·.- Afinal, Sr. Presi­
dente, todo esse processo de abertura vivido pela sociedade brasileira foi uma 
conquista realizada a duras penas, com muito sacrifício, durante estes 18 
anos, não se_deve a atos dadivosos dc;_gu_<dquc;r governo. Trata-se, serh dúvi­
da, de uma luta travada no seio da sociedade brasileira, o enfrentamento que 
ela topou nestes 18 anos; o enfrentamenro com regime autoritário, enfrenta­
~iriefitõ com a i"epréSsãO, enfrentatnento -com os casuísmos de todas aS espé­
cies, quer na área Política, quCr na área-econô-mica, ijuer na ãrea social; en­
frentamento contra o processO_ de censura que volta a recrudescer neste País, 
mais uma vez, ele, também, distanciando a palavra do discurso do gesto, o 
discurso dO a~o. ---

De modo que eu poderia dizer a V. Ex• que me encontro surpreso por 
não ter comparecido a esta reUnião, a não ser à honrosa presença de V. Ex•, 
nenhum membro do seu Partido, que é majoritário h o Congress-o N acionai, 
para deliberar quanto a esse requerimento. Mas não direi que estou surpreso. 
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Nestes 3 .anos em que aqui me encontro, aprendi, lamentavelmente, a com­
preender que este é itin Processo sistCrilático -estabelecido aqui pela Maioria, 
que foge, -que ·se- oiriite, qlle não tOpa~ as -disCussões, -que fião aceita ãs discus­
sões. Isso-se--rernreatli:idó, qiiernas-Comís'Sôes-MistaS, quer nos plenários de 
ambas as Cã.Sãs~ Sisteniatfcimente;'"isio está-se--realizando, é a omissão vergo­
nhosa do Partido majoritário-do-Congresso Nacional diante das graves ques­
tões Cp.ie são colocadas neste CongreSSi:>"pãra deliberação. A meu ver, um pro­
cedimC::ilto coffio éSte; p-or pcãrtcrdo PDS, neSte tnomerito, invalida totalmente, 
nega totalmente qualquer trabalho, qualquer luta que lodos nós deveríamos 
estar fazendo para -a conquista das necessárias Pre-rrdgãt1Viis -dO Congresso 
Nacional, indíspensãveis, jiíiita:mente com outr_as medi$s_importantíssimas, 
para que o País caminhe para uma verdadeira demo_c:raciã-=:--comportamento 
como este do Partido majoritârio_, majoritâdç em arn~a_s_,_as ... Ça~ • .-~:najori~ 
tãrio na Câmara-- dos Deputados-. nlajoiitáriô ~no SeiuldO Fed_ei'~l; Çonlporta~ 
menta como este de omissão, comportamento como este que se ampara no 
vexatório-, no· execrando institutO do decurso de prazo, para que as matérias 
do Govetnõ passem por aqui à sorilbra da Nação, oculta da Nação,· sem ne­
nhuma discussão; comportamento como este prejudica o Congresso Nacional 
e o País, muito mais do que muitos dos institutos legais que ainda se encon­
tram aí, arbitrários e que estão cerceando o poder de deliberar, de fiscalizar 
desta Casa. 

Deixo, pOrtanto, lavradu o meu protesto, meu veemente protesto. Que 
estas minhas palavras Sejam Utilizadas apenas para isso, para o meu protesto, 
porque me recuso a participar de urpa farsa. Como parlamentar, trazido para 
cã pela maioria dos votos _do meu Estado. eu me recuso _a participar de uma 
farsa, como se_estivesse discutindo uma matéria sobre _a qual não deliberare-­
mos, porque já estamos certos de q1,1e o PD_S _aqui não comparecerá. Que este 
tempo, que me é dado pelo Regimento para discutir a matéria, seja_ ele todo 
tomado, integralmente, na lavratura deste protesto, veemente protesto, E 
mais, esta denúncia do comportamento nefando do PDS, do comportamento 
pecaminoso do PDS, do comportamento que prejudica a Nação, como vem 
prejudicando a Nação, há muito tempo, um comportamento pernicioso aos 
caminhos democráticos que a sociedade está traçando para si mesma. 

Eram ·essas as palavras de completa decepção mas, sem surpresa, porque 
em 3 anos, cõfriõ eu disse, aprendi a compreender nesta Casa o comporta~ 
menta do Partido Majoritárío. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista)- Coin a palavra o nobre De­
putado Jorge Uequed. 

O SR. JORGE UEQUED ~- Sr. Presidente, ao examinar a lista de pre­
sença e sentir a auSênCiã. do_bloco oficial, porque não·s_e trata de um Partido, 
trata-se de um bloco, quase carnavelesco, sentimos que aquilo que a a opinião 
pública diz nas ruas corresponde à realidade. O Cõngresso Nacional é _um 
grande circo, com a diferença de que os circos atrasam os pagamentos e o 
Congresso Nacional é o único circo que paga em dia aos seu_s__artistas, mesmo 
alguns não precisando comparecer. Mesmo passando pela palhaçada que se 
passa aqui nesta Casa de nãõ 'se votar, de assistir a atoS do--rei, do- general de 
plantão, serem transformados em lei sem a mínim-a manífeStação daqueles 
que foram eleitos pelo povo, lembro a V. Ex•, e a Casa toda conhece, que há 
gente aqui, há responsabilidade aqui, há pessoas aqui que não foram eleitas 
pelo povo, não tiveram voto popular para sentar aqui. Estão aqui ungidos 
apenas pela vontade do poder, de um poder sem votos, mas que. tem armas 
para garantir-se, tem capital estrangeiro para sustentar-se. _ 

O.Congresso, com esse comportamento do _bloco oficial, pãsSa a perder a 
respeitabilidade que deveria ter perante uma Nação. CompõstQ _âe homens 
qu_e deveriam ter a isenção e a responSabilidade de assumir posições havendo 
um requerimento em votação, por que o Partido Oficial não senta e não diz: 
Nós não deixamos o MinistrO da Justiça comparecer porque temos medo, 
não deixamos o Sr. Leitão de Abreu comparecer porque temos medo do seu 
despreparo para a vida democrática, homem que foi acostumado à vida tur­
bulenta da vigência dos atos institu"cioriaís? 

Em qualquer pais de respeito, em qualquer governo de respeito, os Mi­
nistrOs podem ir debater no Parlamento. Só nas ditaduras os Ministros- não 
podem comparecer, não podem dar exp1icações, po-rq-ue-as explicações têm 
que ser dadas ao Parlamento, que é a casa de representação popular. Mas, o 
bloco do PDS, cumprindo ordens, porque é um bloco que cumpre ordens, 
não vem votar, não Vem dizer porque não vota, como se a Nação não mere~ 
cesse nenhum respeito por parte do PDS~- como se oS brasileiros não estives­
sem a cobrar do Parlamento um comportamento do porquê algumas leis são 
feitas. 

Não pense V. Ex'-, não pensem os homens do PDS que este País é feito de 
trouxas, de povos que não sabem o que_se passa aqui dentro, que não sabem 
que aqui não se legiSla nada, que aqui só cumpre ordem, a Maioria, qu_e aqui 
é o único circo do mundo com dois picadeiros que_ paga em dia. 

_A_respe~tabilidade de_ um Pod~r c_omeça_ na medidà em que os homens 
que o compõe se atribuam essa respeitabilidade. Mas aqui não tem isso, aqui 
é.de .brinquedinho, tudo é de brinquedinho. Os ato_s__ vêm do Exe_cutivo, são 
discutidos no Executivo, vêm para cá para serem homologados. Somos uma 
ante-sala dQ PaláciO do Planalfo;-com o poder apenas- de uma pequena mino~ 
ria-da Oposiçã~ a tentar ressalvar a respeitabilidade do mandato popular. O 
que o PDS está fazendo é denegrindo a image·m do Congresso Nacional, é 
transmitindo à opinião pública que o CongreSso Nacional é feito Por pessoas 
que não querem saber de nada dos interesses-populares, 

No momento em que se tira o-direito de <>eleitor votar -na le&enda por­
que não optou por nenhum dos nomes, mas opta pela mensagem partidária, 
está-se negando ao eleitor um direito que Cle tinha de exercer o proceS-so elei­
toral. Eu já nem falo quando o Governo quer apenas que os componentes do 
meu partido possam sair, porque nós do PMDir não temos nenhuma preocu­
pação com essa saída~ Sabt:inos que é um ato de violência, mas ato mais de 
violência de gente que tirou dinheiro do povo para dar para as multinaci_onais 

- em Carajás; ato de violência mais de _g~nte __ qu~ _p_egou o rnan~ato sem a outorR 
-ga po-pUiãr; ato cte-Yioiêlldã--ma(S- de gúlte- qUe- endividou o País, que em 18 
anos endividou os brasileiros, empobreceu os trabalhadores, terminou com a 
empresa nacional, enriqueceu as multinacionais, prOmoveu a corrupção, proR 
moveu a desesperaõçã., promoveu a: falta de respeito na autoridade. Se hoje 
!ls> P_aís __ se incre111_enta a falta_de respeitp TI<! ~uloridad~ é uma conquista da 
Revolução de Março de 64 e do bloco parlamentar e do bloco do Partida Ofi­
cial que o apóia. 

V, Ext.·relutou em abrir a reunião, mas, felizmente, cumpriu o Regimen­
to e qüero louvar o cuprimento do Regimento. Mas, V. Ext. estâ aqui como 
nós tentando saber- se V. Ex'- sabe não o diz- porque o Partido Oficiãl 
não comparece. Não há uina ·ex:plícaç-ão Oficiai que a aLisêricia de homens, al­
guns deles até mandato popular têm; oUtros, em verd3.de, não tem mandato 
popular, entraram pela porta dos fundos do Parlamento, pela garagem. 

Queria ressalvar aqui, jufftO COrri ·o protestõ do"'Senador Henrique San­
tmo-;~a- úlSensí6i1Ida_ct_e pàra Com: esta CaSã~-õ-PDS nã-O tem-resPeito Para com 
o Parlamento, nem para com o povo de que o Parlamento seria a casa. Ã au­
sência de explicação, antevê-se uma ausência de respeito ao povo. O porquê 
dÕ-s atos tem que ser explicado e a presença dos Ministros servida para expli~ 
cal- esse cofuport3.mento. 

Claro que sabemos que o Sr ~ Leitão de abreu não poderia comparecer 
nem aceita comparecer porque se julga diminuído comparecendo ao Parla­
mento. Ele que é fr_uto da exceção, ele que assumiu as funções num regime ex­
cepcional, ocupa hoje a continuação desse regime, apenas, desnaturado na 
sua fisió"tJOtni"a, ·apelfás rTIUâaTtdo de-- fiiç"ões·;- apenas iriascarido com aS p3fa­
vraS presidenciais díUnáo qUe qllei- a democracia cjuando pratica todos os 
atos necessãfíos para impedir a manifestaçãOO pOj)lilai. -Entre o que- o -Gáverno 
diz-e o- que o- GOverno ta:z há uma· dis-tânciii tão gfa-iide que- nínguém mais 
pode enxergar, 

Que o nosso protesto fique ressalvado e marcado aqui, neste dia, na tri­
buna-, neSte gl--ande Circo que paga a-ntes do dia 20 ao circo. 

"-0 SR. AUDÃLIO DANTAS _:Permite-me V. Ex• um aparte? 

Ó SR. ITAMAR FRANCO- Permite-me V. Ex i um aparte, nobre De­
putado? 

_ ~0-SR_ PR,ESIJ)!'NTE (Lourival Baptistaj -~Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Audálio Dantas e, em seguida, ao eminente Senador Itamar 
Franco. 

O SR. ITAMAR FRANCO- Apenas, Sr. Presidente, queria dizer ao 
prezado c-ompailheiro Que não ConCofdo Coffi ~ ge;{eralidade que ele faz do 
Congresso Nacional ao chamá~lo de circo. 

Eu, como membro do Congresso N3.cional, como companheiro de S. 
Ex~. colno-Senador eleito pelo voto direto, pelÕ meu Estado de Minas Gel-ais, 
não posso entender que o Corigiesso Nãcional Seja um circo. 

~O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista)- Eu ouvi a palavra do nobre 
_Deputado e, no final, falaref a respeito do_ assunto L _ 

O SR. JORGE UEQUED- O registro que estou fazendo para V. Ex• é 
que o PDS esfá" transfofiUando o Congresso huril grande circo. 

• 
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O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista)- Com a palavra o nobre De­
putado Audálio Dantas. 

O SR. AUDÁLIO DANTAS- Sr. Presidente, efetivamente, a abertura 
desta reunião, cóm a- auSên'cia total dos -integrantes dCsta CórriísSão Mista, 
dos integrantes pertecentes ao Partido 4o Go~erno, nos deixa _apenas o es­
paço para o protesto que, aliãs, é o que nos resta, em termos gerais;-c:omcrin­
tegrantes do Congresiá Nacióhal. 

Mas, Sr. Presidente, o que hoje estã ocorrendo aqui não é nada além do 
que a contiriLiidade de uma encenação a que nós, representantes do povo, so­
mos obrigados a a-ssistir ou-de que somos obrigados a participar e, no caso 
dos integrantes da OpósíçãO;cumpridrS:ell~dCVéTde-mesmõ fãbendo tratar-se 
de uma-· encenaçãO, comparecer às comiss-ões ou ao plenário do Congi'esso 
Nacional, para fazer o seu protesto. 

Essa encenação, aliás, no caso, começa pela mensagem presidencial, pas­
sa pela Comissão Mista desrespeitada e chega ao plenário do Congresso des­
moralizada por instrumentos como o decurso de prazo que certamente será 
i'nvdcado pãtà a .-.-ap1'0Vãção" desta proposta. 

O_ requerimento do nobre Senador Henrique-Sari_tillo de convocação dos 
Sts-. Min-istroS C LeilãO de Abreu e Abi-Ackel, além dOs Presidentes do PDS, 
Senador José Sarney e do PMDB, Ulysses Guimarãe:fC do Presidente da Or­
dem dos Advogados do Brasil, certam~nte, se aprovado aqui, daria 0-pótturli­
dade a que se disCutisse aquilo que S. -Ex• o MinistrO da Justiça não teve a co­
ragem de colocar na sua exposição de motivos. 

Di!-se-ã, pode-se dizer, aliás, pode-se afirmar que S. Ex• teve vergonha 
de, em sua exposição de motivos, dizer das razões que levaram o GoVetnõ-a 
enviar ao Cong~SO_Nacional ~-a propositura. 

Aliás, no segundo parãgrafo)ieSSa --~xposiÇãO de In0fí\..1os, há três linhas 
que, no meu entender, envergonham qualquer Partido, ao afirmar S. Ex• que 
o projeto_atende a sugestões formula_das pela Direção Nacional do Partido 
DemocráticO SoCial e pelas Lideranças do Góvernó_no_ Sf!à3:do Federal e_ na 
Câmara dos Deputados. 

Ora, se tais sügestões partiram da Direção Nacional do_PDS, se partiram 
das Lideranças do Governo- nas duas Casas do _.Congresso; isso significa, Sr. 
Presidente, simplesmente que S. Ex•s, que falam em nome de um Partido polí­
tico, estão maís empenhados em fraudar o processo eleitoral do que 
aperfeiçoá-lo, porque logo em seguida, com uma ligeira justiflcativa~ S. Ex• 
ao propor a dilatação do prazo para aqueles que se consideram descontentes 
com a incorporação, diz a certa altura: 

"A dilatação para ISO dias, ampliando-se assim a oportunidade 
oferecida aos in-conformados com a incorporação do partido,~ .. 

Neste caso, só falta S. Ex• nominar os Partidos, ou sej3:, o PMDB e o PP 
que se incorpOraram num pro·cesso de legítima defeSa pela necessidade de en­
frentamento de outros casuísmos- anteriormente dCcr"C1ãdoS, pode-se dizer, 
pelo Governo. 

Mais adiante, nessa exposição de motivos ---que não tem mais de 20 li­
nhas -S. Ex• o Sr. Ministro da Justiça, que muito bem poderia, sendo apro­
vado esse requerimento do nobre Senador Henrique Santillo, aqui vir para di­
zer das razões nas quais se baseia para mandar esse projeto ao Congresso Na­
cional, diz S. Ex• em duas linhas, quase ao fim de sua exposição de motivos, 
que: 

.. A proposição elimina o voto só- de legenda, mediante alte­
ração-de alguns dispositiVOs do Código Eleitoral que lhe dizem res~ 
peito". 

E nada mais declara, como se uma proposta dessa natureza pudesse ape­
nas ser justificada pelas entrevistas, Iigeirinhas, que S. Ex•, assim como outros 
Ministros, inclusive o Sr. Ministro Leitão de Abreu, se dão ao luxo de conce~ 
der aos jornais, dizendo que tal proposta se destina ao fortalecimento dos pe­
quenos Partidos. 

Mas de que maneira fortalecerâ os pequenos Partidos se, ao mesmo tem R 

po, o Governo manda a vinculação? Se, ao mesmo tempo, o GoVerno confiR 
nua dizendo que trata, neste momento, de um novo pacote - como se con­
vencionou chamar essas propostas casuísticas- destinado a fortalecer os pe­
queno_s Partidos? E o que seria esse novo-pacote senão coisas desse mesmo gê­
nero ou, mais especificamente,--inedidas tendentes a acentuar a divisão das 
Oposições? 

Sr. Presidente, nos resta, assim como aos nobres companheiros do 
PMDB que me antecederam, o Senador Henrique Santillo e o nobre Deputa­
do_ Jorge Uequed, deixar aqui registrado o meu protesto pela forma, inclusi-

ve, desrespeitosa pela qual se envia uma exposição de motivos ao Congresso 
_Nacional sem, na verdade, justificar, nenhu~a das medidas propostas. 

O SR. PRESIDENTE (Lourival Baptista) ....:se nenhum dos Srs. Parla­
mentares quiser usar da palavra, eU antes de anunciar uma reunião no próxi­
mo dia 20, às 17 Jlpras, para a leitura_d~ p_arecer d<? Sr. Relator, eu quero di­
zer que presidi esta reunião, como presidi na terça-feira passada, por solici­
tação do eminente Senador Henrique Santillo. 

Qu8.ndo da nossa eleiÇão, foi" apresentado um requerimento que eu .acei­
tei, de pronto. Convoquei uma reunião parà o dia em que aqui foi feita e esPe­
rei 15 rriiriuto_s; a_!ém do tempo regimental, a presença dos Srs. Parlamentares. 
Q :emin-ente Senador Henrique S8.niillo solicitou;. me, ontem, que fizesse a 
convo-caÇão para o dia de hojer Eu tinha compromissos hoje à tarde, e os can~ 

-celei e, hoje, cedo, viril aqui, telefonei para a secretária mandiüido que fosse 
feita a convocaç-ão dos Srs. Parlamentares. Abri a reunião sem o número regi~ 
mental, atendendo ao apelo do eminente Senador Itamar _Franco. Ouvi os 

-disc.ursos aqui_ pronunciados pelo eminetite Senador Henrique Santillo e pelo 
nobre Deputado Audálio Dantas. 

Quero dizer ao n_obre Deputado Jorge Uequed que também ouvi as suas 
palavras. Quero dizer a S. Ex• que sou homem que já concorri a seis eleições 
diretas e quando me elegi Senador, em 1970, ganhei na minha Capital, para o 
MPB, por 7.322-votos, num eleitor:.tdo de 79LOOO eleitores. Quero dizer a V. 

-- Ex• que, como bem disse o ernh;tente Senador Itamar Franco, esta é uma Casa 
que todos nós devemos respeitar, para sermos respeitados. E V. Exf extrava-
soU -v: Ex• falou em circó. - -- -

Naturalmente V r Ex• é um homem educado, como_eu, porque se eu fosse 
um homem mal educado,_ eu poderia dizer que o palhaço do circo seria V. Ex• 
Mas nãO o digo, não o digo porque sei que V. Ex• nã_o_o é. Mas V. Ex• devia 
respeitar esta Casa, de'iia pelo menos respeita-r o seu colega aqui mais velho 
do que V. Ex• mas quey nos mandatoS que tem exercido, tem sabido us_á~los e 
exercê-los com dignidade, para a satisfação minha. 

Quero dizer a V.- Ex•, jovem Parlamentar, não sei quantos mandatos V. 
Ex• tem, que eujã tenho 33 anos de vida Parlamentar. Já fui Deputado em al­
gumas legislaturas, mas nunca_ouvi de um Parlamentar o que V. Ex• disse ho­
je, aqui, neste recinto. Eu aqui, vim, no CumPriinenfo do deve{ de Presidente 

- -poderia aqui nã~ comparecer - e agora quero dizer a V. Ex• que todos 
nós velhos, moços, devemo-nos respeitar para sermos respeitados. 

Estã encerrada a reunião. 

O SR. JORGE UEQUED- Eu continuo dizendo que o comportamen­
to do PDS nesta Casa ê de um circo. 

(Levanta-se a reunião às 17 horas e 53 minutos.) 

COMISSÃO MISTA 

. Incumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei n9 8, de 
1982-CN, que "autoriza a venda, ao Colégio Pedro li, de imóveis per­
tencentes ao Banco CentrlfdO Brasil". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 18 DE MAIO DE 1982 

AOS deZoito dias d(l-ITiêS dC-malO-dõ -~mo ·ae- mü noveceD.-tos C oitenta e 
dois, às_dezesseis horas e vinte minutos, na _satÇL da Comissão_ de Finanças, no 
Senado Federal, presentes os Senhores Senadores José Lins, Luiz Cavalcante, 
Eunice Michiles, Gabriel Hei-mes, Raimundo Parente, Laélia de Alcântara, 
Affonso. Camar~o, Henrique Santillo, Qastão Müller e Deputados Álvaro 
Vã~ DarcíliO-Ayres e-LYgi.a LeSsa Bastos, r:eúne-se a Co.niisSão Mistã in­
cumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei n9 8, de 1982-CN, que 
.. autoriza a venda, ao Colégio Pedro JJ,_de imóveis pertencentes ao Banco 
Central do Brasil"." · -

Deixam de comparecer, por motivo JUstificado, os Senhores Senadores 
Lourival Baptista, Evelásio Vieira e DepUtados José Torres, Osmar Leitão, 
Sara_ma_go Pinheiro, Modesto da Silveira, Márcio Macedo, Daniel Silva, José 
Maria de Carvalho e Daso Coimbra. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Pre­
sidente, Senador- Affonso Camargo-;-que Solicita, nos- tefmos regimentais, a 
dispensa da leitura da Ata da reunião anterior, que logo, após E dada como 
aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Deputa­
do Álvaro Valle, que emite parecer favorâvel ao Projeto de Lei n9 8, de 1982-
CN, na forma apresentada. 

POstO em discussão e vOtaÇão, "é o piireCt:r aproVado- sem restrições. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Mauro 

Lopes de Sá, Assistente da ComisSãO, a presente Ata que, lida e aprovada, se­
rã assin-ada pelo Senhor -PreSíden-te e irã à publicação. 
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COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre o Projeto de Lei n9 5, de 
1982-(CN), que "altera dispositivos do Decreto-lei n9 32, de 18 de no­
vembro de 1966, que institui o Código Brasileiro do Ar". 

2' REUNIÃO, REALizADA EM 20 DE MAIÔ DE 1982 

Aos vinte dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezessete horas, na Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, no Senado 
Federal, presentes os Senhores Senadores Luiz Cavalcante, Jorge Kalume, 
Jutahy Magalhães, Raimundo Parente, Passos Pôrto, José Fragelli, Gastão 
Miíller, Agenor Maria e Deputados Ruy Bacelar, Paulo Studart, Airon Rios 
e Jorge Vargas, reúne-se a Comissão Mista do Congresso Nacional, incumbi­
da de examinar e emitir parecer sObre o Projeto de Lei nv 5, de 1982-(CN), 
,Que naltera dispositivos do Decreto-lei n' 32, de 18 de novembro de 1966, que 
institui o Código Brasileiro do Ar". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Lourival Baptista, Mauro Benevides, Itarriar FranCo e DCputad.os JOsias Lei­
te, Magno Bacelar, Paulo Torres, Octacílio Almeida, Cristina Tavares e Josê 
Costa. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Pre­
sidente, Deputado Jorge Vargas, que solicita, nos termos regimentais, a dis­
pensa da leitura da Ata da reunião anterior que, logo após, é dada como 
aprovada. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente comuniCa haver recebido Ofício da 
Liderança do Partido Democrático Social - (PDS), indicando o Senhor De­
putado Airon Rios para irttCgrár a Comissão, em substituição ao Senhor De­
putado Antônio Pontes. 

Dando continuidade aos trabalhos da Comíssão, o- Senhor Presidente 
concede a palavra ao Relator da matéria, Senador Jutahy Magalhães, que 
emite parecer favorável ao Projeto, nos termos do Subsüiutivo que apresenta, 
no qual acolhe a Emenda oferecida pelo Senhor Senador Moacyr Dalla. 

Posto em discussão e votação, ê o parecer aprovado, sem restrições. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 

Frederic Pinheiro Barreira, Assistente de Comissão, lavrei a presente Ata 
que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão e irá ã publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre o Projeto de Lei nl' 
9, de 1982-CN, que "autoriza o Poder Executivo a constituir a 'Em­
presa Gerencial de Projetos Navais - EM'GEPRON' e dá outras 
providências". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 26 DE MAIO DE 1982 

Aos vinte e seis dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dezessete horas e trinta mi!lutos, na ~ala da Comissão de Finanças, 
no Senado Federal, presentes os Senhores Senadores Lourival Baptista, Jorge 
Kalume, Luiz Cavalcante, Jutahy Magalhães, Aderbal Jurema, Gabriel Her­
mes, Agenor Maria, Laélia de Alcântara e Deputados Paulo Studart, Odulfo 
Domingues, Sebastião Andrade, Nilson Gibson e Tidei de Lima reúne-se a 
Co_missão Misiã, incumbidã~ ~e- ~xaminar e emitir j,àr~C?~ sobre ~-Projeto de 
LeJ n9 ?• de ~~82~CN, que "autoriz-a o Poder_ Executivo a constituir a •Empre­
sa Gerencial de Projetos Navais- EMGEPRCiN' e dâ ouirãs proVidêncfas". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, oS Se~horeS Senadores 
Dirceu CárdOso, Gastão Müller, Alberto Silva e Deputados AntÔnio P~riie~, 
Rafael Faraco, Hélio Duque, Dei Bosco Amaral, Pedro Ivo e AlfredO- Mar­
ques. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor De­
putado Paulo Studart, Vice-Presidente, no exercido da PreSidência:--que soli­
cita, nos termos regimentais, a dispensa da leitura da Ata dá reunião anterior, 
que, logo após, é dada como aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica o recebimento dQS seglliÕtes 
Ofícios: da Liderança do P3.rtid0-DemocrátiCo Social, no SenadooFe_d_eált-ln­
dicando o Senador Aderbal Jurema para integrar a cOmissão em substitu{ção 
ao Senhor Senador Amaral Peixoto; da Liderança do Partido do Movimento· 
DemocráticO Brasileiro, no Senado Federal, indican-do o Senhor Senador Al­
berto Silva para integrar a Comissão em substituiÇãO:ãô SCrlhOT-Semi.dOr "Ita­
mar Franco; e, da Liderança, do Partido Democrátkõ Social, n3-Câmara dos 
Deputados, os Senhores Deputados Sebastião Andrade e Nilson Gibson em 
substituição aos Senhores Deputados Alípio CarvalhO-- e Paulo G uCrra 'res-
pectivamente. - - -- --- - ' 

Prosseguindo, o Senh-or Presidente concede a palavra ao Relator, Sena­
dor Jorge Kalume, que emite parecer favorável ao Projeto, na forma apresen­
tada. 

Posto em discussãO e votação, é. o parecer aprovado, sem restrições. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Mauro 

Lopes de Sâ, Assistente da Comissão~ a :Presente Ata que, lida e aprovada, se· 
rã assinada pelo Senhor Presidente e irâ à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre o Projeto de Le~nv 
11, de 1982-CN, que "institui Programa de Previdência Social aos 
Estudantes, nas condições que estabelece". 

. 2• REUNIÃO, REALIZADA EM I• DE JUNHO DE'1982 

Ao primeiro dia do mês de junho do ano de mil novecentos e oitenta c 
dois, às dezessete horas, na Sala da Comissão de Finanças, no Senado Fede­
ral, presentes os Senhores Senadores Jutahy Magalhães, Lourival Baptista, 
Bernardino Viana, Passos Pôrto, João Calmon, Henrique Santillo, José Fra­
gelli, Alberto Silva e Deputados Nilson Gibson, Josias Leite, Isaac Newton e 
Djalma Bess~, reúne-se a ComisSãO Mis'a do Congresso Nacional, incumbi­
da de examinar e emitir parecer sobre o Projêto de Lei nVll, de 1982-CN, que 
HinStitui" Programa de Previdência Social aos Estudantes, nas condições que 
estabelece". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Gabriel Hermes, Franco· Montoro, Gilvan Rocha e Deputados Albérico Cor­
deiro, Siqueira Campos, Lúcio Cioní, Flãvio Chaves, Marcelo Cordeiro, An­
tônio Morais e Arnaldo Schmitt. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Sena­
dor Lourival Baptista, Presidente eventual, que solicita, nos termos regimen­
tais, a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior, que, logo após, ê dada 

- como aprovada. 
Prosseguindo, o Senhor.Pre:sidente comunica o recebimento de Ofício da 

Lid_erança do Partido Democrático Social, na Câmar~ dos Deputados, indi­
cando os Senhores Deputados Nilson Gibson, Albérico Cordeiro e Djalma 
Bessa para integrarem a Comissão, em substituição aos Senhores Deputados 
Vidoi Facciorii, OSWaldo- Melo e-TúHO-BãrCelOs, anteriOrmente designados. 

COrriuniça, 3iriâa, o SCti.liOr Seriadóf Lourival Baptista que, em virtude 
da substituição do Senhor Deputado Victor Faccioni, Vice-Presidente da CoR 
mísSão e da a-usêrlCia do PreSfdCnte, Se.nhor :Óeputadã Lúcio Cioni, irá pr-oCe­
der a eleição do Vice-Presidente, sendo eleito, p~ra este cargo, o Senhor De­
purado Nilson Gibson. 

Assumindo a Presidência, o "Senhor Deputado Nilson Gibson concede a 
palavra ao Relator, Senhor Senador Bernardino Viana, que emíte parecer fa~ 
vorãvel ao Projeto de Lei nv li, de 1982-CN, na forma apresentada. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado, sem restrições. 
Nada mais havendo a tratar, encerraMse a reunião e, para constar, eu, 

Helena lsnard Accauhy Sarres dos _Santos, Assistente da ComiSsão, lavrei a 
presente Ata que, lida e aprovada, serâ assinada pelo Senhor Presidente e irá 
à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

·Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição n9 tõ, d"e 1982, que "assegura aposentadoria à 
mãe -de pessoa excepcional ou ao responsável legal que a substitua, al­
terao~~- a redaç~odo iter_n _XIX_, art. 1§5 do texto constitucional". 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 27 DE ABRIL DE 1982 

Aos vinte e sete dias do mês de abril do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dezessete horas e trinta minutos, na Sala da Comissão de Finanças, 
no Senado Federal, presentes os Senhores Senaçiores Aderbal Jurema, João 
Calmon, Martins Filho_, PassosPôr_to, Luiz Ca_valcante Gilvan Rocha San­
danha Derzi, Laêlia-de Alcântara e os Senhor~ _-DePutados Josias Lei~, Sal­
vador Julianelli, Mário Hato, Carlos Santos e Carneiro Arnaud, reúne-se a 
Comis~ão MiSta, il'l:cúmbida de examinar emüi_r_ parecer sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição nv 10, de 1982, que_ ••assegura aposentadora à mãe de 
pessoa excepcional ou ao responsâVellegal que a substitua, alterando a·re­
dação do item XIX, art. 165 do texto constitucto-nal". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
JOão Lúcio, Agenor Maria, Aiberto-_SÜvi ~os Senhores Deputado~ Jairo Ma­
galh_ães, Evandro Ayres de Moura, Mendes de Melo, L~cia Viveiros, Carlos 
Sant'Ana e Júnia Marise._ 

___ Havendo número regímental, são abeftos os trabalhos pela Senhora Pre­
sidente, Senadora Laélia de Alcântara, que solicita, nos termos regimentais, a 
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dispensa da leitu~~ da Ata da reunião anterior, que em seguida é dada como 
aprovada. 

A segu·ir, a Sehhora Presidente comunica haver iecebido Oficio da,_ Lide­
rança do Partido do. Moviiuento Democrâticp Brasileiro - PMDB, na Câ­
mara dos Deputados, indic~ndo o Senhor Deputado Carlos Sant'Ana para 
íiltegra·r- ã\:orriissão~ em sUbstituição ao Senhor Deputado Juarez Furtado. 

Prosseguindo, a Senhora Presidente concede a·palavra ao Relator da ma­
téii<i, Deputado Salvador- Julianelli, que emite pâfci:er pela aprova-ção da 
Proposta de Emenda à COnstituição n• 10, de 1982. 

Postp em discu-ssão e votação, é o parecer- aprovado por unanimidade. 
Nada riíâjS havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constai, eu, 

João Hé1io Cãivàlho Rocha, Assistente de ComíSsão, Ia"vre"i a presente Ata, 
que lida e apfovada serâ assinada pela Senhora Presidente, demais inembros 
da C6missã.o e Trâ à publicação. 

CQMISS!O ~jSjA 
. Incumbida de esiudo e parecer sobre as Propostas de Emenda à 

ConStituição n• OS, 06 e 07, ele 19.82, que "alteram o artigo 39 da 
-C~~-tUiÇiO "Fedir&f~ etev&ndó ·para -500 -o ~nUmero· de Deputados F e-
derais". 

2• REUNIÃ(), REÁLiZÃDA EM í2 DE MAIO DE 1982 

Aos doze dia!! dQ Inês _g~ _maio _do _aQ.o:'9e _mil rlovecentos _e oitenta e_ dois, 
às dezoito h.Qtas, na Saia de R~uniões daComissão de Finanças, nó Senado 
Federal, preseÍltes os Senhores Senadores Al:mir Pinto, Martins Filho, Ader­
bal JureMa, Gabriel Hermes_, Moacyr Dalla, Bernardino Viana, _Mauro Bene­
vides, Gastão Müller e .os Senhores Deputados OSValdo Melo, Paulo Gu_e_rra, 
Nilson GibsQn, Nosser Almei9a, Isaac Newton e Ol~vir Gabardo, reúne-se a 
COmissão· Mista- do Congie$So Nacional,' iliCuiiJbida _ d~ e~_tu~o e pa_r~er 
sobre as Propostas de Emenda à ConstituiÇão n• 5, 6 e 7, de 1982, que "alte· 
ramo ariigo 39 da Cons!ituiÇã9. elevando para 50<ro número de Deputados 
Federais". -~- _ 

OeiX:ani :de. comparecer, por motlVOji.tstifacado,_ os Senhores Senadores 
Pedro SimoiÇGilvan Rochá,, Laélia de AlCântara e os Senhores Deputados 
ManocJ ~.iti~lr_9, ÇâfJ~ N~r~-~n, JoSé_ Cai{c!s_V:àsÇO~Ce19S~ tJ6ando J?ii_ó_t3s e 
Jwu:ez Furtadp. . .. . . . , . · . . 

. HavendO-ri_úMeto:.·regirri~ntilJ, sãO ~bútos _ _o~ traQall:ws pelo Senhor Pre-
. sidente, DepU•üídO- ÓJivir 'Gâ~rdo·; que Sóiicita; nos "ieríriOS. regimentáis,- a 

· dispensa da leítiiia da. A tà dareunião antéíior qui, logo após, é dada como 
··~ptováda.' ..• , .••. ,, ·.''':'· '· · ·· ···"·'' ··~,,.,, '··> · · ·· :·. · 

_:. -·:_, -···: ltrri 's~·u"ida._ 'o. S_e11hor _President~· co.inf,ulica h~~er recêt,ldo os segui"ntes 
btrcíóS:'%fni; 'da Li<lerança do Partido Dêfiioúâtico. Social ..:.. (PbS), no Se­
fiado .Fed!ir~!; .ir)dicando 0 Senhor Senador Almir ,Pinto para íntegrar a Co· 
llll)sâo, ein s'J!t>•ti!Pi~ãoa<ÍSenhor Senadoi lirtah{MagaÍJiiies; n• 128/82, da 

· Lid~ra$ d9·1'artldó Deni0crlitieo Social,- (PDS), na Câmara dos Dêputa· 
·'-dós_~ .-hldici:m"d.o ô-·seilbQr t>'ePutado Pauto- ·auerra· para lritegrar a ComisSão, 
~ni substituiÇãoào ~nhor Deputado JairÓ Majlalhies; e ri• 137 (iJ2, da Lide-

. rança do Partido" Democrático Socía1 ( (PDS), na Câmara dos Deputados, in· 
dka-ildo os SeÍihores Deputados OSYaldo .Melo e Nasser Almeida para inte­
grarem a Corl'lissã~:i, em substituiçã"o- ao~ ~enh_~res Deputados Josias Leite e 
Claudino Sales. 

Dando continuidade aos trabalhos da Comissão, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Relator da matéria, Senador_ Moacyr Dalla. que emite 
parecer favorável, em parte, às Propostas, nos termos do Substitut1Vo que 
oferece como conclusão. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprovado, com voto contrârio 
do Senhor Deputado Osvaldo Melo. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
Frederic Pinheiro Barreira, Assistente de Comissão, lavrei a presente Ata 
que, lida e aprovada, será ass:nada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão-e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de Emenda à 
COnstituição n~' 11, de 1982, que estabelece prazo ao Presidente da 
República a cumprir a instituição do seguro-desemprego, acrescentan­
do artigo ao Capítulo das Disposições Gerais e Transitórias da Coqsti­
tuição''. 

21 REUNIÃO, REALIZADA EM 20 DE MAJO DE 1982 

Aos vinte dia do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezessete horas, na Sala de reuniões, da Comiss_ão de Finanças, no Senado 

Federal, presentes os Senbore~ Senaçlores Mo~cyr Dalla, Benedito Cane.las, 
Luiz Cavalcante, Leite Chaves, Gã.Stão Míiller ~os Senhores Deputados Jor­
ge Arbage, Jairo Magalhãés, Nilson Gibson. Jayro Maltoni, Nasser Alm~ida, 
Cárlos Santos, ErneSto d~ Marco e Elquisson Soares. reúne-se a Comtssão 
Misia do C~ngresSO Nabio"nal, incum ~ida -de ~u~_o e parecer sobre a Pro pó~~ 
ta de Emenda à ConstituiÇão n• 11, de 1982, qu~ "estabelece prazo ao Pres1· 
dente da República a cumprir a instituição do seguro-desemprego, acres-cen: _· 
tando artigo ao CaPitUlo das DispoSições Gerais e Transitóriás da CoiJ.S.ti- -
tuição". 

Deixam-de coropa~, por motiVo ji.Istificãdo, os Senhores Senadores .. _ 
Murilo Badaró, Lomanto Júnior, Luiz F"ernand<fFreii-e, Evelásio Vieira, L~­
zarO Barboza e os seUhor-éS Deputados AntôniO Morimoto, José Càrlos VaS­
concelos e Amadeu Geara~ 

. Havendo númerO- regimental, são abertos os trabaJhos pelo Senhor Pre-. 
sidente, ·Deputado Càf1os Santos; q~e solicitã, Ílós termos regii:nentais, ã:'dis- ., 
pensa da leitura da Ata da reuniãO_ ànterior qü-ç, logo após. é dada como _ 

aprovada. . . . . . . .. . . , .. 
Em seguida, o Senhor Presidente Comunka haver .recebido Oficios n• 

52/82, da Liderança do Partido Democrâtíco Bocial ,- PDS, na Câmara d~s, 
DepUtados, indicando ·os, n?mes. dos .Senhor~ Deputad()_S Jorge ~ba~e, ~ti .. 
son 'Oibsori e Nosser_t\JmeiÇa, para integrarem a com_iSsão, em substttUIÇãO_ 
dos -Senhores DeputadOs .. Josias Leite, Osmál" Leitão e José de Castro 
.Coimbra e n• 063[82, da Liderança do Partido do Movimento Democrát)co 
Brasileiro-PMDB, na Câmara dos_ Deputados indicando os nomes dos Se~ 
nhores Deputados Jo,c:é Carlos Vasconcelos, ~ri;lesto çl_e Mar~o e Elquiss<;>n: 
Soares. pará integrãtem esta ComisSão em substituiçãO dos Senhores Dep:uta­
dos Edgard Amorim~_ JoeJ Vivas e P'~ixoto Filho, anteriorment~ designados. 
Com1.i'nica, --ainda, que em· virtude da ~ubstituição do Vice~ Presidente da Co· 
missão, vai proceder a t?leição- do ca.r,$:0 va&o; se!!-do, declarado eleito o Se- _ 
nhorDeputado Jayro Maltoni. . ... . _ . ... . . • 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reumão.e, para constar, eu, 
, Martinho José dos- Santos, Assisten~ _de ÇO:fu~.ssão_, la,vrei, a _presente .~~ 
qüe, lida e aprovada, será assinada pelo, Senhor Presidente, demais membros. 
daComissão e irã,;à public~Ção. · · ... ,. _ 

Í:OMISSÃO MISTA 

Incu~bida-.ci~. ex~min~:e emitir pÃreeef 'td,re.·a PropÕst& d;:- "::·. 
. Ém..ida à côri.iíl.ilçio n• ti: de 1982, ~Úe "atéi-a a reclaÇio do arllgo ·' 

· 60 e acrescebt8 artigo à Constituiçio Federal".' .~ 
-· ' ~ '< . ;'(_':""~· ~"'-·-< -·, --.' ' ·- ~. '. . '• '-~:·~o>- ... _-_,;._,.;· __ · .. ' . '-~-· •• ~~"ji.±.,y::,-~-\. 

2J REUNIÃO~ REALIZADA EM 26 DE MA[() DE 1982 ..•. ,.-... .,.:.. 
-·- -- -· --·---- - -_ _. ' -·,_' : ·.:., - . . ----~~~~i:;~~..:r~:j_ 

----:-:--Aos vin-te e seis dias do mês de maio do ano de mil n()vecentós e oitérita--c:-:---_~. ~ -· 
ftois1)s dezessete ho;,s,_!i_á Sala d!l,Ç<>l"issl!o .~Fili~'!~s; no Senado FOd~.:"""' . 
r ai, presentes os Senhores Senadores Passos Pôí:to, Jo:<é Lins, Almir Pinto; . . . · 
Aderbal Jurema, João.calinon, Bernardino Viana e os.Senhores Deputados:· . ' 
Os~a:ldo Me.lo, Hono'f~tO Viana, NilsOn Gihsoi., R.ôrriu'íO Galvão, Sebastiãb.--:­
Arid~ãdC é Walter Silva, feóne-se a COmissão Mista inCU(nbida de examinaf_C_ 
emitír parecer sobre. a ProPosta de Emenda à COilstittllÇãO ntt B;de 1982. que 
Haitúa a redação do-_A.rtfgo 60 e acrescenta artigo à COüStltuição Federal".' 

DeiXam de cmpparecer por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Tancredo Neves, José Richa, Pedro Simon, TeotôniO Vilela, Gastão Miiller-e 
os Senhores Deputados Haroldo Sanford, Nivaldo Krílger, Rosa Flores, 
Daso Coimbra e Milton Figueiredo. 

.. Havendo númerO regimCntaJ, s3.o abertos Os irabalhm pelo Senhor De­
putado Sebastião Andrade, Vice-Presidente da Comissão, que solicita, riOS 
termos regimentais; a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior, que logo 
após; é dada como aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica haver recebido .Oficios das 
Lideranças do Partido do Movimento.Democ.râtico Brasilçiro, no Senado Fe­
deral e da Liderança do Partido Democrático Social. na Câmara dos Deputa­
dos; indicimdo o Senhor Senador Gasl.ão MUiler e Deputados Osvaldo Melo, 
Honorato Viana e Nilson Gibson, para integrarem a Comissão, em substi­
tüiÇão aOs Senhores S6n3dD_r Saldanha D_erzi e Deputados Fernando Gonçal­
ves, Francisco Rossi e José Machado, respectivamente. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Sena­
dor João Calmon, que emite parecer favorável a Proposta n~' 13, de 1982 na 
forma apresentada. 

Posto em discussão- e votação, é o parecer aprovado sem restrições. 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Mauro 

Lopes de Sâ, Assistente da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, se­
rã assinada pelo Senhor Presidente, e irá à publicação. 
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COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição n917, de 1982, que ''Acrescenta item ao arti­
go 112, nova seção ao Capítulo VIII do Título I, e renumera os arts. 
144 e 145, da Constituição Federal." 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM 18 DE MAIO DE 1982 

Aos dezoito dias do mês de maio do ano de mil noveceritoS_é.oitentã e 
dois, às dezessete horas e trin.ta minutos, na Sala da Comissão de FiflançaS, 
no Senado Federal, presentes os Senhores Senadores Jutahy ~_agalhães, Eu­
nice Michiles, Aloysio Chaves, Lenoir Vargas, Moac)ri-Oalla~-Ãde;rbal Jure­
ma, Dirceu Cardoso, Gastão Milller, Affonso Carriúgo e os Senhófes ·Depu­
tados Francisco Rollemberg, José Ribamar Machado i Paulo Studart, reúne­
se a Comis-são Mista do Congresso Nacional, incurllb~da de exaiúlDar e.emitir 
parecer à Proposta de Emenda à ConstitUição n917, de 1982, que ''Acrescen­
ta item ao artigo 112, nova seção ao Capítulo VIII do TítUlo I, e renumera os 
arts. 144 e 145, da Constituição Federal." 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Evelásío- Vieira, Lázaro Barhoza e os Senhores Deputados Jairo Magalhães, 
Josias Leite, Hélio Levy, Eloar GuazeHi, Mârio Moreira, Brabo de cirv.ilho, 
Júnia Marise e Peixoto Filho. 

Havendo númei-o regiffiental, são abertos os trabalhos pelo Senhor De­
putado Paulo Studart, Vice~ Presidente, no exercício da Presidência, que s-oli­
cita, nos termOs regime"nfaíS, a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior, 
que, logo após, -é- dada como aprovada. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao Relator, Senhor 
Senador Aderbal Jure-ma, que emite parecer favorável à Proposta de Enienda 
à Constituição n"' 17, de 1982. - - -

Posto em discussão -e vOta-Ção, é-o parecer--ap-rovado, senl re5idçõeS~ 
Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 

Helena Isnard Accauhy Sarres dos Sai1.tos, AssiStente da ComiSsão;laviêl a 
presente Ata que, lida e aprovada, sei-á assinada pelo--Senhor P~~sidente C Í~á 
à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a proposta de 
Emenda à Constituitão n"' 19, de 1982, que "Dá-nova redação ao arti~ 
go 195 da Constituieão Federal." 

2• REUNIÃO, REALIZADA El\f .:!o DE MAIO -DE-T982 

Aos vinte -diois :do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e dois, 
às dezessete horas· e trinta rrlihiltos, na Sála da Cõmis.S"'ã.O'de Fiitanças, nO Se­
nado Federal, presentes os Senhores Senadores Aloysio Chaves, Raimundo 
Parente, Bernardino Viana, Jutahy Magalhães, Henriqu~ __ San~il!o,_ Gastão 
Müller, Affonso Camargo e :os Senhores Deputados Jorge Arbage, Isaac 
Newton, Nasser Almeída, GuidO Arantes, -Elquisson Sõã.l-es, ErneSio de Mar­
co, Jerônimo Santana e João Gilberto, reúne-se a: COmissão Mista-inc'umbida 
de examinar e -emitir parecer Sobre a proposta de Emenda à Constituição n9 
19, de 1982, que "bá nova redaÇão ao artigo 1°95 ·da Constituição FeciéraL" 

Deixam· de comparecer, por motiVO justificado, os Senhores Senadores 
Aderbal Jurema, Lourival Baptista, Leite Chaves, Lázaro Barb.oza e os Se­
nhores Deputados Ruy Bacelar, Antonio Morimoto e José Carlos Vasconce­
los. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor Pre­
sidente, Senador Gastão Müller, que solicita, nos tirmos regimé.nt3.is, a CUs­
pensa da leitura da Ata da reunião anterior, que, logo após, é_dada como 
aprovada. 

Em seguida, o Senhor Presidente comunica o recebimento de Ofícios das 
Lideranças do Partido Demo-crático Social e do-PãriidO-dO -rvlOVlffiento De­
mocrático B-rasileiro, na Câmara doS DéputadOs, iridicando os senhores De­
putados Jorge Arbage, Nasser Almeida, Guido Arantes, Elquisson Soares, 
José Carlos Vasconcelos, Ernesto de Marco e Jerônimo Santana, para inte­
grarem a Comissão em substituição aOs Seõhores Deputados Josias Leite, 
Mendes de Melo, Rogério Rêgo, Eloar Guazelli, Geraldo Fleming, Edgard 
Amorim e Nabor Júnior, respectivamente. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente conCede a palavra a:Cdtelator, Depu­
tado lsaac Newton, que emite parecer favorável à Proposta de Emenda à 
Constituição n9 19, de 1982-CN, na forma que apresenta. 

Posto em discussão e votação, é o parecer aprOvado sem restrições. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Mauro 
Lopes de Sá, Assistente da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, se­
rá assinada pelo Senhor Presidente e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Proposta de Emenda à 
Constituição nQ 20, de 1982, que -"Dá noVa -redação ao artigo 176, § 
3<?, item 6 da Constituição Federal.'' 

2• REUNIÃO, REÁLIZAbA EM 26 DE MAIO DE 1982 

Aos vinte e seis dias do mês de maio do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dezessete horas e quarenta e cinco minutos, na Sala de Reuniões da 
Conl.fsSão de-"Finanças, no "Senado Federal, presentes os Senhores Senadores 
Jorge Kalume, Passos Pôrto, Aderbal Jurema, João Calmon, João Lúcio, 
Gabriel Hermes, Laélia de Alcântara, José Fragelti e os Senhores Deputados 
Ossian Araripe, Wildy Viana, Adalberto Camargo e Raymundo Urbano, 
reúne-se ·a ComiSSão Mista-do Congresso Nacional, incumbi-da de estudo e 
parecer sobre_a proposta de Emenda à ConstituiÇão n'il 20, de 1982, que .. Dâ 
návã rc!âa_ç_ãO ao artigo 176, § 39, íteril VI, da Constituição Federal." 

Deixáni de comparecer, por motivo justificado, os SenhOres-Senadores 
Marcos Freire,-Oi-eStes Quércfa, EVelásio Víeira e Os-Senhores Deputados Jo~ 
siaS Leite, Jairo Magalhães, Ronaldo Ferreira Dias, Olivir Gabardo, Alcir Pi­
menta, José Maria de Carvalho e Octacílio de Almeida. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pelo Senhor de­
putãdo Ossian Ariripe, Vice-Presidente, no exercício da Presidência, que soli­
cita, nos termos regimentais, -a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior 
que, logo após, é dada como aprovada. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente concede a palavra ao relator da ma­
téria, sen-adõf João _Calmon~- que emite pareçer favorável à Proposta. 
~ O~--PõStõ- erli ~disC-uSs-ão e votação,- ê o PareCer aprOvado, sem restriçõeS. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a r~união e, para constar, eu, 
Fiederic_ Pinheiro Bàri-eira, Assisteote de Comissão, lavrei a presente Ata 
qu~~ lida e_aProvada, ser4 assinada pe-lo Senhor PresídeTite, demais membros 
da Comissão e irâ à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n'? 32, de 1982 
--:- CN, do Senhor Presidente da RepúbliCa submetendo à deliberação 
do Congresso Nacional o texto do DecretO~lei n9 1.909, de 2~ d~ de­
zembro de 1981_, que "estabelece contenção de despesas orçamen~ 
tárias par_a o exercí_cio de 1982 e dá outras providências.'' 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 27 DE ABRIL DE 
1982 

Aos virité·e· sete dfaS dÕ-ITiês de abfíi dO a·no de mil novecentOS e oitenta e 
dois, às dezessete horas e trinta miitütos, nà Sala de Reuniões'· da Comissão áe 
Finançãs, no-Senado Federal, presentes oS-Senadores itaimundÜ P~rente, Ju­
tahy Magalhães, Moacyr Dalla, José Lins, Lourival Baptista, Cunha Lima, 
José Fragellí, José Richa, Mauro Benevides e os Senhores Deputados Josias 
Leite, Jairo Magalhães, José Carlos Fagundes, Ronaldo Ferreira Dias, Aluí­
zio Bezerra e Mário Moreira, reúne-se a Comissão Mista, incumbida de estu­
do e parecer sobre a Mensagem n9 32, de 1982- CN, do Senhor Presidente 
da República submetendo à deliberação do Congresso Nacional o texto do 
Decreto-lei n'il 1.909, de 28 de -dezembro de 1981, que .. estabelece contenção 
de despesas orçamentárias para o exercício de 1982 e dá outras providên­
cias." 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Bernardino Viana, Affonso Camargo e_os Senhores Deputados João Clíma­
co, Evandro Ayres de Moura, Carlos Nelson, Roberto Freire e Francisco Li­
bardoni. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Lourival Baptista, que declara ins­
talada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Presidente esclarece 
que irá proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Lourival Baptista convida o Se­
nhor Deputado Aluízio Bezerra para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleiçàõ, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Sénador .. M'iiui-o ·aenevldes .... : . .....•...... ·. ~·......... 15 votos 
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Para Vice~Presidente: 
Senador Moacyr Dallas ......................•. ~..... 14 votos 
Em branco . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . • . . . • . • . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 
Senhores Senadores Mauro Benevides e Moacyr P~lla .. 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador M_auro Benevides agradece, 
em nome do Senhor Senador Moacyr Dalla e no seu próprio, a honra com 
que foram distingUidos e designa- o Senhor Deputado Evandro Ayres de 
Moura para relatar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, p-arã-Constar, eu, 
Frederic Pinheiro Barreira, Assistente d~ _Comissão1 lavrei_ a presente Ata 
que, lida e aprovada, será. assinada pelo Senhor Presidente da Comissão_ e irã 
à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem n9 
38, de 1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à de­
liberação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.912~ de 
29 de dezembro de 1981, que -"altera a Lei n9 4.452, de 5 de novembro 
de 1964". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 4 DE MAIO DE 19g2 

Aos- quatro dias do mês de maio do ano de mil noveceptos e qitenta e 
dois, às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala da ComisSão- de Fin~nças, 
do Senado Federal, presentes os Senhores Senadores José Lins, Jutahy Maga­
lhães, Martins Filho, Jorge Kalume, João Lúcio, Bernardino Viana, Gastão 
MUiler e os Senho_res Deputados Waldmir Belinatti, Darcy Pozza, Jorg~ Ue­
qued, Walmor de Luca e José Carlos Vasconcelos, reúne~se a Comissão Mista 
incumbida de examinar e émitír parecer sobre a Mensagem n9 38, de 1982-
CN, do Senhor_P_r_~identc da República submetendo à delib~_n!ção d9 Con­
gresso Nacional o texto do Decreto-lei n' 1.912, de 29 de dezembro de 1981, 
que "altera a Lei n9 4.452,_de 5 de novembro de 1964". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Mendes Canale, Tancredo Neves, Lázaro Barboza, Evelãsio Vieira e os Se~ 
nhores Deputados Nagib Haickel, Temístocles Teixeira, Aécio Cunha, Ce­
sárfo Barreto, Mário Frota e Joel Lima. 

De acordo com o que preceitua o RegimentO Comum, assume a Presi­
~ê_ncl~_!_ e_":~_!l~~~~~~!l~-~· __ o_§enh~r-~~'?ador Jorge Kalume, que declara instala­
da a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, O Senhor Presidente esclarece 
que irã proceder a eleição do_Presidente e do Vice-Pre~iQ.ent~ da Çonjissão. 
Distribuídas as cédulas, _o Senhor Senador Jorge Kalume convida o Senhor 
Deputado José Carlos Vasc_oncelos para funcionar con10 eSCnitinadõt. 

Procedida a eleição, verifica-se o segUinte -res-uftado: 

Para Presidente: 
Deputado Walmor de Luca ........ ~··. -~. ·-·---~·-· -~~-~ 11 votos 
Em branco ... -.......... ,.-~~--~~~···--···~---·-·--··-.·· -1 voto 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Nagib Haickel 12 votos 

São declarados ele_itos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente os 
Senhores Deputados Walmor de Luca e Nagib HaickeL 

Assumindo a PÍ"esidência o Senhor Deputado Walmor de Luca agradece, 
em nome do Senhor Deputado Nagib Haickel e no seu próPrio, a honra com 
que foram distinguidos e designa o Senhor Senador José Lins para relatar a 
matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Mauro 
Lopes de Sã, AssiStente da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, se~ 
rã assinada pelo Senhor Presidente, demais membros da Comissão e irã à 
publicação, 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem n"' 45, de 1982-
CN, do Senhor Presidente da República, submetendo à deliberação do 
Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.918, de 14 de janeiro 
de 1982, que "reajusta os vencimentos, salários e proventos dos servi­
dores da Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral e dá outras provi­
dências". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 12 DE MAIO DE 1982 

Aos doze dias do mês dç maio do ano de mil novecent9s e oi te~ ta e _dois, 
às dezesseis horas e quinze minutos, na Sala de Reuniões da Comissão de Fi-
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nanças no Senado Federal, presentes os Senhores Senadores José Lins, Moa­
cyr Dalla, Eunice ~içhiles, Martins Filho, Lourival Baptista, Jutahy Maga­
lhães, bl"rceu CardÕso, Ag(mor ·Maria e os Senh()res Deputados Sebastião 
Andrade, Francisco Li_bardoni, Antônio Mazurek, Pedro Samp3.ío e Luiz 
Baccarini, reúne~se a Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre a 
Mensagem n9 45, de 1982-CN, do Senhor Presidente da República submeten­
do à deliberação do Congresso Nacional o tex_to_ do Decreto-le_i n9 1.9_18, de 
14 de janeiro de 1982, que "reajusta os vencimentos, salários e proventos dos 
servidores da Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral e dâ outras providên­
cias'~. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Alberto Silva, Evelásio- Vieira, Gilv~Jl Rocha e os Senhores Deputados José 
Fernandes, Adauto Bezerra, Vingt Rosado, Maurício Fruet, Júlio Costami­
lan e Natal Gale. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Lourival Baptista que declara ins­
talada a ComisSão. 

Em Obediência a diSpOsitivo regimental,-o Senhor Presidente esclarece 
que irá proceder a eleição do_ Presidente e_do Vice-Presidente da Comissão. 
Dístribuída as cédulas, o Sehhor Senador Lourival Baptista convida o Senhor 
Deputado Sebastiã.o Andrade para funcionar conto esCrutinádor. 

Procedida a eleição, vefifiC?~se o segu_inte resultado: 

Para Pre-Sidente: - _ _ _ _ __ 
-Deputado Pedro Sampa1o .. ~ ....... ~ -. . . . . . . . . . . . . . . . . 12 votos 
Em branco ... A •• ••••••••••••••••••••• ~............. 1 voto 

Para V ice-Presidente: 
Deputado Natal Gale . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . 12 votos 

Em branco ······-············~·~···--~-"o'•·····-·-··--··· 1 voto 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 

Senhores Deputados Pedro Sampaio e Natal Gale. 
Assumindo a Presidência o Senhor Deputado Natal Gale agradece, em 

nOme do Senhor Deputado Pedro Sampaio e no seu próprio, a honra com 
que foram distinguidos e designa o Senhor Senador Martins Filho para rela­
tar a maJéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
Martinho José dos Santos, Assistente da Comissão, lavrei a presente Ata que, 
lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, demais membros da 
Cmnissão e irá à püb1kação. -

COMISSÃO MISTA 

. '~- !n~!l-mltic!Q. de estu(i() f! pare~e~sobre a Mensagem n9 46, de 1982-
(_ÇN), do Senho_r Presidente __ da_~epública submetendo à deliberação 
do Congi-esso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.919, de 14 de janei­
rode 1982, qUe "reajusta os vencimentos, salários e proventos dos ser­
vidores das Secretarias dos Tribunais Regionais Eleitorais e dá outras. 
providências''. 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 12 DE MAIO DE 1982 

Aos doze dias do mês de maio do an_o de mil novecentos e Oitenta e dois, 
-às dezesseis hor~s e quarenta e cinco minutos, na Sala da Comissão de Fi~ 
nanças, no Senado Federal, presentes os Senhores Senadores Jorge Kalume, 
Gabriel Hermes, Aderbal Jurema, Bernardino Viana, João Calmon, José 
Fragelli, Alberto Silva, Laélia d~ Alcântara e Deputados Castejon Branco, 
Evaldo Amaral, Francisco Libardoni e Luiz Baccarini, reúne-se a Comissão 
Mista do Congresso Nacional, incumbida de estudo e parecer sobre a Mensa~ 
gem n' 46, de 1982-(CN), do Senhor Presidente da República submetendo à 
deliberação do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.919, de 14 de 
janeiro de 1982, que "reajusta os vencimentos, salários e proventos dos servi­
dores das Secretarias dos TribUnais RegiOnais Eleitorais e dã o_utras provi­
dências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Jutahy Magalhães, DírCeu Cardoso, Mendes Canale e Deputados Fernando 
Gonçalves, Hermes Macedo, Salvador Jlllianelli, Paulo Lustosa, Júlio Costa­
milan_, _Maurício Fruet e Pedro Sampaio. 

De acordo com o que preceitua o_Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eyentualmente, o Senhor Gabriel Hermes que declara instalada a Co­
missão. 

Em obediência a dispositívo regimental, o Senhor Presidente esclarece 
que irá. ptóceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Gabriel H~rmes convida o Senhor 
Deputado Evaldo Amaral para funcionar como esCrutinador. 
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Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Senador Jost!: Fragelli ...............• _ ....... ·- ._...... 11 votos 
Em branco ...............•. ··~· ··-·. -~ ···-~----~--~-·-"'-· 1 voto 
Para Vice-Presidente: 
Senador Gabriel Hermes ............... ··-· .. ·- ..... ~A _lO votos 
Senadora Laélia de Alcântara ................ ·-· ,_,.... 2 votos 

São declã.rados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 
Senhores Senadores José Fragelli e Gabriel Hermes. 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador José Fragelli agradece, em 
nome do Senhor Senador Gabriel Hermes e no seu próprio, a honra com que 
foram distinguidos e designa o Senhor Deputado Castejori Brarico para rela­
tar a matéria. 

Nada mais havendo a tratar encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
João Hélio Carvalho Rocha, Assistente de Comissão, lavrei a presente Ata 
que, 1ida e aprovada, serâ assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão e irã à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem nfil SI, de 1982-
(CN), do Senhor Presidente da República submetendo à deliberação 
do Congresso Nacional o texto do Decreto-lei nfil 1.920, de 14 de janei­
ro de 1982, que "reajusta os vencimentos, salários e proventos dos ser­
vidores das Secretarias do Tribunal Federal de Recursos e do Conse­
lho da Justiça Federal e dá outras providências". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 18 DE MAIO DE 1982 

Aos dezoito dias do mês de maio do ano de mil novecentOs. e oitenta e 
dois, às dezesseis horas, na Sala da Comissão de Finanças, no SCnado Fede­
ral, presentes os Senhores Senadores Aderbal Jurema, Lourival Baptista, 
Moacyr Dalla, Luiz Cavalcante, Lenoir Vargas, Bernardino Viana, Agenor 
Maria. Laélia de Alcântara e DeputadOs Josias Leite, Ruy Bacelar, Isaac 
Newton e Rogério Rego, reúne-se a Comissão Místa inCumbida de estudO- e 
parecer sobre a Mensagem n• 51, de 1982-(CN), do SenhorPresideiúe daRe­
pública submetendo à deliberação do Congresso NàCional o texto do 
Decreto-lei n9 1.920, de 14 de janeiro de 1982, que '"reajusta os vencimentos, 
salãriós e provetitos dos servidores das Secretarias do Tribunal Federal de 
Recursos e do Conselho da "Justiça Federal e dã outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Mendes Canale, Alberto Silva, Saldanha Derzi e Deputados Antônio Mori" 
moto, Mendes de Melo, Elquisson Soares, Milton -Figueiredo, Ta=rcísio Del· 
gado, Marcello Cerquéira e· OdacíliO'éfe Almeidi.- -- .. - -- . 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi~ 
dência, eventualmente, o Senhor SeD.ador Louriv3t BaptiSta que -declara ins­
talada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Présidente es-clarece 
que irá proceder--à eidção do_- Presidente e do Vice-P-resident~ d~ Co~·lissão. 
Distribuídas :ls céduliS, o Senhor Senador Loul-iVai Baptista convida o Se­
nhor Deputado Josias Leite para funcionar como escrutinador. 

Procedida a elt!içâo, verifica-se o seguinte resuiiado: 
Para Presidente: 
Deputado Milton Figueiredo ............ _ ........ ~ . • . . •.. 10 votos 

Em branco ·····-····-·~········~---~--·-···~-~·-········ 2 votos 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Isaac Newton .............. ~ .• _ -·. -~~ ·-- _w. --- 10 votos 
Em branco._.-~_:-_.~: . .- .. -..•... ~ ..••..• :~ •. :~---·····---·-_- -2votos 

São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presideli.te, os 
Senhores Deputados Milton Figueiredo e lsaac Newton. 

O Senhor Depu-tádo fsaac Newton, Vice-PreSidente, no exercício cia Pre­
sidência, agradece, em nome dá SerihOTDeputado Milton Figueiredo e no seu 
próprio, a honra com que foram áistiriguidoS e designa o SenhOr Senador 
Lourival Baptista- parâ relatar a -matêria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, pata constar, eu, 
João Hélio Carvalho Rocha, Assistente de Comissã-o, lavrei a presente Ata 
que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão e irá à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem nfil 
53, de 1982-CN, do Senhor Presidente da República submetendo à de­
liberação do Congresso Nacional o texto de Decreto-lei nfil 1.922, de 
18 de janeiro de 1982, que "reajusta os vencimentos, salârios e pro­
ventos dos Servidores do Superior Tribunal Militar e das Auditorias 
da Justiça Militar e dá outras providências". 

I• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALlZADA EM 18 DE MAIO DE 1982 

Aos dezoito dias do mês de maio do anó~-de m'ifnovecentos e oitenta e 
dois, às dezesseis horas e trinta minutos, na Sala da Comissão de Finanças, 
no Senado Federal, presentes os Senhores Senadores Jutahy Magalhães, Jor~ 
ge Kalume, Passos PôrtO, Lomanto Júnior, Almir -Pinto, Gabriel Hermes, 
Leite Chaves, Laélia de -Alcântaiã., José Fragelli e DC:putados Wilson Falcão, 
Ubaldo Barém, Leorne Belém e Geraldo Fleming, reúne-se a Comissão Mista 
incumbida de examinar e emitir parecer sobre a Mensagem n9 53, de 1982-
CN, do Senhç;r Presidente_ dã. República sUbmetendo à deliberação do Con­
gresso Nacional o texto dÓ Decreto-lei n9l:922, de 18 de janeiro de 1982, que 
"Reajusta os vencimentOs, salários e proventos dos Servidores do Superior 
Tribunal Militar e das Auditorias da Justiça Militar e dã outras providêni­
cas". 

Deixam de comparecer, por motivo justH1cado, os Senhores Senadores 
Evelãsio Vieira, Mauro Benevides e Deputados Josias Leite, Raul Bernardo, 
Antônió Ueno, Carlos Augusto, Paulo Torres, Pedro Ivo e Brabo de Carva­
lho. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum. assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Gabriel Hermes, que declara insta­
lada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo regimen-tal, o Senhor Presidente esclarece 
que irá proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distríhuídas às cédulas, o Senhor Senador Gabriel Hermes convida o Senhor 
Deputado Leome Belém para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleiÇão, verifica-Se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 
Deputado Geraldo Fleming . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 12 votos 
Em branco . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . I voto 
Para Vice-Presidente: 
Deputado Raul Bernardo ... -.... -....... ,_, ..•. _........ 13 votos 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vi~-Presidente os 

SenhOreS Deputadós GeraÍdo Ftéming. e Rául Bernardo. 
Assumindo a Presidênci~ o Senhor Deputado Geraldo Fleming agrade­

ce, ~ffi nome -9o Senhor p_ep1,1tado Ra~l Berr13.rdo e no seu próprio, a hon_ra 
Com que foram distinguidos e designa o Senhor Seilador Jutahy Magalhães 
para relatar a matéria. -- -

Nada maís havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, Mauro 
Lopes de Sã, Assistente da Comissão, a preSente Ata que. lida e aprovada. se­
rã assinada pelo Senhor Presidente, demais membros da Comissão e irã à 
publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem nfil 56, de 1982~ 
(CN), do Senhor Presidente da República submetendo à deliberação 
do cOngresso NacioO:~t o textO do Decreto-lei n91.923, de 20 de janei­
ro de 1982, que "modifica a legislação qu_e dispõe sobre o Fundo de 
Apoio ao Desenvolvimento Social - FAS". 

li• REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM I• DE JUNHO DE 
1982 

Ao primeiro dia do mês de junho do ano de mil noveçentos_e oitenta e 
dois, às dezesseis horas e vinte ÍninutOs, na Sala: -da cOmissão de Finanças, no 
Senado Federal, presentes os Senhores_Senadores Jutahy Magalhães, Passos 
Pôrto, Almir Pinto, JOrge Kalume, João ·Calmon, Alberto Silva, Gastão 
Miiller, Affonso Camargo, Henríque Santillo e Deputa-dos José Penedo, 
Ubaldo Barém e Nabor Júnior. reúne-se a Comissão Mista incumbida de es­
tudo e parecer sobre a Mensagem n'>' 56, de 1982-(CN), do Senhor Presidente 
da República submetendo à deliberação do Congresso Nacional o texto do 
Decreto-lei n9 1.923, de 20 de janeiro de 1982, que .. modifica a legislação que 
dispõe sobre o Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social- FAS". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
João Lúcio, Mendes Canale e Deputados Albérico CordCiro, Humberto Sou-
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to, José Torres, Brasília Caiado, Antônio Morais, Carlos Bezerra, Francisco 
de Castro e Lúcio Cioni. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Almir Pinto, que declara instalada 
a Comíssão. 

Em obediência a dispositivo regimental, o Senhor Presidente esçlarece 
que irâ proceder à eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distribuídas as cédulas, o Senhor Senador Almir Pifitó-COnvida o Senhor De­
putado Nabor Júnior para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição, verifica-se o segUinte resultado: 
Para Presidente: 
Senador Alberto Silva .............. ~ . _ .. ~. • • . . . . . . • . 11 votos 

Embranco ············~~-······A··-·············~---- lvoto 
Para Vice-Presidente: 
Senador João Calmon .................•. --~ ~... . . . . . . 10 votos 
Em branco -; -..........•............ ~ •...• ~. - ...•• -. . 2 votos 
São declarados eleitos, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 

Senhores Senadores Alberto Silva e João Calmon. 
Assumindo a Presidência o Senhor Sç:naQor AlQerto Silva agradece, em 

nome do Senhor Senador João Calmon e no seu próprio, a honra com que fo­
ram distinguidos e designa o Senhor Deputado Ubaldo Barém para relatar a 
matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião ~ para constar, eu, 
João Hélio Carvalho Rocha, Assistente de Comissão, lav~i a presente Ata 
que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, demais membros 
da Comissão e irã _à publicaçãO. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de examinar e emitir relatório sobre a Mensagem n9 
58, de 1982-CN, pela qual o Senhor Presidente da República comuni­
ca haver vetado, parcialmente, o Projeto de Lei n9 4, de 1982-CN, que 
uDispõe sobre a fixação do valor das anuidades e taxas devidas aos 
órgãos fiscalizadores do exercício profissional''. 

!•REUNIÃO (INSTALAÇÃO), REALIZADA EM 4 DE JUNHO DE 1982 

Aos quatro dias do mês de junho do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dez horas, na Sala da Comissão de Finanças, rió.Senado Federal, pre­
sentes os Senhores Senadores Bernardino Viana, Almir Pinto, Affonso Ca­
margo e Deputado Nilson Gibson, reúne--se a Comissão Mista, incumbida de 
examinar e emitir relatório sobre a Mensagem n"' 58, de 1982-CN. pela qual o 
Senhor Presidente da República comunica haver vetadO, parcialmente, o Pro­
jeto de Lei n9 4, de 1982-CN, que ••Dispõe sobre a fixação do valor das anui­
dades e taxas devidas ao_s órgãos fiscalizadores do exercício profissional". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Deputados 
Antônio Pontes e Airton Sandoval. 

De acordo com o que preceitua o Regimento Comum, assume a Presi­
dência, eventualmente, o Senhor Senador Bernardino VIana, -qúe declara iiis­
talada a Comissão. 

Em obediência a dispositivo reginiental, o Senhor Presidente esclarece 
que irá proceder a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão. 
Distribuídas as cédulas o Senhor Senador Bernardino Viana convida o Se-­
nhor Deputado Nilson Gibson para funcionar como escrutinador. 

Procedida a eleição. verifica-se o seguinre resultado: 

Para Presidente: 
Senador Affonso Camargo • . • . • . • • • . . . . . • • • . . • • . • • . . • • . • 3votos 
Em branco • . . • • • . . • • . . • • • . • . . • • • • . • • . • • • . • • • . • • • . • • • . • 1 voto 
Para Vice-Presidente: 
Senador Almir Pinto • . • . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • . . . 3votos 
Em branco .....................•.....•....••..•.. -~ . . . . I voto 

São declarados eleitos, repectivamente, Presidente e Vice-Presidente, os 
Senhores Senadores Affonso Camargo e Almir Pinto. 

Assumindo a Presidência o Senhor Senador Affonso Camargo agradece, 
em nome do Senhor Senador Almir Pinto e no seu próprio, a honra com que 
foram distinguidos e designa o Senhor DepUtado Nilson Gibson para relatar 
a matéria. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
Helena Isnard Accauhy Sarres dos Santos, Assistente da Comissão, lavrei a 
presente Ata que, lida e aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente, de­
mais Membros da Comissão e irã à publicação. 

COMISSÃO MISTA 

Incumbida de estudo e parecer sobre a proposta de delegação le­
gislativa n9 02, de 1982, que ''Propõe delegação de poderes ao Presi­
dente da República para elaboração de lei criando em cada unidade da 
federação um "Centro de Treinamento e Educação de Trânsito". 

tuc 2• REUNIÃO, REALIZADA EM 14 DE ABRIL DE 1982 

Aos catorze dias do mês de abril do ano de mil novecentos e oitenta e 
dois, às dezesseis horas, na Sala de Reuniões da Comissão de Finanças, no 
Senado Federal, presentes os Senhores Senadores João Calmon, Jorge Kalu­
me, Eunice Michiles, Raimundo Parente, Passos Pôrto, Lourival Baptista, 
Alberto Silva e Deputados Nosser Almeida, Horãcio Matos, Isaac Newton e 
Juarez Furtado, reúne-se _a Comissão Mista do C_ongresso Nacional, incum­
bida de estudo e parecer sobre a Proposta de Delegação Legislativa n~? 02, de 
1982, que "Propõe delegação de poderes ao Presidente da República para ela­
boração de lei criando em cada unidade da federação um "C~ntro de Treina­
mento e Educação de Trânsito". 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores Senadores 
Leite Chav-es, Lázaro Barbosa, Mendes Canale e Deputados Josué de Souza, 
Raul Bernardo,.Saramago Pinheiro, Walter Garcia, Octacílio de Almeida, Ti­
dei de Lima e Mário Stamm. 

Havendo número regimental, são abertos os trabalhos pela Senhora Se­
nadora Eunice Michiles, Vice-Presidente no exercício da Presidência, que so· 
licita, nos termos regimentais, a dispensa da leitura da Ata da reunião ante­
rior que, logo após, é dada como aprovada. 

Prosseguindo, a Senhora Preside-nte Concede a palavra ao Relator da ma­
téria, Deputado Nasser Almeida, que emite parecer favorável à Proposta de 
Delegação Legislativa n' 02, de 1982, na forma de Projeto de Resolução. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião e, para constar, eu, 
Frederic Pinheiro Barreira, AsSistente de Comissão, lavrei a presente Ata 
que, lida e aprovada, serã assinada pela Senhora Presidente, demais membros 
da Comissão_ e Irá à publicação. 


